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Surgiu uma luz uo mistério que envolvia o estrangula-
mento fle Maria Lidia dos Sant os, em seu apartamento, no "Pa-

lacio fios Prazeres . O crime ocorreu em maio do ano passado.
A mulher, de vida irregular, íoi encontrada morta com um íio
Je enceradeira envolto no pescoço.

Muitas investigações foram feitas mas ninguém conseguia
descobrir o mistério do ap. 24 da Barão de Campinas, 94. Agora,

agentes do DEIC conseguiram a pista certa. O assassino, ao que
se afirma, foi um motorista da 3a Delegacia. Está preso. (Ultima

pagina)
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Estrangulamento de Lidia não é mais mistério
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5 biliões para transplantes
O govornador Sodré assinou ontem con-

trato no valor de 5 biliões velhos para inicio
da construção do primeiro hospital de doen-
ças cardio-pulmonarcs da America do Sul.
Estavam presentes o professor Zérbini, dirc-
tores do HC e Ugo Orlandi (foto), o primeiro
brasileiro a viver com um coração transplan-

lado. Zérbini ganhou do governador uma es-
cultura de Galileu Emendabili, represenlan-
do duas figuras humanas trocando corações.
O novo hospital fará parle cio HC, terá nove
andares, capacidade para 270 leitos. A pri-
meira fase estará pronta dentro dc 600 dias.
(PAGINA 5).

Mais um hidrafobo operado no
Rio: esperanças são poucas

M.

RIO, 21 (Meridional) — Adnor da Silva Santos foi
levado a uma sala de operações do Hospital Sousa
Aguiar, às 17 horas e 27 minutos, para sofrer operação
de trcpano-punçüo, a mesma que salvou a paciente Can-
dida Barbosa, atacada cie hldrofobia, Os médicos quo o
operaram esclareceram que são mínimas as suas pos-
sibilidades de sobrevivência, pois Ednor foi mordido
por um cão exatamente há um mês/ estando com a

doença Incubada por um periodo duas vozes superior
ao de Cândida. Ao mesmo tempo, o medico Rafael
Kali informava que so Ednor conseguir sobreviver fi-
cará com graves perturbações cerebrais, e lançava um
apelo para que todas as pessoas que mantiveram con-
tato com o doente nos ultimes trinta dias, procurassem
o instituto Pasteur para serem vacinadas contra a hi-
drofobia.
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ouve vaias na segunda eliminatória do Festival de

;^* J Carnavalescas da Televisão Tupi. realizada na noite
»• Foram classificadas as 5 composições que junta-com outras lo disputarão a finalissima. "NSo Há o

Kâo", de J. Sandoval; "Transplante de Corintia-'«fend-da por Silvio Santos: "Avenida Iluminada", dc-
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Por Zé Keli; "Alegria foi com Ela", defendida por
composta por Ismael Silva e Ermirio Bello dc

£???• B "A'rás do Trio Elétrico", composição de Velosõ.íid» por Gal Costa, foram as escolhidas.

A mula ile assaltos a hanros frz cum que um r>tat.rlrrimentn da capital nrmassp um completo si-tema (Ir m;u-
unça. As moças que sâo calvas, ou trabalham em outra secção da Tesouraria Geral, quase rm numero dr cem.
foram treinadas r. alem dc cxrrlrntes atiradoras. são tamhém boas judocas. Assim rias estarão aptas a drfrndrr
os bancos e os rlirnlrs ate da "quadrilha dos mclralhas". I. os ladrões evrntuais poderão ser apanhados drsprr-
rmidos. Afinal, ninçtirm rspera que uma mão drliradi surja armada com um rifle automático --, cano rurlo.
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O esquadrão do basquete retornou ao Parque Sâo

Jorge, "massacrando" o Tênis de Sâo José dos Campos,
um dos bens do basquetebol paulista. Foi dificil segurar
Wlamir que fez muitos pontos e Bira que deu para
esnobar com as estonteantes "enterradas". O publico
pediu e os "mosqueteiros" deram de cem nos inte-
noranos. (Secção de Esportes)

ORAI &ICIHIC
(Secção de Esportes)
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APOSENTADORIA COMPULSÓRIA VE
RIO, 21 — (Sucursal) — O

; 
-governo espera íazer uma eco-" 
nomia de 400 a 600 milhões de
cruzeiros novos, com a aplicação' 
da aposentadoria compulsória,
a ser decretada a qualquer mo-
mento, e que- atingsirá a cerca
de 10% d o funcionalismo da
União (cerca de 1 milhão de ser-
vidores, incluindo os contrata-

, dos), principalmente àqueles
cujos chefes imediatos conside-
derárem «peso morto» para o
serviço publico. Informou o tli-
retor-geral do departamento
administrativo do pessoal civil,
antigo DASP, prof. Belmiro Si-

. queira que juntamente com o
ministro Hélio Beltrão, do Pia-
nejamento, estuda o assunto. A
compulsória não é prevista pe-
la constituição federal embora
suposta, não está caracterizaria
pelo Ato Institucional n.o 5.
Exige portanto, pelo que expli-
ca o diretor do DASP um novo

Ato Complementar, estabeleceu-
do-se sua base legal, nara que o
decreto possa ser colocado nos
termos pretendidos pelo gov.êr-
no: 1/3 dos vencimentos, até
10, e o numero de anos de ser-
viço sobre 30 ou 35, no caso cm
que o funcionário esteja há mais
de um decênio nos quadros da
União.

De qualquer modo, a aposen-
tadoria compulsório virá, primei-
ramente em alcance federal.
Quanto aos Estados, adotarão a
medida em termos de suas pró-
pria". necessidades e das orienta-
çoes progfamadas do govCrni»
federal, esclareceu ainda o prof.
Belmiro Siqueira.

ÕPEllAÇAO PI,ASTICA
Explicou o diretor do Donai'-

tamento Administrativo de Pes-
eoál Civil que os objetivos da
aposentadoria compulsória são,
principalmente de orriem econô-
mlca. Mas há também, següii-
<no deu a entender, objetivos li-
gados & moral administrativa.

isVamOs fazer uma operação
plástica nos quadros. E' um tra-
tamento preventivo,, para evitar
um caso de natureza patòlói*-!-
ca», afirmou o diretor. E ainda:
"o próprio ministro Beltrão já
declarou que os servidores que
têm consclflncia profissional,
nfio afltam, não entravam antes,
ajudam no andamento dã má-
quina administrativa, nfio pre-
CiSSm temer a aplicação da uno-
séntadoria compulsória. Ela
íifttj. vai visá-los«-.

Pará O prnf. Belmiro Siquei-
rft,-â aposentadoria nesses t"t'-
mos poderá até mesmo funcio-
nar como premiação ao funcio-
nárlo diligente, que assoberbado
da problemas particulares divi-
dft-se entre files e o serviço, com
prejuízos pessoais. Seu chefe
imediato, observando que a apo-
sentadoiia Irá favorcce-lo pode-
rá Indicá-lo como candidato.

O QUE E'
A aposentadoria compulso-

ria será ato do governo, re-
tirando dos quadros ativos
do Serviço Publico todos

,aaueles funcionários que ino-
perantes — entravam a efi-
ciência da maquina adminis-
trativa. Seu cargo não será
extinto, e poderá ser preen-
chido na medida das necessi-
dades do órgão federal a que
está afeto o servidor. Atingi-
rá somente aos funcionários
efetivos, uma vez que os con-
tratados, pola própria natu-
reza de seu cargo, não têm
estabilidade. O aposenta-
do compulsorlamente, per-
cebèrá parte de seus venci-
mentos — um terço, se ele
tem até dez anos de serviço,
ou proporcionalmente ao tem-
po em que atuou nos quadros
públicos.

COiAIO FUNCIONARA'
"A aposentadoria não se

fará em termos drásticos",
disse o prof. Belmiro Siquei-
ra, Cada ministro de Esta-
do, cm sua área fazendo fun-
cionar os corpos técnicos de
seu Ministerio, promoverá o
levantamento do pessoal pas-
sivel de aposentadoria —
provavelmente o total ficará
enlre 5 e 10 por cento do
funcionalismo. Os casos se-
rão estudados, e receberão o
tratamento mais adequado a
cada um".

Espera o governo, dessa
forma, segundo informam os
porta-vozes, definir os exces-'os, 

para reduzir o quadro de
servidores ao necessário, <?
nfio mais que Isso."Queremos"í';;er da odminlslração uma
ciência com cônsdértC) ,
disso o prof. Be'miro Siquei-
ra.

VOLUNTARIADO
Obedecendo à organização

administrativa comum, cada
chefe de seção será, chamado
a informar sobre seus funcio-
narios, quanto ao numero,
eficiência e rendimento de-
les.

Para o diretor do DASP,
porétaj tudo será feito sem
qualquer excesso, o oberlo-
cendfi a critérios justos de
avaliação". Até mesmo já so
pensou em abrir voluntária-
do para aposentadoria", fa-
lou galhofeiramento.

LICENCIADOS
ESPECIAIS

Os beneficiados pelo decre-
to que permitiu a licença es-
pecial com vencimentos ln-
tegrais pólo prazo de três
anos vão ser tratados com o
respeito e a consideração que
merecem'*, afirmou.o diretor

do DASP. "Estão afastados temer o que for disposto no ses funcionário-., em numero e aposentados w isto parec r

do serviço para tratar de seus decreto sobre a compulsória", de 500, poderão também ser melhor para eies e p««»

problemas, e não precisam Esclareceu, porém, que es- observado! pelos seus chefes, administração. aem «tu»

Maior rigor contra
o poder econômico

COMUNICADO
Comunicamos que tendo sido normalizado o for-

necimento de matéria-prima, nosso produto

RUTICAINA-H3
já se encontra novamente à disposição dos srs.
interessados nas principais farmácias e droga-

rias do País.

FARMEDICAIS LTDA.

BRASÍLIA, 21 (Sucursal) — Foi encaminhado hoje
à publicação no "Diário Oficial" da União o decreto-lei
baixado pelo presidente Costa e Silva alterando a lei dele-
gada n.o 4, que dispõe sobre a Intervenção no domínio
econômico para assegurar a livre' distribuição de produ-
tos necessários ao consumo do povo.

As alterações, segundo o ministro da Fazenda, buscam,
atendendo ao principio constitucional do Art. 157, VI, da
Constituição, a "reprimir de modo mais eficaz o abuso do
poder econômico para permitir à população, possibilitando
a poupança no campo do consumo, acompanhar o desen-
vimento do País".

O decreto-lei altera os dispositivos da lei delegada
n.o 4 referentes à conceituação de mercadoria ou serviço
essencial, à aquisição de serviços, à desapropriação de bens
porJ interesse social, "ao mesmo tempo em que elastece
ordenamentos punitivos e soluciona duvidas quanto à
competência de ação intervencionista, como no caso de ta-
xas e anuidades escolares e de diversões publicas popula-
res, vem de devolver à SUNAB os meios necessários à
uma ação mais drástica contra a especulação nos generos
e serviços indispensáveis ao consumidor".

INTEGRA DO DECRETO
E' o seguinte o texto do decreto-lei:
"Art. l.o — Para efeito do Artigo l.o da lei delegada

n.o 4. rie 26 de setembro de 1962, consideram-se essen-
ciais as mercadorias ou serviços como tais definidos em
ato baixado pelo órgão ou entidade incumbida da exe-
cução da mesma loi delegada n.o 4.

Art. 2.o — A forma intervencionista da rerjuisição de
serviços a que se refere 0 Artigo 2.o, item III, da lei dele-
gada n.o 4, de 26 de setembro de 1062, efetivar-se-á com
ou sem a ocupação temporária das dependências da em-
presa.

Parágrafo unico. — O pagamento pelos serviços re-
quisitados será efetuado após o termino da requisição.

Art. 3.o — O Artigo 7.o, e seu parágrafo unico, da lei
delegada n.o 4, de 26 de setembro de 1962, passam a ter
a seguinte redação:

"Art. 7.o — Os preços dos bens desapropriados, quon-
do objeto de tabelamento em vigor, serão pagos previa-
mente em moeda corrente e não poderão ser arbitrados em
valor superior ao do respectivo tabclamehlo.

Parágrafo unico — Quando o hem desapropriado nao
for sujeito a prévio tnbelamcnto, os preços serão arbitra-
dos tendo em vista o custo medio nos locais do produção
ou de venda".

Art. l.o — O nrtigo «.o da Lei Delegada n.o 4, dc 20
de setembro de 11)62? passa a vigorar com a seguinte roda-

ção: "Art. 8.o — A lmissão na posse dos bens desapropria-
dos será efetivada liminarmente, antes da citação do réu, no
íoro da situação dos bens, mediante prévio deposito ju-
dicial do respectivo preço, que, na hipótese do parágrafo
unico do art. 7.o. será fixado por perito nomeado pelo
juiz".

Art. õ.o — O artigo ll.o da Lei Delegada n.o 
', de 26

de setembro de líllili, passa conter mais duas alíneas, com
a seguinte redação:"li Adquirir, sob qualquer pretexto, ainda que com
a concordância do vendedor, mercadoria, produto ou qual-
quer bem por preço inferior ao minimo oficial, quando íi-
xado com base no artigo *2.o, item IV, desta lei.

m) Descumprlr ato intervencionista, norma ou con-
dição de comercialização ou industrialização estabelecida".

Art. ll.o — O artigo 12, e seu parágrafo unico, da Lei
Delegada n.o 4, de 20 de setembro de 19112, passam a vigo-
rar com a seguinte redação, desdobrado o aludido para-

-grafo unico em cinco parágrafos:"Art. 12,o — Nos casos de infração dns alíneas A, C, do
artigo ll.o desta lei, poderá ser determinada a interdição
do estabelecimento por um prazo tle três a noventa dias,
cabendo no órgão ou entidade incumbido da execução des-
ta lei fixar a competência para a pratica do ato da interdi-
ção.

Parágrafo l.o' — O interditado poderá, sem efeito sus.
penslvo, recorrer da interdição através de petição endere-
cada ao dirigente máximo do órgão a que estiver subordl-
nado quem determinou a medida.

Parágrafo 2,o — A autoridade competente para apre-

ciar o recurso terá o prazo de quarenta e oito hora» para
confirmar ou suspender a interdição.

Parágrafo 3.o — Findo o prazo previsto no parágrafo
anterior sem que seja apreciado o recurso, considerar-se-*,,
automaticamente suspensa a interdição. ...

Parágrafo 4.o — O interditado poderá, antes do fecha-
menlo das portas do estabelecimento, dele retirar os gene-
ros perecíveis. ... , ,

Parágrafo ã.o — Responderão solidonamente pelo pa-
gamento díis multas e pelas demais penalidades, os proprie-
tarios da fatura, nota ou caderno de vendas, ou quem, de
direito ou de fato, no estabelecimento, efetuar a venda'.

Art. 7.o -— E* da exclusiva competência da Superinten-
dencia Nacional de Abastecimento (SUNAB), a fixação de

preços máximos de taxas, anuidades de estabelecimentos de
ensino, de ingressos ou diversões publicas populares, inclu-
sive cinema, bem como a aplicação de qualquer outra for-
ma de intervenção prevista no artigo 2,o da Lei Delegada
n.o4, de 26 de setembro de 19G2, com relação a esses servi-
COS ' 

Art. 8.0 — A Inobservância do disposto no presente De-
creto-Lei sujeitará o infrator ãs penalidades previstas na
Lei Delegada n.o 4, de 20 de setembro de 1902, sem pre-
juizo das sanções penais e da aplicação do disposto no ar-
tigo 18 do Ato Institucional n.o 5, de 18 de dezembro de
11108, no que respeita aos crimes contra a economia popu-
lar.

Parágrafo unico. As infrações do que tratam as alíneas
1 e m, acrescidas do artigo 11 da lei delegada n.o 4. de 26
de setembro cie 1962, são consideradas, para os fins de
aplicação de sanções, de natureza grave.

Art. fl.o — Este decreto-lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições cm contrario".

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
O ministro Delfim Neto, da Fazenda, submeteu o pre-

sente decreto-lei com a seguinte exposição de motivos:
"A lei delegada n.o 4, de 26 de setembro de 1962, que

dispõe sobre a intervenção no domínio econômico para as-
segurar a livre distribuição de mercadorias e serviços ne-
cessarios ao consumo e uso da população, como instrumento
de apoio à polilica nacional do abastecimento, vem se res-
sentindo de distorções constatadas no curso de sua apli-
cação nestes tittimos seis anos, na ação administrativa da
Superintendência Nacional do Abastecimento, autarquia a
quem está afeta a sua execução.

for outro lado, os reflexos da atuação intervencionista
da cilada lei delegada, no campo do Puder Judiciário, vem
se revelando, por interpretações multas vezes divorciadas
da boa doutrina do moderno Direito Administrativo e por
apego a literais disposições, como um entrave ü consecução
de uma eficaz politica de abastecimento que, sem desesti-
mular as fontes de produção e de comercialização, possa,
efetivamente, resguardar a economia da população contra
os abusos do poder econômico.

Por essas razões, submeto à alta consideração de vossa
excelência o anexo projeto de decreto-lei que, alterando
os dispositivos da mencionada lei delegada, referentes à
conceituação de mercadoria ou serviço essencial, à requi-
sição de serviços, à desapropriação de bens por interesse
social, ao mesmo tempo em que elastece ordenamentos pu-
iiitivosye soluciona duvidas quanto à competência de ação
intervencionista, como no caso de taxas e anuidades esco-
lares e de diversões publicas populares, vem de devolver
à Superintendência Nacional do Abastecimento os meios
necessários a uma ação mais drástica contra a especulação
nos generos e serviços indispensáveis ao consumidor.

Cumpre salientar, entretanto, que as alterações pro-
postas à alta consideração de vossa excelência, têm plenu
consonância com os preceitos constitucionais e não adicio-
nam as formas de intervenção capituladas na lei delegada
n.o 4, de 26 de setembro de 1962, outras medidas, não vul-
ncrando ou deseslimulundo, por conseguinte, a liberdade
tle iniciativa ou a atividade econômica do empresariado.

Pelo contrario, a modificação busca, apenas, atendeu-
do fio principio constitucional do art. 157, VI, da Carta
Magna, reprimir de modo mais eficaz o abuso de poder
econômico para permitir à população, possibilitando a pon-
pança no campo do consumo, acompanhar o desenvolvi-
mento do País".

quer intenção partlcularmen-
te severo, porém, disse o
prof. Belmiro Siqueira, "mai

como tratamento de rotina.
00.002

"Em junho de 1907, conti-
nuou o prof. Belmiro Siquei-
ra, o governo federal baixou
o decreto 00.002, onde pedia
aos ministérios que definis-
sem os seus excessos e neces-
sidades. Nesse decreto não
estava prevista qualquer me-
dida saneadora quanto a fun-
cionarios faltosos, relapsos
ou ineficientes. Era apenas
um pedido de informes. Um
novo decreto apenas dará
continuidade à ação, definln*
do-a melhor. Há muito tem-
po o governo quer reformu-
lar os quadros administrati-
,vos. Não há, portanto, mui-
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seus vestidos
M*voce mesma:

•A partir de 2 de fevereiro,
todos os domingos
as famosas folhas dê moldes

GiV Brandão
e os modelos mais bonitos e econômicos
no novo (e grande) Caderno Feminino do

DiaríodeS.Püulo
•••

ta novidade. Apenas,*™,.,
tiva daumá atitude aS
letiva", finalizou !*

PODERÃO tRABAujíã
De acordo com „ mive a Constituição Federei-

funcionário aposentado 1;dera pretender a um os*.emprego, em outra rer,-,"
çao publica desde que nSnlia 70 anos. a estes __aposenta irrevogavèlWent|

"Aposentadoria 
cornnulv

ria aos 70 já é um !£to.;'
ministrativo conhecido»'"
gal". Não há com o que,;preocupar, crê o atual*
tor do antigo DASP a „séntadoria virá de aJ
com os princípios que _1
Iam o assunto, c nâo Ee b£tende prejudicar ningyév

Bar fritava pasteis
em oleo de caminhão

RIO, 21 (Sucursal) — Dando
prosseguimento à campanha
contra bares, restaurantes o
hospedagens por falta de higie-
ne, o delegado Darci Araujo, da
S.a DD, fechou hoje cinco esta-
belecimentos comerciais, sendo
que em um, as autoridades
constataram que os pastéis ven-
didos ao publico eram fritos
em "oleo usado em veículos".

Os estabelecimentos fechados
foram a "Fabrica do Doces Dn-
masco Limitada", na rua dos In-
validos, 171, casa especializada
ein doces sírios; o "Bar Rio de
Janeiro", na rua do Riachuelo,
133-A; "Bar Caipirinha", na
avenida Mem de Sá" e no lar-
go dn Carioca o "Bar Carioca"
c "Chave do Império". No "Bar
Carioca" os pastéis eram fritos
em oleo do caminhões.

PROPRIETÁRIOS PRESOS
Segundo Informou a Assesso-

ria de Imprensa da SSP, os pro-
prietárlos dos estabelecimentos
foram presos e deverão ser en-

viados para a Ilha Grandetà
ta-feira, conforme determí;-
ção do general Luís Franca *
Oliveira. * ™

Todos os delidos sorão er,«-,drados no Ato Institucionalfí
5. Informam ainda 03 asses»-,
da SSP que os estrangeiro] nforem detidos serão deportai
depois de enquadrados,

DESACATO
O .motorista Batista Ferir

dos Gonçalves do ônibus c-
apôs colidir eom o atilo di 

'
mandante Celso Franco, dite'
do Departamento do Ttatií
ainda o destratou, falando is
« reportagem declarou queleu no auto da autoridade i
que nião o viu. Disso atadas
não desacatou o coraandanlt
que fez o contrário: pediu\
culpa. Enquanto no dla dç bt
vários colegas do Batista lc:
ram em vão visitá-lo, o dia
do DT reafirmava t|ue o inin
seria mesmo enviado pari 1
Grande, quinta-feira,

Fundo de Garant fu,

coação vai aca Dai

,*.•*•

1

MO, 21 Meridional) - As
empresas não mais poderão
coagir 03 trabalhadores seus pa-
ra optarem parti o Fundo da
Garantia de Serviço — sob qual-
quer pretexto —, segundo o pro-
Jeto que alterará o FGTS, abor-
dado hoje pelo Conselho Cura-
dor do FGTS, com represou-
tantes do Ministério do Traba-
llio, Planejamento, BNH, Em-
pregados e Empregadores.

Para o representante dos cm-
pregados, deve-se estabelecer,
mitos de tudo, uma coexistência
pacifica entre o Banco Nacional
do Habitação e o Fundo do Ga-
rantia. Explica: "Do contrário,
os trabalhadores serão direta-
mente prejudicados com novos,
ônus vlsandc protegê-lo cm sua
estabilidade o que não sorá
aceito pela» Confederações Tra-

bnlhistas, E pediu tambí'(
o "optanta seja supiimido:
projeto elaborado pela cc
sáo presidida polo sr. Edil;
Dretns do Noronha, dentro
um plano simplificado que i«
gura estabilidade para o ojo
rio, estabilidade para ns/ít;
sitos, garantindo, ainda, oj;
gamentos óc BNH aos depi
tantes".

Segundo membros do Cou
lho Curador, a nova lei «li
locará punição para o e*s;p:*s
dor que tentar "Isarcanli
com o empregado, Indii-ln'
11 optnr. Procura-se — «tei
os membros -- estabelecer t'

* os empregadores o r-mpni"
quais ns punições, mas opi-
pai será, ante.'; dc tudo, (W
diretrizes que evitem a co*-
tlzoção da co:içí"io,

iniciada a distribuição
dos formulários cie naD.

A Assessorla de Imprensa
do Gabinete do Ministro da
Fazenda Informa:

'•'O diretor do Dopartnmcn-
to do Imposto de Renda, sr.
Wilton Lopes Machado, assi-
nou ordem de serviço apro-
vando os novos formulnriot

para declaração de rendimen-
tos das pessoas jurídicas. Num
total do 6 milhões, os novo»
formulados começaram a ser
distribuídos hoje, e foram
confeccionados de modo a fa-
cilitar o contribuinte na decla-
ração de seus rendimentos. Os
formulários podem ser encon-
trados nos bancos, caixas eco-
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Informação

DN Quarta-feira, 22-1-1969 — 1.° caderno J

5.0 ano da Revolução
vai ser celebrado

Maurício Loureiro Gama

Cnm licença der Manuel Bandeira a gente poderia dizer
liiiciro á boníssimo (íc coração, mos a bondade cio mi-

'"Cn iiõo exclui jailiais uma pontinha tle malícia.
i observação derijxt da noticia segundo a- qual José Maria

jn-íiiii !¦'"' puliticiotr um tinro de memórias; Deve ser t/ma
j [•'¦» o historia narrada por esse catedratico de mineiridade,

ro»mram-me que certa tarde Àlkmin ia indo muito nosse-
, c|0 ã-ueniria Afonso Pena, em Belo Horizonte. Ao vê-lo,

i

nistttvo Capanema se lembrôü:
"u ct agora é que me dei

ilo Alkmin e eu não l/ie passei u?it télegramazi
"_ 

Só ngortl é fjue me dei conla do scpuiníe: ontem /oi
jnifcrsorio
(llio.

Capanema haiulissimo, resolveu pregar uma mentirinlia
Allemin, confittiítio na prouerbiai negligencia dos Correios

. T(>icfjni/o.s*:
- All.-niin, recebeu ontem o meu. telegrama de ¦parabéns'.'

7||-mi» respondeu na hora com o ar mais serio do mundo:
Recebi e já respondi agradecendo. .

Manuel Bandeira achava Milton Campos a perfeição c?n
.,„„ E chegou mesmo a dizer que não conhecera ninguém
raiiieiite mnis perjeilo do que o ex-governador de Minas,

Tia contido senador da Ri-publica.
0 poeta relembrou pouco etntes ele morrer a irônica res-

m aue Milton tleu aos seus auxiliares de Governo no caso
í Rede Mineira de Viação, cujo pessoal estará em greve por
üiin iie pagamento de salários. Queriam mandar contra os
ittistas íim contingente punitivo da policia Militar. Mestre
Sil Campos vão aceitou a sugestão e indagou com man-

jóo c dgüdesà, segundo Bandeira;
7- Não seria melhor mandarmos o pagador com o dinhei-

"' 
Atoar Renault botou Milton Campos todinlio nesta frase;
.-Guarda Milton Campos no coração as indulgências mais

hnUtas para todas as fonnas de erros, falhas, ridículos e mi-
Los do mesquinho animai humano.
¦7Exato. IU" '¦ 'ss0- Sem tirar nem vàr.

§ Blplfíin virá
0 professor Delfim Neto telefonou ontem para o senhor

Luís Toni, confirmando que no dia 27 aqui estará para a
cerimonia de posse do economista José Papa Junior à fron-
te da Federação do Comercio. O ministro da Fazenda fará
uma' analise da conjuntura economico-financcira e dirigirá
uiii apelo ao empresariado paulista.

© Hora do negociar

Em termos internacionais, o que houve de
mais importante, no belo discurso do presi-
dente Richard Nixon, foi exatamente o tre-
chinho em que ele acentuou que. depois do
arriscado periodo do confronto, chegará afi-
nal a horn e a vez das negociações entre as
duas superpotências, Estados Unidos e
União Soviética.

ô Estatutos tios Partidos
0 Governo cxnmina a possibilidade ou a conveniência

o> pór em pratica o Estatuto dos Partidos. Estatuto que cer-
temente, vai sofrer modificações profundas.

• Ele voltará
Tem-se como quase certo que o Congresso Nacional vol-

Iara n funcionar em junho, no mais tardar. Até lá o Exe-
cutivo terá realizado a chamada oporação-limpeza, na Camara
e no Senado, E as duas casas do Congresso já não serão
mais. sob nenhum aspecto, estorvo à marcha da Revolução,
isto é, à plena realização de seus objetivos reformistas.

© iüknolis^ão: 5'.° a «ai versario
Em março deste ano vai fazer cineo anos que o sr. João

Goulart foi afastado do governo. O presidente Costa e Sil-
va quer que se comemore em grande estilo o quinto ano re-
yoluclonario. Deseja que todos os Ministérios se preparem
afim de transmitir ao povo, através da imprensa, radio e TV,
imagens autenticas rie tudo o que se fez em favor do povo,
& 19G4 para cá. Haverá uma serie de entrevistas em ho-
tario nobre, pela televisão, para mostrar ao povo que estes
finco anos foram — como bem salientou o sr. Carlos Eduar-
do Louzada. do Gabinete Civil da Presidência — "dos mais
fecundos da historia politlco-administrativa do Brasil".

® TmBBãsém 1121 CAnittra
Impressão que se generaliza: também na Camara Mu-

nicipal de São Paulo haverá cassações rie mandatos.

Assunto encerrado
Jornalistas do Rio tentaram, nas ultimas horas, um dia-

loco <v>m o sr. Abreu Sodrê a propósito das causas e conse-
lueiK-ins da demissão rio ex-sccretario ria Agricultura. O go-vemador, porém, encerrou a conversa com poucas palavras,*endo que "era assunto morto e a ele náo desejava voltar,
Inclusive porque se constituirá num episódio melancólico".

Toletom»Biia
0 sr. Luis Viana Filho, governador da Bahia, telefonou

P5ra o chefr do Executivo paulista. O.s dois se entendem"'•uito bem. E elaboraram esquemas, no ann passario, visandoi uni entendimento alto entre o Governo e a oposição. Am-
wi-im que o radicalismo de certa área oposicionista le-

yas>e ao pior e se empenharam (sinceramente) em esquema-luar urna sairia democrática. iNem sempre foram bem com-
PWendidos os srs. Luis Viana Filho e Abreu Sodré».

Ejicoialro eordiai
meios politicos de São Paulo viram no encontro mui-

rdia| entre o ministro da Fazenda o o governador Abreu
ó um sinal à mais de que sáo satisfatórias as relações'r' a administração paulista e o governo chefiado pelo pre-"«nte Costa e Silva.

\;m «> candidato
Professor Lucas Nogueira Garcez declarou numa roda» amigos que absolutamente não é candidato a coisa ne-•ffla. Prefere continuar servindo a Sáo Paulo c an Bra-"o alio cwnantlo rias Centrais Elétricas rie nosso Estado,Síe "the righl man in the richt placo".

l*t»íia de morte
' • por cima da ordenação jurídica do País e das

• itãs de nosso povo. os Esquadrões ria Morte 'que
m p persistem sem que o Govorno procure conte-los*ua selvagerial estão institucionalizando a Pena de Morte.

* Onndyr cotado

O comandante Onadyr Marcondes, secre-Ur,-r> ro Planejamento, continua findo cola-"«in» para a Prefeitura da capital, embora* oteervadores admitam que o bríeadciro Pa-fia Uma continuará no Ibirapuera. A pro-
|>*HíSo do tr. Faria Lima. volta-se também a'-¦ que r-i'-â suceder ao ministro Albu-
Trtmgm Uiim.

Gallott i assume Presidência do STF
BRASÍLIA, 21 (Sucursal)

— Ao aceitar e assumir, ho-
je, a presidência do Supre-
mo Tribunal Federal, em
função da renuncia, ocorri-
da sábado, cio ministro Gon-
çalves de Oliveira, e da apo-
sentadoria solicitada pelo
ministro Lafnyette de An-
drada, o ministro Luiz Gal-
lotti, que se encontra na' Guanabara, fez distribuir cm
Brasili-i, através do gabinete
ria presidência do STF, decla-
rações em que dá conta de
sua decisão.

Depois de lembrar que"um pedido de aposentado-
ria não é coisa que tenha es-
tado fora de minhas cogita-
ções", assinala, entretanto o
ministro Luiz Gallotti: "Mas,
requerer aposentadoria agó-
ra, quando é possivel a su-
posição de que me teria mo-
vido o temor do afastamento
compulsório, isso não farei.
Continuarei, como sempre, <i
enquanto puder, a cumprir
o meu dever".

DECLARAÇÕES
Em sua integra, foram es-

tas as declarações prestadas
pelo ministro Luiz Gallotti,
ao assumir a presidência do
Supremo Tribunal Federal:

"O ministro Lafayette .de
Andrada já me havia comu-
nicado, domingo, que, por
motivo de moléstia não po-
deria responder, mesmo du-
rante alguns dias. pela pre-
sidencia do Supremo Tribu-
nal Federal, e que hoje, ter-
ça-feira, por carta, me trans-
mitiria c encargo, por ser eu
o imediato, na ordem de an-

tiguidade, devendo ele reque-
rer aposentadoria no correr
desta semana.

Pelos jornais tive conheci-
mento, esta manhã, do teor
de sua carta, recebida hoje
à tarde.

Notoriamente, um pedido
de aposentadoria não é coisa
que tenha estado fora de mi-
nhas cogitações, pois conto

43 anos de serviços públicos
e, aposentado, poderia retor-
nar ao Rio, com vantagens
maiores às auferidas no
exercicio de minhas árduas
e trabalhosas funções.

Mas, requerer aposentado-
ria agora, quando é possivel
a suposição de que me teria
movido o temor do afasta-
mento compulsório, isso não
farei.
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Continuarei, como sempre,
e enquanto puder, a cumprir
o meu dever.

Devo recordar que, no ca-
so referido pelo ministro
Gonçalves de Oliveira, em
sua carta, ao citar o meu dis-
curso de 12 de dezembro de
(18, onde mostro como são an-
ligas as tradições de inde-
pendência de nossa Suprema
Corte de Justiça, o presiden-
te Barão de Mont Serrat re-
nunciou à presidência, mas
não pediu aposentadoria e
continuou no Tribunal.

Nem deveria temer a apo-
sentadoria compulsória, pois

D. Pedro II mostrou que lhe
tinha apreço, ao promovê-lo,
anos depois, de Barão a Vis-
conde.

Note-se que, mesmo em
periodos nos quais o Poder
Executivo tem a faculdade
de aposentar juizes, o Supre-
mo Tribunal Federal foi in-
dependente (exemplo: ha-
heas-corpus concedidos a
Otávio Márigabeira e Arman-
do de Sales Oliveira).

Quero aind^ lembrar que,
cm 1931 quando foram apo-
sentados compuísoriamènte
pela revolução seis ministros
do Supremo Tribunal Fe-
d eral, nenhum dos outros

membros pediu seu afasta-
mento do cargo e eram: Fir-
minio Whitaker, Floriano So-
riano de Souza, Edmundo
Lins, Hermenegildo de Bar-
ros, Arthur Ribeiro, Leoni
Ramos, Bento de Faria, Car-
doso'Ribeiro e Rodrigo Ota-
vio.

Para as vagas de aposen-
tados e de Leoni Ramos, logo
depois falecido, foram no-
meados e aceitaram Carva-
lho Mourão, Eduardo Espino-
ia e Plínio Casado.

Houve apenas três nomea-
ções, porque o numero de mi
nistros fora reduzido
quinze para onze".

de

AVISO às PRAÇAS da
CAPITAL e INImIOK

Lino acha que cassarão antes
da posse dá lugar ao suplente

A cassação de um vereador
antes de sua tnvestldura no car-
go implica automaticamente na
diminuição do numero de mem-
bros da Camara Municipal de
São Paulo? Eis ni uma duvida
levantada nos círculos politices
que os dirigentes do MDB pau-,
lista já se empenham em escla-
recer, baseados no fato de que o
parágrafo unico tto Ato Insliui-
cional diz expressamente que"os membros dos legislativos
federal, estaduais e municipais
que tiverem seus mandatos cas-
sados, não serão substituídos, de-
terminando-se o foro parlttmen-
tar em função dos lugares efeti-
vãmente preenchidos", não fa-
zendo nenhuma referencia nos
casos em que o elemento cassa-

.do não tenha, ainda tomado
posse do mandato.

Ontem, o presidente do MDB
pnuli, ta, senador Lino de Mal-
tos em ronversa com a reporta-
gem. revelou haver mantido uma
serie cie contatos com membros
dn Justiça Eleitoral, consultan-
do-os sobre o caso. Entende o
senador que não havendo ne-
nhum precedente e nem Iam-
pouco um dispositivo esclareceu-
do tais casos, a agremiação opo-
slclonista desenvolverá todos , s
esforços junto aos poderes com-
petent.es. a fim de que esta du-
vida seja dirimida o mais rápido
possivel, em vista da proxlmlda-
de da dala de instalação ria no-
va legislatura, no âmbito muni-
cipal.

Em principio, o sr. Lino de
Mattos advoga a tew de que não
tendo o vereador cassado toma-

do posse, a cadeira a ele desti-
nada, anteriormente, deve ser
transferida para o suplente (sr.
Nelson Proença), uma vez que
foi cassada a figura do vereador-
eleito e não a cadeira.

GESTÕES
No decorrer dos últimos dias.

o presidente do MDB paulista
fez uma série de consullas jun-
to à Justiça Eleitoral, no Esta-
do, sobre o problema, mas nada
conseguiu de positivo em vista
cia falta de elementos jurídicos.
Com efeito, mostra-se propenso
a recorrer inclusive ao Minis-
tério da Justiça, na esperança de
que os órgãos competentes desta
pasta regulamentem o disposltl-
vo do novo Ato Institucional
que próibe a convocação de st'.-
plentes para a.s vagas dos parla-
montares cassados,

INFERIORIDADE
Em face da excepcionaildnde

do caso, o presidente da agre-
miação oposicionista sustenta
uma outra lese. a qual. :i seu
dever, deve ser levaria em con-
sideração.

Um mandato antes da passe
foi cassado e não há nenhuma
lei que impeça a convocação ile
suplente. Isto, segundo o Sl'. Ll-
no rie Mallo.-, reduz em princi-
pio ii número de vereadores <'e
São Paulo, tornando sua Cama-
ra Municipal numericamente in-
ferior á de Sanlos e de qualquer
cidade do ABC. a despeito da
grande diferença de população
existente entre elas. Assim, opi-
na o senador que a lógica seria
a convocação do suplente, prin-
cipalmente porque o elemento

punido é um canriiriato-eleito e
não tun vereador.

REUNIÃO
Por oulro lado, o senador Li-

no de Mattos esteve reunido on-
tem eom os nove vereadores do
¦seu partido e com eles deu prus-
seguimerito ao exame dos pro-
blcmas de interesse dos munici-
pes paulistanos, dentro do pro-
posito de enfatizá-los da tribuna
da Camara logo nn primeiro dia
de seu funcionamento.

Na mesma reunião ficou rei-
terado que a bancada municipal
emedebista se colocará á mar-
gem da disputa pela presidência
da Camara Municipal, resignai)-
do-.sc com a condição minoritá-
ria. Não obstante, ficará alenta
às decisões dn ARENA: se esta
deliberar convidar os seus ve-
readores para uma chapa de eoa-
lizáo, conforme determina o
principio da proporcionalidade,
o partido não criará qualquer
obstáculo a que participem de
conversações bilaterais.

Avisamos aos S?s. Empresários, Banqueiros,
Industriais, Comerciantes, nossos Amigos e ao

público em gea9a!, qus chegou ab conhecimento da

Direção dos 
"Diários 

e Emissoras Associados", que elemen-

tos inescrupulosos estão oferecendo à venda, lotes de ter-

renos, títulos de clubes, diplomas de 
"Honra 

ao Mérito" e

programas de rádio e TV, em nome dos veículos 
"Associa-

dos". Como desconhecemos toda e qualquer transação do

gêne'0, consideramos esses ates ilícitos, não tendo com os
mesmos nenhuma ligação.

Diários e Emissoras Associados de S. o
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A DIREÇÃO

CPls continuam
no fim do recesso
BRASÍLIA, 21 (Sucursal) —

No dia em que o governo Ie-
Van tar o recesso rio Congresso
Nacional, se as normas regi-
mentais cie funcionamento dn
Camara ainda forem as mesmas
vigentes em 13 de dezembro do
ano passado, poderão ter prós-
seguimento normal os trabalhos
das oito comissões parlamentares
de inquérito cujo prazo das In-
vestigações não expirou.

Afora as CPls que não se
constituíram, embora os reque-
rlmcntos de constituição tives-
sem sido encaminhados á mesa
com <> numero exigido de assi-
naturas, continuam com tempo
legal para voltar á atividade a*
CPls sobre cera de carnaúba,
energia nuclear, Prefeitura «Io
DF. terrorismo cultural, aspa-
ragina, indios, falências e con-
cordatas e Fabrica Nacional de
Motores.

As CPls mencionadas acima
tiveram quase torias elas um im
rinis rios seus integrantes cassa-
rios pela revolução, mas as iirie-
ranças partidárias poderão siib>-
tltui-los logo que para isso ha;a
oportunidade ou Interesse. Uma
delas, a destinada a examinar
assuntos- relacionados com enor-
cia nuclear, conseguiu reunir
um valioso acervo tle informa-
ções e depoimentos dos mais
conceituados técnicos nessa ma-
teria.

Durante o ano de 1Í1Í58. por
força do encerramento do* pra-
zos de funcionamento, conclui-
ram suas investigações as comi»-
soes constituídas para examinar
fatos referentes ã Estrada ce
Ferro Santa Catarina, incentivos
fiscais. Companhia Nacional de
Alcaüs. violências contra estu-
dantes-, laso amazônico, açudes
rio Nordeste. Hospital «los Servi-
riores do E-tado. sindicato*, po-
litica salarial, desnr.rioi-alização
das empreas brasileiras c ter-
ras. Das referidas, seis votaram
o« seus relatórios finais e con-
clusões. e ouatro deixaram de
apresenta-los.

Enlre as CPls que não tive-
ram rurso. por falta de indica-
ção de repiísentanles dos dois
partidos, eslão a dos ferlilizan-
Ir?, do DCT. industria açucarei-
ra aio« de terrorismo, er.creia
elétrica. SUNAB CODEBRAS,
SUDENE UNB. Companhia Te-
lefonica Brasileira e preços da»
Industrias farmacêuticas.

TURISMO
Hoje. a Camara leve uma tar-

de cheia rie turistas. Caravanas
de vários Estados, acompanha-
rias rie funcionários- ria Casa per-
correram todas as dependências
do edifieio, ouvindo explica-
ções sobre o funcionamento do
Congresso e, especialmente, ria
Camara.

Cordeira reune-se
com Sodré e Faria

Movimentado sob todos os
pontos rie vista foi o dia de on-
tem — o primeiro riepois rie 15
dias cie férias — do presiden-
te da ARENA paulista, deputado
Arnaldo Cerrieira. Manteve tuna
série de conferências cie con-
tendo político sõbrc a realidade
nacional e traçou planos visan-
do a consolidação ria agremia-
ção no Estad". Dialogou com o
Eovernarior Abreu Sodré. rom o
prefeito Paria Lima. com o ex-
eovernarior Latido Natel e com
o provável secretário icral ria
ARENA nacional, deputado Ar-
nrlrio Pricto.

Não sp tratou nesta>; opnrtu-
nldades, segundo salientou o sr.
Cordeira, da convocação ria
convenção nacional da ARENA
para escolher o sucessor do se-
nador D?n;el Krieger, porof.e"as próprios estatutos partiria-
rios especificam que. na even-
tual ausência do titular, o vice
assumirá Imediatamente. E o
senador Felinto Muller lá está
no exercício da or"sidênc:a na-
cional da ARENA.

CAMARA
No locantf ã escolha dos

candidatos aronistas aos diver-
sos rarsos da mesa d- CaTsra
Municipal, o sr. ArraHo Cer-
deira adianto;, qr;e e-ioora yi-
lucionar o t>n>b!ema at* o pró-
ximo dia 23. ou seja. três dias
antes da instalação da nnva lo-
gisiatura.— Pv-co diz,-»r — friío-i _ que
a ARENA escolherá candidato
unico à preritfõncií e esta reuni-
rá iodo. es om» vel-s da bsjn-
ca !<?"

Sobre a participação do MDB
na adminislraçãf! d» EdiFdade.
o sr. Arnaldo Cestieira deixoa
daro que a disposiçáo da ARF-
NA é a me-ma d? anteí: nada
de diálogo com a oposição.

NÃO ESQUEÇA

Para aquisição de máquinas e equi-

pamentos, com financiamento através

da FINAME procure o

BRADESCO

KMN*CMHaHI|

Informações nas nossas Agencias.

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS, S. A.
BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTO, S. A.
FINANCIADORA BRADESCO, S. A.

— garant-a tíe bons serviços —
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Na Fazenda Campo Verde
Christina

Cuíca « Victor Geraldo Simonsen convidando para um
almoço, domingo, na Fazenda Campo Verde, onde passam
a» ferta» com os filhos e recebem amigos todos os fins de
«emana. Depois do almoço, haverá um concerto a cargo da
pianista Ana Stella Schíc, recém-chegada de uma brilhan-
tlssima e demorada "tournée" pelos Estados Unido» e vario*
países europeus. -
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Dulce Simonsen e Ana Stetla Schic

T\E PARIS — Sexta-feira,
+T dia 17, o filme de William
Wyler "Funny Girl" foi apre-
sentado em premiere de gala
no Opera de Paris. Barbara
Streisand e Omar Shariff,
principais interpretes, estive-
ram presentes no aconteci-
tnento. Eutre o elegantíssimo
publico encontrava-se tambem
a sra. Ray Stark, esposa de
um dos produtores do filme.
Mostrava-se cnmovidn e feliz
por ver reproduzida na tela a
vida de sua mãe, Funny Brice.
vedeta da Broadway dos anos
sn. enoca nurea das Ziegfield
Pollies. No dia seguinte, o
critico do "France-Soir", Ro-
bert Chazal, escrevia sobre a
estrela de "Funny Girl":"Acredita-se conhecê-la atra-
vés dos discos, dns fotos e das
milhares de palavras já escri-
tas sobre ela. Tudo isso nãn
é nada. E' preciso vê-la para
compreender que, com ela, o
mundo do espetáculo não é
mnis o que foi outrora. Crim
tudo pnra ser íein, el» conse-
gue ser bela. Com um perso-
nagem convencional, ela nos
faz passar facilmente do riso
íis lagrimas. Com ares que po-
deriam ser apenas bannis, ela
nos entusiasma. Com um ta-
lento que lembra muitos ou-
tros iguais — mas ela supera
a todos — Barbara é nqucla
para quem o triunfo chega".
•yERANEIO — Rlna Sales e

sua filha Ana Maria pas-
sam as ferias no Rio, a exem-

filo 
de grande numero de pau-

istas. Enquanto isso, os ca-
rioens Bebei Catão, Fernandi-
nho Delamare e Claudia Sou-
sa Campos estão em plena
temporada paulista. E outros
cariocas virão pnra a festa do
P.imambaia, dia 25. Entre eles
Afraninho Nabuco e Olnvinhn
Monteiro de Carvalho.
T)0 MÉXICO — Quinze ato-

res norte-americanos e
dois britânicos que tomaram
parte na comedia musical"Hair"1, levada à cena no Tea-
tro "Acuttrio" de Acapulco, fo-
ram Intimados pelas mttorlda-
des a deixar o México imeriia-
tamente. Assim, houve ape-
nns uma representação de"Hair" em terras mexicanas,
sendo que pnra esse unico es-
petaculo o preço do ingresso
era trinta e dois dólares, O
prefeito de Acapulco, Israel
Nogueda, mandou suspender
ns recitas soh n nleitaçüo de
considerar o espetáculo muito
Imoral. E nlnnuem quis ouvir
a explicação do produtor, pn-
ra quem '•Unir'' é uma pec-i
que outra coisa não pretende
nlern de ''descrever'' n filosofia
"hippie** de paz e nmor''.
¦qURPRISE-PARTY'' — Con-

trariando um velho habi-
to, este ano Gabriel Mnrtins
Botelho não comemorai seu
aniversário Jantando no "Ami-
go Fritz". A quebra da tradi-
ção ocorreu à sua revelia.
Aconteceu mnis ou menos ns-
sim: seus Irmãos e cunhados,
Alnide c Josí Martins Botelho,
Dinorrt e Paulo Mnrtins Bote-
lho, Noemia e Ferdinnndo
Finre, Helena e Ulisses Fer-
raz, sobrinhos, bem como um
grande grupo de nmiuos, pre-
P?rnrnm-lhe, sábado, um "sur-
prise-party". E qunndo Dirce e
Biê chegaram fi casa, da volt.i
tíe um passeio, foxnm recebi-
das ao som de vibrantes "pi-
que-piques", encontrando a
festa Já pronta a ser iniciada.
Depois, foi aquela animação
até as tantas da madrugada,
com todo mundo dizendo quc
o aniversário de Bi6 nunca fo-
m tão devidamente festejado.
AO MÉRITO — Dia 0 de fe-
" vereiro. no Circulo Italin-
r.o. o ronsul geral Marcello
Minninl entregará a Andréa
Hipolito a Medalha ao Mérito
que lhe foi outoreada peln
governo da Itália. Nesse mes-
mo dia. o prrsidente do Cir-
colo será homcnneeado com
um banquete na sede da ngre-
minção.
VXAME FECirROCO — A
t* Exposição Industrial Ir,-
plesa. a realizar-se de 5 a 16
de março, no Parque Ibira-
puera, ocupará uma área de
dezessete mil metros quadra-
dos, com estandes que reuni-
Tão trezentas firmas britam-
cas. expositoras de uma quan-
tldade de produtos avaliados
«m três milhões de dólares.
Quando de aua recente visita

ao Brasil, acompanhando a
rainha Elizabeth, o principo
Philip, ao referir-se à expo-
sição, esclareceu que a mu-
dança completa ocorrida nos
ultimos vinte anos no merca-
do brasileiro e na industria
britânica quase está a exigir
que os dois paises se subme-
tam a um exame reciproco.

*
£A SAMENTO — Diderot

Pompeu de Toledo e Suza-
na Abreu Sampaio Pompeu de
Toledo, João Monteiro Macha-
do e Helena Velloso Macha-
do convidam para a cerimo-
nia religiosa do casamento de
seus filhos Maria Lucia e Mar-
co Antonio, a ser celebrada
dia 7 de fevereiro, às sete da
noite, na Igreja de Nossa Se-
nhora do Brasil.

Francisco de Paula Fontou-
ra e Clicie Pompeu de Tole-
do Fontoura, Agostinho Sea-
bra Soares e Vera Pompeu de
Toledo Soares serão os padri-
nhos de Maria Lucia. Teste-
munhas de Marco Antonio:
Hilda Ferraz Velloso, João
Carlos Velloso Machado, Lour-
des e Moacir Monteiro Ma-
chado.

Paraninfarão o ato civil, por
parte de Maria Lucia, Maria
Angela e Bricio Pompeu do
Toledo, Caio Pompeu de To-
ledo e Maria Yolanda de
Abreu Sampaio; e por parta
de Marco Antonio, Marta e
Osvaldo Certain, Maria de
Lourdes e Zeferino Valioso
Filho.

*
MIXON NA HOLANDA — O

governo holandês encara'
com agrado uma possível visi-
ta de Richard Nixon ã Holnn-
da. segundo informam círculos
oficiais de Haia, relativamen-
te aos persistentes rumores
que circulam em Washington
sobre a intenção do presiden-
te norte-americano, rocem-
empossado, de realizar uma ¦
viagem à Europa Ocidental
na próxima primavera, antes
de uma conferencia de cúpula
eom o primeiro-ministro so-
vietico Kosygin, em fins de
maio ou princípios de junho.

O programa da viagem ain-
da não foi fixado, porém des-
do já são mencionadas visitas
de Nixon a Londres, Paris.
Roma. Bonn e Bruxelas. Haia
não figura, por enquanto, no
roteiro presidencial. I-sto tal-
vez ainda venha n acontecer
dado o grande Interesse da
Holanda de participar dos
preparativos para o dialogo
entre o Ocidente e Moscou.

;'<
T EO VAZ — O Clube do LI-

vro nos envia o seu mais
recente lançamento, objeto,
faz poucos dias, de concorrida
tarde de autógrafos. Trata-se
de "O Misterioso Caso de Ri-
tinha", livro de contos do
escritor e jornalista Leo Var,
um dos fundadores do "Dia-
rio da Noile". Quem assina
o prefacio é Pedro Ferraz do
Amaral, conterrâneo e amigo
do autor desde os idos de
190!), época cm que seu ir-
mão, Breno Ferraz do Ama-
ral, e Leo Vaz fundavam "Noi-
va da Colina", ouinzenarlo
que, durante sua tão efêmera
quanto fecunda trajetória,
logrou lmpor-se como porta-
voz dc uma brilhante geração
de alunos da Escola Normal
de Piracicaba. O prefaciador
tambem relembra a gênese de"O professor Jeremias", hoje
incorporado ao elenco das
obras-primas da literatura
brasileira.
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Brandini indica nomes
para CGI de São Paulo

RIO, 21 (Sucursal) — O brigadeiro
Roberto Brandini, que presidirá a Subco-
missão de Investigações, para confisco de
bens, em São Paulo, entregou hoje ao mi-
nistro da Justiça, prof. Gama e Silva, ou
nomes dos demais integrantes da subcomts-
sao e participou da reunião da Comissão
Geral de Investigações, realizada hoje à
tarde.

A reunião, iniciada pouco depois da»
16 horas, foi presidida pelo próprio minis-
tro da Justiça. E' a quarta que se realiza
e os trabalhos, como de hábito, foram £?¦»-
tidos em sigilo, aguardando-se apenas -
divulgação de uma nota oficial.

BRANDINI

O ministro Gama e Silva, que passou
o fim-de-semana em seu sitio, em Mogi
Mirim, em São Paulo, retornou ao Rio pe-
la manhã e, à tarde, em seu gabinete, pre-
íidiu a reunião da CGI.

O brigadeiro Brandini, que tambem
estava em São Paulo, foi recebido pelo m\-
nistro da Justiça, pouco antes da reunião

da CGI, e apresentou os-nomes dos doli
companheiros que integrarão a subcomU-
rão que atuará em São.Paulo. Os nomes de
sua preferência foram os dos srs. Ulisseí
Fagundes e Aluisio Werneck, que traba-
lharam com êle na Comissão de inquérito
que apurou, em 1964, os casos de sonega-
ção do imposto de renda, na área paulista.

O nome do brigadeiro foi sugestão do
ministro da Aeronáutica, marechal-do-ar
Mareio de Souza e Melo.

HISTORIA

O presidente da subcomissão paulisra
da CGI, atualmente com 46 anos, foi prisio-
neiro dos alemães, até o fim da II Guerra
Mundial, após abatido em combate sobre os
Alpes e de ter saltado de pára-quedas. Na
ocasião, foi recolhido e operado no cére-
bro, em virtude dos ferimentos sofridoa
em combate. E' detentor, entre outras con-
decorações, da Medalha de Sangue, obtid»
pela participação na guerra, como piloto do
grupo de caça da Força Expedicionária
Brasileira.

Nova linha para os
oleodutos de Cubatão
Uma tubulação de 36 km, ligando a Estação

de Bombas de Cubatão — localizada nas pro-
ximidades do quilômetro 54 da Via Anchieta
— com o terminal de Utinga estará sendo inau-
gurada hoje às 11,30 horas, pelo ministro Mario
Andreazza. Esta tubulação faz parte de uma
nova estação de bombas para o abastecimento
dos oleodutos que unem Santos à nossa Capital,
controlada pela Rede Ferroviária Federal. O
conjunto todo recalca para o alto da serra os-
produtos derivados de petróleo, gasolina, oleo e
querosene.

A ampliação de mais esta linha de abaste-
cimento representa um aumento na capacidade
de transporte dos produtos chamados "produtos
claros", para atender ao acréscimo da demanda
na zona abastecida pelo Oleoduto Santos-São
Paulo.

Quando ficarem concluídas as Instalações
do terminal de gás era Utinga, a nova linha

estará capacitada a transportar o GLP (gás li-
quefeito de petróleo). Enquanto isto não acon-
tece, a nova linha transportará 260.000 l|h, ou
seja 63 por cento alem do atual sistema. Quan-
do se completar a instalação da futura Estação
Booster, no alto da serra, e prevista no pro-
jeto, poderá se conseguir 415.000 l|h de vazão
do liquido, o que eqüivale ao dobro do atual.

O empreendimento foi executado graças ao
convênio firmado entre a Rede Ferroviária Fe-
deral S. A. e Banco Nacional de Desenvolvi*
mento Econômico e, para a sua inauguração de-
verão estar presentes o ministro dos Trans-
portes Mario Andreazza, o presidente da
RFFSA, gal. Antonio Adolfo Manta, presidente
do Conselho Nacional de Petróleo, mal. Wal-
demar Levy Cardoso, presidente do Banco Na-
eional de Desenvolvimento, sr. Jayme Ma-
grassi de Sá e do superintendente da EFSJ,
eng. Luiz Leite Bandeira de Mello. ,

Leilão de gado em Sertãozinho
Realizou-se na Fazenda Ex-

perimental de Criação, em
Sertãozinho, órgão do Depar-
tamento da Produção Animal,
da Secretaria da Agricultura,
uma prova de ganho de peso
para reprodutores bovinos.

A prova consiste em subme-
ter os reprodutores com ida-
des entre 10 e 15 meses, a um
mesmo sistema de alimentação
em confinamento, durante 154
dias, sendo 14 dias de adapta-
ção e 140 dias de prova. De-

pois do periodo de adaptação
03 animais são pesados e es-
ses pesos anotados de 28 em
St dias. Após a ultima pesa-
gem, são calculados os ganhos
de peso, caráter altamente
herdavel e, portanto, a unica
maneira de se selecionar os
fi.turos reprodutores para a
produção de carne.

A prova de ganho de peso
visa: a) determinar as linha-
gens de bovinos ganhadores da
peso; b) orientar os criadores

Poeira das Ruas

A escala de paixões
Chico Ribeiro

Léo Vaz

Ao contra:io do que multa gente pensa, o amor não é a mala

Intensa das paixões humanas. Os estudos longamente realizados

per psicólogos revelam que a escala de paixões, por ordem de-

crescente dn intensidade, é a seguinte: l.o — a paixão religiosa:
2.o — paixão politica; 3.o — o jogo; e. em quarto lugar, a paixão
amorosa.

O homem fanatizado por um ideal religioso é capuz de tudo.
torna-se indiferente a todo3 oi demais aspectos da vida e nâo

hesita em imolar-se em holocausto ú sua fé. A começar pelo
exempio Je Jesus, o Teantropo,, es mártires da religião encontram
no supremo sacrifício * felicidade da renuncia total; sofrem es-

toicamente, morrem para legar à comunidade « que pertencem
a coragem física e espiritual de lutor pelas dogmas. Estes pes-
eionárlos náo têm pátria, sem Interesse mundanos, nem mu-

lher ou familia: a sua paixão é universal, abrangendo o gênero
humano, e os bens temporais consomem-se na idéia de salvação
eterna.

Logo abaixp da paixão religiosa situa-se a política. E' um
sentimento tumultuoso e violento, gerado dentro das clãs so-
chis e alimentado pela ambição de poder; raramente inspira-se

na pureza de Ideois superiores ou na convicção de ideologia»
absorventes: quando i_:to acontece, a paixão política confunde-se
com a religiosa, tem por objeto o Estado teológico. O político
er.golfa-se na seu mundo passional, uma e odeia por facções,
move-se por estímulos condicionados a um esquema de fideli-
dade precária. Atua, desde a intrign de gabinete até o assassi-
nato; aceita, desde a paz convencional até a guerra genocida!

Em terceiro lugar, o Jogo. O Jogo é o desafio ao destino,
 uma paixão cujas ratos remontam à origem do homem.

Adão e Evi jogaram, no Paraíso Terrestre, a certeza dc uma
existência venturosa, contra 05 azares de uma promessa incerta.
Jogaram e perderam, mas a sua descendência nâo aprendeu a
liç5o e inventou, através de milênios e milênios, inúmeras mo-
dalidades dc jogo, em que a paixão do risco supera a razão da
segurança. O Jogador, — o "homo ludens" — renega ao livre-
arbítrio e se entrega ao fatalismo refoge à lei de probabilidades
para escravizar-se à surpreza imprevisível. Pouco lhe importa
ganhar ou perder, importa-lhe jogar: a paixão está no lane:-,
rào no resultado.

Finalmente o At:'or. Sim, o Amor que é o grande mistério
da alma humana, capaz de opersr milagre e insnirnr as mais
absurdas contradições' A puixfto que cria o destrui, que diur.'-
íi:a c avilta, que 0 sublime na sua expressão espiritual e pode
ser criminosa na carnalidade- esse paradoxu rantodo por todoj
Oi poetas e inutilmente pesquisado pelos psicólogos, cuja essen-
cta tanto pode estar no instinto, como flutuar no azul do senti-
mcntalismo platônico:

Ai estão M quatro grandes paixões, classificadas por graus
de intensidade: a fé, o poder político, o Jogo e o amor. Da fo-
gueira de Jcanne d"Are ao tumolo do Romeu e Julieta, porsan-
do pelo Arco do Triunfo e pelo Cassino de Las Vegas. — um
roteiro romântico que convida à meditação se considerarmos a
sua absoluta predominância da história do mundo e da huma-
nidade.

REPÓRTER—- NG
it j O embaixador limar Penna Mari-
Mancada "Xrào 

se dcspcair da oea,
onde chefiava a delegação ^B^M^^.rlnco anos cometeu uma terrível gafe, ao se ma
StaTwntra alguns pontos da reforma da
CartT da OEA: foi o Brasil quem propôsia re-

mi. da Cafte, com o protocolo de Buenos
Ato£ e quem liais se empenha para que entre
tó_í cm vigor. 13 paises Já ratificaram a nova
Carta. Faltam três.
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*«-__.__;_o. A EMBRATEL que se
Telecomunicações 

A 
prepara para a

histórica missão de levar o Brasil às comunica-
ções via satélite i?stá anunciando que realiza no
momento o maior e mais arrojado plano de tele-
comunicações de todo o mundo.Majs de 10 mu
quilômetros de troncos de micro-ondas Interliga-
rão todas as capitais estaduais, grandes cidades
e territórios federais. Mais de 8 mil quilome-
tros enlaçados por tropodifusão para integrar a
imensidão amazônica.

ouanto a um critério seguro
de seleção de reprodutores; c)
melhorar a pecuária de corte,
tendo em vista a obtenção de
animais para o abate com me-
nos idade.

RAÇÃO
A composição da ração usa-

da na prova é a seguinte: feno
de Jaraguá, 40%; milho de-
sintegrado, 40%; torta de algo-
dno, 20%; sais minerais à von-
t^de cm cochos separados.

Dentre os ganhadores, des-
tacam-se animais tle raça"Canchim", "Nelorc", e "Gu-
zerá", pertencentes ao gover-
no do Estado, animais da raça"Cir", "Indubrnsil", "Pitan-
gueiras", "Zebu mocho" e"Santa Gertrudes".

Participaram da prova, além
de animais do Departamento
da Produção Animal, reprodu-
teres pertencentes aos srs.
Luiz Vicente Lunardl, Adeido
Carmo Leonel, Washington
Junqueira Franco, Joel de Pai-
va Cortez. Elidio .Marchesl,
Luiz Humberto Guimarães,
Ademosar Leonel, Arthur Or-
temblad e Frigorífico Anglo.

LEILÃO

Os animais que foram sub-
metidos â prova, serão vendi-
dou em leilão no dia 25, sabá-
do próximo.

As aquisições serão financia-
das pelo Banco do Estado de
São Paulo, pelo prazo de 3
aros

Preparação de
mão-de-obra
pelo L.E.R.

Em março vindouro será
Inaugurada a secção de tipo-
grafia no Lar Escola Rotary,
destinada a realização de cur-
sos sobre a matéria. Seguir-
se-á a Instituição dos cursos
de csrpintaria, conicultura,
floricultura e outros. A infor-
mação foi prestada pelo sr.
Mario Zappi, superintendente
da LER, em palestra pronun-
ciada no Rotary Leste. sr.
Walter Nastari Camanho. O
sr. Mario Zappi fez um his-
torleo da instituição, instala-
da no km 24 da Estrada São
Paulo-Cotia. Citou as ben-
feitorias introduzidas nos ul-
timos anos, em todas ns Ins-
lalaçdes do LER. Entre 05
cursos ministrados pela insti-
tuição. o confcrenclsta apon-
tou o de corte e costurra. que.
em l!)fi!l. formou 39 alunas na
l.a turma. Discorreu sobre a
assistência social e hospitalar
prestada pelo LER. inteira-
mente gratuita. Ao encerrar,
comunicou que, no corrente
ano, o numero de matrículas
de crianças nos varlog cursos
da instituição deverá atingir
mais de mil.

*

Falência 0s Beatlcs P0*"80 ,r , * ía,cn_
ruietiviu eja nog proxjmos Seis meses.

Pelo menos foi o que admitiu, em Londres, a
Bcatle John Lennon, afirmando que se a grava-
dora deles, a "APPLE" continuar a perder dinhei-
ro, em seis meses estarão falidos. Aliás, os
Beatles perderam muito dinheiro com sua buti-
que. O problema dos Beatles náo é de vender
menos discos. Acontece que estão sustentando
um "Staff" de quinta categoria, que consome di-
nheiro como agua.

*

Fvnl.rnniln A situação do credito agra-explicação vouse em gã0 Paul0j maa
não de forma alarmante. Explica-se, entre
muitas razões, há o fato de que no mês de Ja-
neiro uma importante empresa produtora de vei-
culos, ao dar ferias coletivas aos seus funciona-
rios utiliza, somente uma vez por ano, o credito
que dispõe no mercado interno. Estima-se quo
os empréstimos levantados tenham sido süperlo-
res a 70 bilhões antigos.

Petula Clark

*
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Pierre Cardin

rmnAt. S Vmiln R^ento estudo rcall-hrantto a. 1 atuo _.do para mc(Ur ,
participação do Banco do Rrasil no financia-
mento ao chamado "Grande* Sáo Paulo" chegou
à conclusão de que o nosso principal banco
contribui com 9% do total das necessidades lo-
cais. Cerca de 50% sáo atendidos pelos demais
bancos privados, ficando para o capital ile giro
próprio e as financeiras a parcela restante, Isto
ê, 35Vr. Com a palavra o sr. Boavcntura Farina,
diretor paulista do Banco do Brasil.

Cnm nm. ° embaixador soviético em*"""/"*" Paris, Valerian Zorine, comuni-
cando ao chanceler Michel Dcbrê que Moscou
está interessado em adquirir, na França, uma
fábrica de caminhão, que produza 150 mil uni-
dades por ano, e uma fábrica áe celulose, que
forneça 500 mil toneladas anuais.

A» rar Ia» p<,,nl1 c,ark dando as carta»,
ã* marrais dn Lato Lrn...n.

AAiidrionoia ° Presidente Richard NtonAdvertência assumiu sem nada deíinir _____
bre a poitica de Washington para a América la.
tina, nada também acrescentando m> qae jj
dissera em campanha. Para tranquilidadt geral,

o vice-presidente Spiro Agnew não íoi confir.
mado na gerência dos negócios latino-america.
nos, ficando com o comando da política do.
mestiça dos americanos. A América Laltni
aguarda agora os passos de Nixon. H4, porém,
a advertência do embaixador americano ra
OEA, Sol ,Linowit?i.

Linowitz chamou a atenção de Nixon pan
as pressões internas em favor .!,_• nm prolecio.
nismo, fechando o merendo dos Estados Uni-
dos à«; importações procedentes da América La.
tina. Pediu uma política comercial liberal. IJ.
nowilz deverá contlnuiir por algum tempo na
OEA. Preconizou que a política comercial doi
Estados tinidos será um problema-chave nas
relações entre o governo Nixon e a America
Latina. No seu entender, Nixon deve npor-st
a qualquer protecionismo.

Linowitz revelou que muitas forças nos Es.
tados Unidos estão mobilizadas procurando le-
vantar barreira contra as exportações da Amé.
rica Latina destinadas aos Estados Unidos. Fri-
sou que Nixon terá outros problemas, tais cc-
mo o fortalecimento da democracia e dos go-
vemos constitucionais. Onde haja governos mi-
litares, frisou, devemos decidir como animá-los,
apropriadamente, a retornarem a constitucio-
nalidadc.

E mais: Linowitz vatlcina a necessidade di
Nixon enfrentar o que classifica rie "naciona-
lismo excessivo". A administração Nixon,
ajuntou, deve procurar evitar que <> naciona.
iismo levante uma barreira à cooperação he-
misférlca. O nacionalismo pode ser uma força
negativa. Devemos aprender a usar o naciona-
llsmo para ajudar a atingir os objetivos di
Aliança. Interessar mais os laUno-amcricanii
na Aliança. Ainda não fizemos o suficiente ni
Aliança.

Botnrnn O professor Antônio Moreira"'"""" Couceiro, presidente do Conse.
lho Nacional de Pesquisa, afirma que, nos úl-
timos três anos, nenhum cientista deixou deli-
nitlvamcnte o pais. Frisou que, dc setembro ds
1908 ató o momento, cerca de 2G cientistas
brasileiros que estavam radicados no Exterior
já retornaram, dando-lhes o governo condlçóei
mínimas para que aqui se instalem com mi
laboratórios e projetos.

Admitiu para os próximos meses o retorno
de todos os cientistas que deixaram o Rrasil noi
últimos 10 anos radicandn-se lá fura. Assina-
Íou que o governo baixou decreto, Isentado de
todos os impostos os equipamentos científicos de
cientistas brasileiros que residam há mais de ura
ano 110 exterior. A propósito, a especialização
de nm profissional brasileiro, quando financia-
do pelo governo, não sai por nieniií de !l oli
dólares, a 250 dólares mensais em três unos.

Moda Cardin decidiu, a partir do 19"0,
mudar as regras do jogo dc apre-

sentação de suas coleções. Seus modelos dc ve-
rão não serão mais apresentados em janeiro,
como de costume, e desde quando a alta costu*
ra existe em Paris, mas, quatro meses mais ce-
do, em outubro. Quanto âs coleções de inverno,
tradicionalmente apresentadas em julho, ela!
serão antecipadas liara abril. Courreges «U
prestes a seguir seu exemplo.

A razão desta "revolução": IniltistrialliS'
ção da costura, Cardin pretendi' assim 'la' l!
fábricas o tempo de reproduzir seus modelei (
assegurar aos poderosos distribuidores esta*
geiros tempo necessário . preparar seus esto-
ques. Cardin foi estimulado pelo contraio mW;
bnlante firmado com o celebre riinfcccionador
americano, Guntgcr Oppenliclm, que vai vefr
der com exclusividade seus modelo* para os f*
tados Unidos.

7í../i 7Ait K d. Zsa Gabor continua fazei-
_t_,»H iam dQ dns $ugs Dl,scmtarcou a

Londres com um cachorro. Sem maiores espi."
cações foi com o cachorro para o hotel. 0»,
a lei britânica determina que o.s cachorros qa-
desembarquem em Londres sejam submetidos!
unia quarentena. Zsa Zsa desrespeitou a W'
foi com o cachorro para o aeroporto c prW£
teu nunca mais botar os pés na Inglaterra ra-
ra a felicidade de seu cachorro

Resultadosícsuuaaos ° mi™tr« ™_l^ll7Á
tuanuo que as iransaçw

tas pelo Brasil, no ano passado, apresenti"»
um superávit dc 26 milhões de dólares res»'
lado quc considera "bastante fxpnssiro J>
que em 1907 registrou-se. um déficit 5l"wl
214 milhões dc um modo geral, frisou, w >
stiltidos do nosso balanço dc pugainentos iw"
altamente favoráveis. As exportações e >m.\j.
taçôes evoluíram de forma a alcançar o» °*
altos níveis em nos» historia.

Um tribunal de Londres C«*

às margens tio Lago Lrman,
em Genebra, onde mora entre Mel Ferrcr e
Charlle Chaplin. Fará um pmerama de trle-
visão mis •'States*' rcretirnd» <00 mil dólares,
rena dr 1 bilhão t £00 milhões anligns. Trm
dois filmes para fazrr: uma cnmrdia musica!
"Rinian's Rainbon", «m Holjmnod, com Dean
Martin, e uma nova versão de "Good Bye Mr.
Chips", rom Peter Otoole. Os contratos de Pe- Rcport
tato são mais altos qoe o* de Brigue Bardot.

praticamente, açí.í»*?f*«rfiina
p_nuiuaincmi'. » "

nor Errol Flvnn. ao decidir que sé» «erc*-,..
devem p. gar uma divida deix.ui
valor de 2.10 mil dólares, conlráída
e que Errol nunca pagou. O dinhc.ro ffji
do emprestado a Morgan Guaranty i
Nova York. cm 1957.

lo- Vr Correspondência 7*_- .vrf..«,«,. ter M. vonct N-G-. Bo»Sd»*5J5
ao 230. Lo andar — Secretaria Admini-"

r USO MAIS ^£igffr wk ^m . mm via
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SÃO 5 BILIÕES PÁRA TROCAR CORAÇÕES
0 governador Abreu Sodré assinou ontem contrato da Secretaria de Obras

iMlcaTno valor superior a cinco milhões de cruzeiros novos para execução das*% infra e ^^Vtur^^HospUal de Doenças Cardlo-Pulmonar^
Uantes), o primeiro dessa especialidade ija America do Sul. O prazo pa-"~$usão dessa primeira íase das obras é de 600 dias.

Ao ato. realizado no Palácio dos Bandeirantes, estiveram presentes, além do
«tolo de Obras, engenheiro Eduardo Yassuda, o professor Eurlcledès de Je-
Zerbini, o prof. Geraldo Silva Ferreira, diretor do Hospital das Clinicas; o

... Aderbal Tolosa, chefe do corpo clinico daquele Hospital; o prof. Pacheco eB d0 Conselho de Administração; os srs. Delmont Bittencourt, Francisco An-
Sj e Ugo Orlandl, segundo paciente de uma operação de transplante car-
Ü5, realizado pela equijpe do prof. Zerbini. •

FORÇA DO DIREITO

m0 discurso que pronunciou na oportunidade, o governador Abreu Sodré
mou que só acredita numa coisa: "Na força do direito e na força da inteli-
,|, Essas duas forças podem, na verdade, promover tudo e através delas se

u. encontrar solução para todos os problemas. E é exatamente por isto que
,„verno resolveu atender ao apelo do corpo dirigente do Hospital das Clinicas
loutruir um hospital para doenças cardio-pulmonares'.

Depois de enaltecer o trabalho do prof. Zerbini e de sua equipe, afirmou o
^jdo Executivo paulista:

«Esse governo deseja se aliar cada vez mais à inteligência deste país e deste
j£|0 Sem elas não construiremos uma grande nação e o Brasil não será como

JÓj desejamos uma nação-potencla. E uma potência se transforma de uma
forma: convocando os homens que na verdade representam a força do pen-

sento da técnica e da pesquisa. Os homens que representam a inteligência
limpais".
Por sua vez o engenheiro Eduardo Yassuda, falando na oportunidade, disse
«prestamos esta homenagem ao notável corpo medico do Hospital das Clini-

cas, porque neste governo aprendamos, além de técnicos, além de mestre de
obras, a trabalhar sobretudo com o coração".

FINALIDADES
O professor Zerbini explicando os objetivos do hospital afirmou que ele se

destina a três finalidades principais: X) o atendimento de grande numero de
doentes com lesões no pulmão e no coração; 2) ao estimulo da pesquisa do tra-
tamento das doenças do coração, dos pulmões e dos vasos — artérias e velas; 3)
será uma instituição destinada ao ensino dessa especlnlldade, não só para a Fa-
culdade de Medicina de São Paulo como para os minutos médicos estrangeiros,
que há muitos anos procuram o nosso grupo para treinamento na cirúrgica car-
diaca."E' natural — acrescentou — que um hospital geral como o Hospital das
Clinicas não possa acolher uma especialidade que cresce tão rapidamente como a
cirurgia cardíaca Um hospital geral tem instalações para todas as especialidade,
mas não pode atender a uma especialidade que está. crescendo tanto. Este é o
motivo pelo qual foi necessária a criação de um novo instituto especial para as
doenças do coração e do pulmão".' Após a assinatura do contrato, o governador Sodré prestou uma homenagem
ao prof. Zerbini, oferecendo-lhe uma estatuta em bronze do escultor Gaíileu
Emendablli, representando a troca de corações humanos. Também o professor
Geraldo Silva Ferreira, diretor do Hospital das Clinicas, foi homenageado pelo
governador que lhe entregou uma placa comemorativa das operações de trans-
plantes cardíacos.

O HOSPITAL
O Hospital de Doenças Cardio-PuImonares, que fará parte do complexo do

Hospital das Clinicas de São Paulo, será erguido na avenida Dr. Eneas de Car-
valho Aguiar e terá nove andares. Seu custo total aproximadamente será de
13 milhões de cruzeiros novos. Terá capacidade para 270 leitos, dispostos de ma-
neira a facilitar o trabalho de visitas e inspeções dos estagiários.

togenheiro analisa nosso
iteo tecnológico hoje

Ko próximo dia 29 estará
io realizada a eleição pa-
os comDonentes da nova
ttoria do Instituto de En-
liaria. Essa eleição visa
istituir os antigos diretores
I vêm exercendo o cargo
orientação daquele Impor-
; órgão e que já nos pri-
lios do próximo mês esta-

i substituídos por no-
companheiros a serem

itos no dia 29.

a dos candidatos de
r cotação é o engenheiro
rdo Celestino Rodrigues,

diretor do DER, pro-
sor tia Escola Politécnica

Paulo, ex-presidente
issocir.çSo Rodoviária do

sil (secção de São Paulo),
esidenle do Grêmio Po-

inlco em 1938, ex-presi-
ite da Associação dos en-
ihciros em 1947 e 1961,

i de ter sido secretário da
{áo no governo de Adhe-
r de Barros:

engenheiro Eduardo Ce-
ino Rodrigues tem-se des-

ado muito pela tese que
lende a respeito dos enge-
eiros do Brasil, onde ele
tênue a engenharia nacio-

avanço tecnológico e
inço gerencial, formação de
itiísionais da construção ci-
e vários outros pontos re-
ionados à engenharia, sô-

cs quais já possui sua
inião formada e seus pon-i de vista,

SOBRE A ENGENHARIA
NACIONAL

O engenheiro Eduardo Ce-
lestino defende um ponto d«
vista de que nossos homens
d» engenharia possuem capa-
cidades técnicas suficientes
para planejar, projetar e
construir as mais avançadas
rodovias, ferrovias, usinas hi-
drelétricas e edificações em
geral. Por outro lado, afirma
o engenheiro, os estrangeiros
na maioria das vezes nos ven-
dem os nomes, ou seja, os en-
Benheiros brasileiros fazem e
eles levam as divisas e ainda
se dão no luxo de levar para
fora os nossas melhores enge-
nheiros.

Do ponto-de-vista do ensino
tecnológico e avanço goren-
ciai, o engenheiro Eduardo
acha um dos mais importan-
tes setores que devemos dar
maior atenção a fim de que
possamos ultrapassar a barrei-
ra do subdesenvolvimento, se
não quisermos ver realizada a
profecia de" que "caminhamos
para o abismo". Sofremos da
necessidade de um ensino
mais objetivo, declara o en-
genheiro Eduardo.

T e cnologicamente, decla-
rou o sr. Eduardo, estamos
bastante atrasados e por isso
sofremos com a importação
de "know how" porque as
transformações e invenções
no campo da tecnologia são
bastante rápidas e não as
temos acompanhado e muitas
vezes nos sentimos desanima-

Redação: A. C. Soares

dos frente aos problemas téc-
nicos da "era atômica". Se-
gundo o engenheiro, pelo fato
de sermos um país pobre, pre-
cisamos passar por uma fase
de pesquisas tecnológicas em
íase de emergência.

Com relação à formação de
profissionais da construção
civil, o engenheiro encara o
problema partindo de uma
análise de suas observações do
número elevado de jovens que
terminam seus cursos secun-
dârios ou mesmo superiores
com uma imensa frustração
por não terem o que fazer ou
não terem condições de tra-
balho. Analisa ainda a pren-
cupação existente da U.S.P.
em se ter vestibular unico o
que, segundo éle, favorece aos
indecisos e só contribui para
a formação de "doutores",
quando na realidade deveria
haver uma preocupação em
suprir o mercado de trabalho,
que deveria fornecer empre-
gos para todos; o cnsino deve
ser orientado no sentido de
contribuir, eficazmente, para
o desenvolvimento do poten-
ciai de quem deseja emprego
etc...

Visando esses problemas, o
engenheiro Eduardo Celesti-
no propõe a criação de uma
Universidade Técnica em São
Paulo para formar técnicos de
nivel superior (2 anos), enge-
nheiros (4 anos) engenheiros
com curso de mestrado '6
anos) e doutores em engenha-
ria (7 anos).

W&àéfâL

'eng Eduardo Celestino Rodrigues em palestra com*o sr. Napoleão de Carvalho,
diretor dos "Diários Associados"

!*

ma loja para
toder seguros
«a. de Seguros Nictheroy,Kitenee go grupo Banco",e Vorba, vai estender aswldatli-s a São Paulo, ini-entre nós uma prática«Mulagresslva na coloca-
."* Modalidade de seguros
;' fan quais vem traba-">¦ «istala.se numa loja ao• wa. mais cm contnctopublico, à rua Marconi

Jj« Nictheroy 42 anos de
^.operando no Estado do
gabara e Minas Gerais.'"ingentes entendem quer;« uma mercadoria qne
g vendida" nuno qual-¦«ra mercadoria de pri-
jfumado. Esclarecem:¦- lonce „ tempo cm que«tações tle crédilo.wnto e investimento,«e cambio e turbino,»» aérea? etc. tinham' e escritórios em ua-
as, "' edifícios. A vida
^„rf c °* empresários
T& ^Pfeaa que
» t tS »as emPresa.s ao
ífcliJj 'icar esperandojr-». dentro dos seus ga-

íds *eu.-os a portas fe-
»„„Vt'n,uam- E procla--S'»* A Nictheroy
2- paga.

Economia paulista
bateu recorde em 68

PETROPOLIS, 21 — (Do Enviado Especial) —
O Governador Abreu Sodré enviou telegrama ao Pre-
sidente Costa e Silva, nos seguintes termos:

"Tenho a satisfação de comunicar a Vossa Exce«
lencia da analise procedida pela Secretaria de Econo-
mia e Planejamento do Governo do Estado, apurou-se
uma taxa de crescimento do produto interno bruto de
8,7% a mais elevada desde 19G0, inclusive, conside-
rando-se, ainda, que em 19(>7 a taxa apurada foi de
<1.3r; . Dobrou, portanto, cm um ano, a taxa de eres-
cimento dá economia paulista. Tal resultado, alta-
mente significativo, é fruto dos esforços do povo
Paulista, a quem foi garantida paz e segurança para
o trabalho e conseqüência do acerto da politica ecõ-
mico-finanecira do governo de Vossa Excelência. O
Governo do Estado de São Paulo, que se orgulha des»
te crescimento, assegura ao Governo Federal toda a
sua cooperação, para que este resultado, que é um tes-
temunho irrecusável de otimismo e confiança no fu-
turo do país, se torne ainda mais eloqüente em 19G9".

Será exibido filme
rodado na Apolo-8

A viagem interplanetária realizada recentemente
pelos cosmonautas norte-americanos — que se constituiu
em marcante realização do engenho humano e encheu
de admiração os olhos do mundo —, desperta em todos
uma grande curiosidade. Os astronautas passearam dias
e dias pelo espaço sideral, cumpriram todo um extenso
e intensivo programa u bordo da Apolo-8 — e tudo isso
foi minuciosamente registrado num filme que, além da
grande importância cientifica, apresenta um enorme in-
teresse pefas cenas espetaculares que registra.

Graças á gentileza do Departamento de Estado ame-
ricano, o Consulado daquele pais recebeu o filme — que
será projetado no auditório da ADVB — Associação dos
Diretores de Vendas do Brasil —, que iica na Alameda
Santos n.o 232G. A projeção do filme será feita às 20
horas do próximo dia 23 — sob os auspicios da "Socie-
dade Alumni", e a entrada é franca,' estando convidados
os associados de ambas as entidades.

O escritor Menotti Del Picchia num grupo de intelec-
tuais e jornalistas

VESTIBULAR 'mh ¦'?¦¦•*»/'""!''
soo m forma de testes

DE DIREITO inscrições abertas

APISP homenageou
Menotti dei Picchia

A Associação dos Profissionais da Imprensa de São
Paulo (APISP) realizou ontem uma reunião Informal com
o propósito de promover homenagem ao escritor Menotti
dei Picchia, indicado para Intelectual do Ano, e trocar
idéias para o lançamento de uma campanha visando à sua
reestruturação básica.

Elevado numero de pessoas compareceu à sede da-
quela agremiação, formando roda em tomo do autor de"Deus sem rosto", que também se coloca à frente do mo-
vimento aue objetiva reerguer a APISP, da qunl foi fun-
dàdór e presidente, e que agora preside a Comissão dc
Alto Nivel, destinada a cumprir aquele propósito.

Entre outros, notamos a presença dos srs." Santos Ri-
beiro, Agostinho Rodrigues, presidente em exercicio da
APISP; Marcelo Bibeiro do Vai, Oriundo Tcrri, Hclio Si-
queira, Fábio de Andrade, Newton Lins, Celso Sebastião
de Sousa, Rubens Lopes de Figueiredo e Hélio Alberto
Berllnck.

30 ANOS DE EXISTÊNCIA
No próximo dia 14 de maio a APISP completa trinta

anos de existência e quer chegar a essa data expressiva já
numa nova linha de trabalho, através de uma diretoria
que se componha de profissionais da ativa, que honram a
classe, e reerguerão.a sociedade agremiativa a uma posi-
ção boa.

Dizem-nos os jornalistas Agostinho Rodrigues, Fábio
de Andrade e Hélio Siqueira que se almeja dar à APISP
o "slatus" de um clube social dos profissionais da impron-
sa. congregando patrõis e empregados. Enquanto o Sintli-
cato dos Jornalistas continua na sua orientação de órgão
de luta. a APISP teria a finalidade mais amável o neces-
surta de entrelaçar, no convívio social, o.s elementos da
imprensa.

Será construída uma sede própria, com salão nobre,
auditório, restaurante, piscina, sauna, biblioteca, jogos de
talão etc.

GRANDE TRADIÇÃO
Desvencilhando-se do abraço dos seus admiradores, o

escritor e poeta Menotti dei Picchia deu-nos também a
sua palavra sobre a transformação da APISP:"Entrando nesta casa que, por muito tempo íoi mi-
nha, fiquei impressionado com o entusiasmo e a decisão
de fazê-la, sempre, maior pelos companheiros de hoje.
Devo lembrar que a APISP tem uma gloriosa tradição no
jornalismo paulista, e já se mostrava grande, quando São
Paulo era pequenina. Tudo faz prever que ela acompanha-
rá a grandeza desta metrópole".
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Ugo Orlandi, o segundo paciente de transplante cardíaco, compareceu à
dade de assinatura do contrato

soleni-

Aldemir Martins e Mabc
serão hoje comendadores
Hoje. às 16 horas, no Pa-

lacio Bandeirantes, o gover-
nador efetuará, em nome
do presidente da Republica,
marechal Costa e Silva, a
entrega das condecorações
outorgadas a quatro perso-
nalidades que se vêm di»-
tinguindo nos mais varia-
dos ramos de atividade.

Ao sr. Antonio Rodrigues
Miranda será conferida a
comenda da Ordem Nacio-
nal do Cruzeiro do Sul, no
grau de Cavaleiro. Os srs.
Afonso Alberto Salgado,
Aldemir Martins e Manabu
Mab.è, receberão a Ordem
do Rio Branco, tambem no
grau de Cavaleiro.

OS CONDECORADOS

O sr. Antonio Rodrigues
Miranda é português de
nascimento, mas fixou resi-
dencia nos municípios de
Taubaté e Ubatuba. E' co-
mendador da Ordem de Be-
nemerencia do governo
português. Na região do li-
toral norte do Estado, tem-
sc destacado pelas campa-
nhas realizadas em favor do
caiçara, ressaltando o seu
trabalho na construção de
escolas c hospitais,

O novo cavaleiro da Or-
dom de Rio Branco, sr.
Afonso Alberto Salgado,
lambem é português. Tem
61! anos de idade, dos quais
56 vividos no Brasil. Apo-
sentado como diretor dafir-
ma R. Monteiro S. A., pas-
sou a dedicar todo o seii
tempo em prol de maior es-
treitamento das relações
entre os brasileiros e a co-
lonia portuguesa radicada
em nosso País. E' diretor
da Beneficência Portugue-
sa, da Camara Portuguesa
de Comercio e vice-presi-
dente da Federação das
Associações Portuguesas e
Luso-Brasileiras do Brasil.

'Aldemir Martins, artista
plástico de renome interna-
cional, nasceu no Ceará em
1922 e nos 20 anos realiza-
va a sua primeira exposi-
ção coletiva. Em 1945, mu-
dou-se para o Rio de Janei-
ro e no ano seguinte veio
para São Paulo, onde se ra-
dicou. Pelo trabalhos rea-
lizados, já foi premiado nas
bienais de São Paulo, em
1951 e 1953. Medalha de
Ouro no salão baiano de
1955 e prêmio no Salão Na-
cional de Arte Moderna,
em 1956. Premiado tam-
bem na 2!!.a Bienal de Ve-

neza. Ganhou, ainda, o pre-
mio "Viagem ao País" e em
1959, prêmio "Viagem ao
Exterior''. v

O outro artista plástico a
receber a Ordem de Rio
Branco, no grau de Cavalei-
ro, é Manabu Mabe, nasci-
do no Japão e brasileiro na-
turalizado. Veio para o
Brasil aos 10 anos de ida-
de, plasmando em nosso
País toda a sua formação
artística. Possui, entre ou-
tros, o prêmio da Bienal da
Paris, da Bienal de São
Paulo e do Salão Paulista
de Artes.

Vaga de Pery no STM será

decidida por Costa e Silva

HIO, 21 (Sucursal) — O ge-
neral Lyra Tavares, ministro
tio Exército, declarou hoje, no
Palácio Rio Negro, que não
está preocupado com o preen-
chimentó da vaga aberta com
a aposentadoria do ministro
Pery Bevllacqua, no Superior
Tribunal Militar, "por ser a
nomeação dn novo ministro
uma atribuição exclusiva do
presidente da República",

Após lembrar que o Supe-
rior Tribunal Militnr está em
recesso "razão para não estar-
mos preocupados com a subs-
tituição", afirmou que sua
pasta está sobrecarregada de

trabalho "o que nos Impede «5s
parar, neste momento, par»
atender a outros problemas".

A vaga criada com a aposen*
tatloria compulsória do gene-
ral Pery Bevilacqua pertence
ao Exército.

Kocver está na Linlas
A Linlas acaba de conquistar

a conta tle Iodos os produtos da
Hoovor brasileira. Essa agencia
já começou a atender imediata-
mente a conta que inclui ma-
quinas de lavar, liqüidificadores,
ferros de engomar e frigideiras
elétricas.

Permuiam-se duas cadeiras de Tra-
balhos Manuais na Capitei com duas em
Sanios ou proximidades. Telef. 32-9211.

BIAGRO E VELSICOL UNEM-SE PÀRÀ
COLABORAR NO DESENVOLVIMENTO
DA AGRICULTURA BRASILEIRA

Esti em São Paulo o sr. William Brlcker,
Í.ÜA; acompanhado dos srs. Harrison Lynian.
Krctoum, tesoureiro e Fred Zulauf gerente gc
Figuciroa /.- Unhai I.ida. e a Sobll Produtos
acordo. A Veülcol ot-upa atualmente uma poü
químicos para a tcrmulaçno de Inseticidas c
nacionalmente famosos como o iK-ptaciilor-). o
talaçCCj industriais cm Birigui e na cidade de
fabricação de defensivos pira a lavoura, conhe
união das duas empresas permitirá aos agricul
das conquistas dos laboratórios dc pesquisas da
conhecida da Biagro no mercado nacional

Na foto nj srs. William Bricker. vice-
geral para a América do Sul, sendo recepciona
Belmonte, dr. Fsres Rahal e Alberto Jorge Cio

vice-presidente da Velficol Chemical Co. dos
vice-presidente para Assuntos Legais, James
ral para América do Sul. para concluir com a
Químicos Ltda (Grupo Ui.icrol um importante
âo ce liderança na produção à<\ componentes

[ormicldas, tendo desenvolvido produtos Inter-
Chlordane e o Endrin O Grupo Biagro, com ins-

f-ão Paulo, operando desde l!'õ9 no campo da
cidos pelas marcas "Arbinex" e "Biagro". A
tores brasileiros beneíicinrcm-se diretamento
Velsicol e dj longa experiôncia e qualidade Já

presidente da Velsicol e Fred Zulauf serent»
dos pelos srs Rcpris Nci Rahal. Silvio Figueiró»
e, diretores do Grupo Biagro.
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NFCftOLOGM
fllh» 4o ir, MutmlHio Rtb«!ro M»th«J» •
da ar», Flladell* Carolina Machado. Deixa
filhos menores. O sepultamento realizou-»
ao cemitério do AraçS.

Falecimentos
Ontem, nesta Capitnlt
BRA,-ALICE DE ALMEIDA FERNANDES

— Aon 44 anos de Idade, casada com o &r.
Wáídémar Fernandes. Deixa ft filha Vera
Lucla, casada com o sr. Antonlo Monteiro
Oomes. Deixa ainda um noto. O sepulta-
mento reallza-se hoje, saindo o íeretro fts
10 horas, da rua.Carmo Dandréla, 118, Vila
Alpina, para o cemitério municipal de 6ao
Caetano do Sul.

SR. ANTÔNIO ALAMINO — Aos 60 anoa
dn Idade, viuvo dã sra. Encarnado Cam-
nos Alamlno. O feretro sairá hoje, às 12
horas, da rua "E", 50, Vila Nova York.

SR. JOSE' CAKAM.ANICO — Aoa 02 anol
de Idade, casado com a sra. Angelina Vas-
tela Caramanico, Deixa filhos, genros, ne-
toa, bisnetos e trlnetos. O feretro snirA
hoje, às 16,30 horas, dn rua Paratcgl, 14,
para e cemitério do Brás.

SR. JUAN PIBEKNAT SERRA — A03 88
ano» de Idade, cnsado cnm a sra. Maria
Virgínia Risech de Pibcrnnt. Deixa um fl-
lho, José, casado com a sra. Adllla Ame-
Ua Lopes Plbernat. O feretro sairá hoje,
ás 12 horas, do velório do Hospital Ipl-
ranga, para o cemitério do Bríts.

SRA. MARIA GEORGE DE OLIVEIRA
MORAES — Aos 03 anos de idade, casada
com o sr. João da Silva Moraes. Deixa as
lilhos: Hebe, casada com o sr. Renato
Costa • Yara, casada com o sr. Mauro Pi-
nheiro. O feretro sairá hoje, às 13 horas,
da rua Conego Ladeira, 35, Tucuruvl, para
• cemitério Sfio Paulo.

SR. PASCIIOAL SALVIA — Aos 02 anos
de idade, casado com a sra. Magdalena'
Bcavone Snlvla. Deixa os filhos: Antonlo,
Laura, Lulsa, Catmen, Lydia e Snlvlo. O
feretro sairá hoje, às 16,30 horas, do ve-
lorlo da Beneficência Portuguesa, para o
cemitério do Arnçá.

SR. ANEZIO TELLES — Aos 65 anos de
idade, casado com a sra. Maria Aparecida
Castro Telles. Deixa os filhos: José, ca-
eado com a sra. Teresa Formlgoni Tellcs;
Yvone, casada com o sr. Waldcmar Pe-
reira Mathias; Tereslnha Elsa, casada com
o sr. Waldemaro Bottino; Anêzlo, casado
com a ira. Marlangcla Ottonlcar Telles e

Luis Benedito Telles. solteiro. O corpo fnt
trasladado pnra a cidade de Garça, onde
coti; sciiultndo hoje, às 19 horas, no cerni-
tcrlo da Saudade.

SK, ItunENS ROMANO — Filho do sr.
José Bosch! Romano e da sra. Mnria II.
Romano. Era casado com a srn, Maria
Luiza Romano, Deixa filhos, irmftos, cunha-
dos e sobrinhos. O sepultamento realizou-
se no cemitério Silo Paulo.

SR. ALBERTO PASSOS — Aos 40 anoa
de Idade, casado com a sra. Cléa Nazareth
de Mello Passos, Deixa os filhos: 'Alberto,
Alice e Mlrlan, solteiros. O sepultamento
reallza-se hoje, salrido o feretro fts 11 lio-
ras, do velório da Igreja de Santa Cecília.

PROFA. ANNA DE LIMA - Filha do
pooía Silvestre de Lima e da sra. Nazarés
de Lima, falecidos, Deixa os lrmfios: Afra,
CI06, Ema, maestro Vicente do Lima, PH-
nlo da Lima, - Uvcstre de Lima e Muclo de
Lima, O sepultamento realizou-se no cerni-
terio Suo íaulo.

SRA. MARIA Z1NTL — Aos 73 anos da
ldndc, viuva áo sr, Karl Zlntl. Deixa os
filhos: Knrel Carlos e Margarida Zlntl.
Deixa netos e bisnetos. O sepultamento rea-
llzòu-se no cemitério do Campo arande.

SR. ARTIIOB DOS SANTOS — Aos 4!
anos de Idade, cnsado com a srn. Maria
Ximenes dos Santos. Pilho do sr. Simao
dos Santos e da sra. Esther Jesus dos San-
tos. Deixa lrmàos, cunhados e sobrinhos.
O enterro reall?a-se hoje, saindo o feretro
ès 8 horas, da rua Chico Preto, 70, Ca-
rnndlru, para o cemitério do Tremembé.

SRA. JOSEPHINA AI.ONSO - Aos 6J
anos de Idade, casada com o sr. José Pe-
lcgattl. Deixa os filhos: Lnlra, casada com
o sr. Milton rantarlaccl e übaldo, casado
com a sra. Antonia Pelegattl, além da
netos. O enterro reallza-se hoje, saindo o
feretro às 8 horas, do velório do Hospital
e Maternidade, para o cemitério do Araçá.

SOLDADO ESPERINO ADAME — Aos 19
anos de Idade, filho do sr. Esperino Adorne
e da sra. MarzzeUná Maria Ferino Adame.
O enterro reallza-se hoje, saindo o feretro
às 8 horas, dn rua Malrlnque, fi, para o
cemitério de Vila Mariana.

Anteontem, nesta Capitali
SRA. MARIA TIIEREZINIIA nORSTGE

—¦ Aos 31 nnos de idade, casada com o
sr. Carlos Horstge Junior. A extinta era

MISSAS
DE 7.» DIA

Rojai

SR. SEBASTIÃO ORTIZ *XVT. — As 10.30
toras, na Igreja de São José do Ipiranga,
rua Brig. .Jordão.

SR. JOSE' CORDEIRO PRESTES — As
10 horaa; na igreja de N. 8. do Brasil,
ar. Brasil.

. SR. ÂNGELO RORTOLO — As 0 horas,
nn Igreja do N. S. da Snlete, rua Dr. 7...
quim.

SRA. EMILIANA BANDEIRA CABRITA
— As 9,30 horas, na Igreja de Santa Te-
rezlnha, rua Maranhão, Hlglenopolls.

SR. RENATO SALTINI — As 10 horas,
tia Igreja da Imaculada Concelçfto, av.
Br,,T. T.nlrç Antonlo.

SR. TOFI N-uilB AKEl — As ll.SO ho-
ra*. nn Catedral Ortodoxa, rua Vergueiro,

Amanhã:

•RA, DÜRVALINA OAOQIANO TAVARES
— Ai 9 hor*», na Igreja d* N. S. da
Gloria, av. Lacerda Franco.

SRA. GLORIA BFADA — As I horas, na
matriz do Santana, rua Voluntários da
Pátria,

SR, JOSE' ANTÔNIO DOS SANTOS —
As 7 horas, ra Igreja N. S da Anuncia-
çfin, rua Maria Candldn,

SRA. MARIt DE LIMA MORI - Al
9,30 horas, - n Ictivjn du Kit o Jofio Batista.

SRA. AIIOI.PII1NA SOARES DUQUE ES-
TRADA — As 0 horas, na igreja do Con-
vento de SAo Francisco, largo Silo Francisco.

SR. EDGARD MACHADO SANT'ANNA —
As 0 horas, nn Igreja dc Hio Geraldo, lar-
go Padre Poricles, Perdizes. .

SH. JOSE ANTÔNIO 1108 SANTOS —
As 7 horas, nn Igreja de N. S. da Anun-
claçfto, rua Maria Cândida.

SR. WALTKIt FERNANDES — As 7.30
boras, na Iri"*1» de São José do Maranhão,
largo São Jost do Maranhão.

SR. JOAO PINTO VICTORIO — As I ho-
ras, na Igreja de São Judas Tadeu, rua
Padre Estevão Pcmet.

SR. SALVADOR DE L1ICCA — As 0.30
horas, na Igreja dc N. S. do Carmo, ru»
Martlmanò de Carvalho.

SRA. ESTIIGR MACIEL CARVALHO —
k<! 9 horas, na igreja de Santo Agostinho,
rua Apenlnos,

tn. KOBEBTO MJCCHEM - Ktijf- Jo-
ras iía lireja da 8IU> Carlos Borroraeii, rua
C09"Ã: 

RODOLFO OUIMARAES MONICI -
As 10 horas, ,a Ureja da Inmoulnda Con-
celçío, av. Brig. Luli Antonlo.

HUA. RITA ROSA CIII1ISPIM - A" •
horas, nn iureh matriz do Brfis, a». Rnn-
gel Pestnnn.

Sr!"jüsÍ?' HENRIQUE DE ALMEIDA -
Af. 20 liorus, na Igreja de BAo Pio X •
Bnntn Llizln. av Sapopembn.

SRA. ERNESTINA PINHEIRO - As 10
horas, na Igrejn dn Imnculndn Conceição,
av. Brig. Lula Antonlo. ;,_.„•'; . ,

SR. FRANCISCO DE OLIVEIRA - As 7
horns, na Igreja de N. B. do Pilnr, estrnda
""SRA." 

MARIA DE LEMOS - As 8 horas,
nn Igrejs matrll de Snnto Amaro, largo
13 de Maio. . . „._ _____

SRA. ALISA BONEZIO DfeL VAI.- Ai
0 horns nn Igrejn SSo Rnlacl, Inrgo São
Rafael, MÓOÍifli . _. u„-n.

SR ARNALDO AUTUORI - As í horas,
nn Igreja Slo Judas Tndetl, av. Jabá-
quara.

HBÀf*Jtoit» wcao - A. IJ""".»;
Igroja Imaculada Concelcdo, av. Bri». Lula
ASRn'°'BKNEDICTO OONVALVES FER-
REIRA -As 

"horas, 
na Igreja dj Santo

Antonlo do Párli largo Padr. Bento.

Hnliadol
RUA MAItLENU MAIILI BRANCO FER-

rÍÍra - A» 8.30 horas, na Igreja da Con-
soloçilo, prnçn Roosevclt.

DE l'.° ANIVERSÁRIO
Qulnta-felrai
kb (ISCAR OOMES DA SILVA — As í

hor".', n! Catedral" Metropolitana, praça
da SA,

DE 30.» DIA

«eiU-Mni
an JOSE' SOARES BRANDÃO — As

. taras, na Igreja N. Senhor do. Pas.os,

prnça Portugal.

c=Ã3
OS DIRETORES e fundonííiios da NORTON PUBUr
sensibilizados comunicam o falecimento d'.- seu iui
amigo,

m
cloniti,

JOSÉ BRITO DE ALMEIDA
ocorrido ontem, nesta Capital. O feretro :-airA hoje ai
janeiro às 8 horas, do Necrotério «o Hospital da Berwii ¦'
Portuguesa para o Cemitério da Paz — Km. H da ni\_

<^
As Familias Machado SanfAnna, Silva SanfAnna e
Motta, convidam os parentes e amigos do saudoso

EDGARD MACHADO SANT'ANNA
para assistirem à missa de 7.° dia que mandam celebrar
em sua intenção, amanhã, quinta-feira, dia 23, às 9,30
horas, na Igroja São Geraldo, nas Perdizes.,

c^3
A familia de

JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS
nrmdece -nsibilizada a todos que a confortaram no doloroso transe por que passou e convida os parentes \

ànto» paíã assistirem à missa de 7,o dia que fará celebrar AMANHA, dia 23 do corrente, ás 7 hora, na igre]a

do N Sra. da Anunciação (Rua Maria Cândida, 507 - Vila Guilherme).

Por mais este ato de religião e amizade, antecipadamente agradece.

Os Anúncios Classificados do
DIÁRIO DE S. PAULO e DIÁRIO
DA NOITE promovem negócios, pois

são lidos por um publico de real
capacidade aquisitiva

c^%
Integrantes do Regimento de Cavalaria do Rio Pardo,
da Sociedade Veteranos de 32 — MMDC e do Clube Pi-
ratininga, convidam os companheiros da Epopéia de 32
para assistirem à missa de 7.° dia do Voluntário

EDSARD MACHADO SANTANNA
amanhã, quinta-feira, dia 23, às 9,30 horas, na Igroja
de São Geraldo, nas Perdizes.

c^S
VOGAI, COMÉRCIO K IMPORTAÇÃO DE MATERIAL El ÉTRICO LTDA.

recebidas por ocasião do falecimento do
agradece as manifestações de -,-.-.: I (

SR. JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS

(Rua Maria Cândida, 507 — Vila Guilherme).
Antecipadamente agradece.

' mciaçào

CLASSIFICADOS MERCADO DE AUTOMÓVEIS

PORTUBRAS

ENTRE NA PREFERENCIAL
Êxito total na Guanabara e Est. do Rio, com mais de 2.000 carros vendidos.
Agora também estamos em São Paulo.

ENTRADA A
MARCA ANO SINAL PARTIR DE
VOLKS 68
CORCEL «3
VOLKS p 159
VOLKS 65
VOLKS 62
KOMBI 62
DKW 67
AERO 65
Caminhões desde

300,00
370,00
460,00
240.00
180,110
200,00
250,00
260,00
500,00

1.200,00
1.620,00
2.160,00

840,00
480,00
600,00
900.00
060,00

2.400,00

MENSAL
240,00
324,00
4H2.00
168,00

1)6,00
120,00
180,00
192,00
480,00

ENDEREÇOS DE NOSSOS ESCRITÓRIOS:
RUA XAVIER DE TOLEDO, 44 - 4.0 ANDAR - S/ 11.
RUA SENADOR FEIJÓ, 29 - 3.o ANDAR - S/ 312 (Praça da Sé).
RUA SAO BENTO, 279 - 6.0 ANDAR - S/ 605.
RUA SETE DE ABRIL, 34 - 5.0 ANDAR - S/ 502.
AVENIDA PRESTES MAIA, 450 - l.o ANDAR - 6/ 12.
RUA 25 DE MARCO, 580 - 4.0 ANDAR - S/ 45.
RUA DR. DEODATO, 63 — Mogi das Cruzes.

|PORTUBRAS
VOLKS 62 - 63 - 64

65 ¦ 66 - 67
Desde NCrS 720,00
com NCrS 144,00

mensais.
Negocio garantido e
dentro do seu orça-

mento.
Consulte-nos ainda

hoje.

Av. Prestes Maia, 450
— 1." and. S/12

(Anhangabau)

PORTUBRAS

VOLKS 62 ¦ 63 ¦ 64
65 - 66 ¦ 67

Desde NCrS 720,ü0
com NCrS 144,00

mençais.
Negocio garantido o
dentro do seu orça-

monto.
Consulte-nos ainda

hojo.

Rua São Bento, 279
6.° and. s/G05

PORTUBRAS

VOLKS 62 - 63 • 64
65 ¦ 66 - 67

Desde NCrS 720,00
com NCrS 144,00

mensais.
Negocio garantido e
dentro do sim orça-

mento.
Consulte-nos ainda

hoje.

Rua Senador Feijó, 29

— 3.» andar s/312
(Praça da Sé)

^J|P0R1PORTUBRAS

VOLKS 62 - 63 - 64
65 - 66 • 67

Desde NCrS 720.00
com NCrS 144.00

mensaiv
Negocio garantido e
dentro do feu orça-

mento.
Consulte-nos ainda

hoje.

Rua Xavifr de Toledo
44 — 4.° and. conj. 11

PORTUBRAS

VOLKS 62 - 63 ¦ 64
65 ¦ 66 - 67

Desde NCr$ 720.00
com NCrS 144.00

mciwais.
Negocio garantido e
dentro do seu orça-

mento.
Consulte-nos ainda

hoje.

Rua 7 dc Abril. 34 —
5.° and. s/502

^^gPORTUBRAS
VOLKS 62 - 63 - 64

65 - 66 ¦ 67
Desde NCrS 720.00
com NCrS 144.00

mensais.
Negocio garantido e
dentro do seu orça-

mento.
Consultc-i os ainda

hojo.

Rua 25 de Março, 580
— 4." and. s/45

PORTUBRAS

KOMBI
OPALA
VOLKS 1600
VOLKS SEDAN
AERO
RURAL
CORCEL

Desde NCr$ 1.075.00 t
NCrS 276,00 mensais.
Temos zero e usados.

Outras marcas.
AV. PRESTES MAIA.
450 - l.o andar - s/ 12

(Anhangabau)

PORTUBRAS

OPALA
CORCEL
VOLKS 1600
VOLKS SEDAN
KOMBI
AERO
RURAL

Desde NCr$ 1.075.00 t
NCrS 278.00 mensais.
Temos zero e usados.

Outra? marrjis.
R. Xavier rie Toledo. 44

- 4o andnr - conj. 11

PORTUBRAS

RURAL
OPALA
CORCEL
VOLKS 1600
VOLKS SEDAN
KOMBI
AERO

Desde NCrS 1.075.00 e
NCrS 276.00 mensais.
Temos zero e usados.

Outras marcas.
RUA DR. DEODATO, 63
(MOGI DAS CRUZES)

%HflpOR!PORTUBRAS

AERO
OPALA
CORCEL
VOLKS 1600
VOLKS SEDAN
KOMBI
RURAL

Desde NCrS 1.075.00 e
NCrS 276.00 mensais.
Temos zero e u&ados.

Outras marcas.
R 25 De MARCO. 580

- 4o ANDAR - S' 45

PORTUBRAS

VOLKS 1600
CORCEL
OPALA
VOLKS SEDAN
KOMBI
AERO
RURAL

Desde NCrS 1.075.00 «
NCrS 276.00 mensais.
Temos zero e usados.

Outras marcas.
RUA SAO BENTO. 279
- 6o ANDAR - S/ 605

^ãl PORTUBRAS

CAMINHÕES
Mercedes, Chevrolet ou
qualquer marca. Presta-
ção desde NCrS 480,00.
Sinal no seu orçamento.
Consulte-nos ainda hoje.

ENDEREÇOS:
n) Todos eles na tabela.
b) Um endereço pnra cada

anuncio de VOLKS e
OPALA etc.

c) Todos eles no CAMI-
NHOES.

— R. X;ivier de Toledo,
•14 - 4o - coni. 11.

— R Sen. Feijó, 29 - 3.0
s/ :il2 (Pça. d» Sé).

— R. São Bento, 279 - G.o
6/ «05.

— R. 7 de Abril. 34 - 5.0
s/ 502.

— Av. Prestos Maia, 4."í0 -
l.o %l 12 (Anhnnga-
bau).

8 — R. 25 de Março, SSO -
4.0 - s/ 45.

7 — H. Dr. Deodato, 63 —

MOGI DAS CRUZES,

DIVERSOS

W

PORTUBRAS

CORCEL
OPALA
VOLKS 1600
VOLKS SEDAN
KOMBI
AERO
RURAL

Desde NCrS 1.075,00 e
NCrS 276,00 mensais.

Temos zero ou usados.
Outras marcas.

RUA SENADOR FEIJÓ,
29 - 3,o andar s\ 312

(Pça. da Sé)

VOLKS 66
Còr pérola! lü.uoo km,
tocio equipado. Tratar pelo
telefone 63-5499 — César
ou Jorge.

PERFUMARIA
ATACADO

Aceton» - lt 3,00
Agua oxigenada - lt. 1,50
Algodüo - kg 6,00
Brilhantlna - 500 g. .. 2.40
Colesterol - 500 g. .. 3,30
Cllps - dz 0.**»
Fixador de ondas - lt. 230
Laquê - lt 3.20
Lnr;fto facial - lt 2 60
Llxas-exlras - dz 0.40
Shampoo - lt 3-^"
Talco - 5"0 1,00
Sana Cásna - cd 3.00
Sabonete ta - dz. ... 4 51)
Loçüo Plndorariia - cd. 1,50

Cosa Barão Paulista

Av. Ipiranga, 1207

Tei. 36-6114

Para anunciar

nos

classificados

Fone: 239-5811

Ramal 57

IOFOSCAL
lodo

Fósforo

Cálcio

CJPORIPORTUBRAS

VOLKS SEDAN
OPALA
CORCEL
VOLKS 1600
KOMBI
AERO
RURAL

Desde NCrS 1.075.00 í
XCrS 276.00 men<ai«.
Temos zero ou us.'dos.

Outras marcas.
RUA 7 DE ABRIL. 34 -

5 o ANDAR - SI 502

EMPREGADOS PROCURADOS
'JllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIlUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII^

| AFIADOR LAMINADOR ]
= Preci.sanmü para nossa Serraria em TERRA ROXA — =
= PARANÁ' — podendo Iratar diretamente na Serraria S
E ou eia SSo Panlo — Rna Cardoso de Almeida n.o 59 =

— Conjunto 21 — Telefone 02-4155 =
BRASÍLIA MADEIRENSE LTDA. §

íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii?

ACHADOS E PERDIDOS

Documento Perdido
Perdeu-se certificado de proprícoade do veiculo
chapa 26-57-27: cór vermelho pérola, motor n.o
FEA-62P.144 morca Chevrolet, ano 1319 do proprie-
dade da Rádio Difusora São Paulo S/A.

CHÁCARAS E FAZENDAS

Casa de Campo em Atibaia
Jarinu

Lugar privilegiado, com lui. contendo: 3 dormi-
tórioí. cepa. coz., restaurante. 3 banheiros, para-
gem e grande terraço de frente para a represa.
Entrada NCri 3.500.00. saldo em prestações men-
sais de NCr- 350.00. Preço total KCr- 20 000.00
sem Juros ou a vista NCr» 12.000.00. Maiores in-
formaçíics à Av. Rangel Pestana. 203. 2.o andar
- Fone: 32-1135. com CIPRIANO BELÜZO —
(Slnd. Crecí 1 29fi>.

LICEU EDUARDO PRADO
Acham-se abertas as matrículas, no externato e semi-internato, nos seguintes cursou

PRÉ-PRIMARIO 2.° CICLO
Maternal (3 anos)
Jardim de Infância (4 e 5 anoi)
Intermediário (6 anos)

PRIMÁRIO
Pnmòno
Admissão ao Ginásio

1.° CICLO
Ginásio Vocacionai
Ginásio

Normal
Cientifico
Clássico
Especialização Pr*.Primário

CURSOS TÉCNICOS
Química Industrial
Eletrônico
Administração
Telecomunicações
Petroquímica (em organização)
Metalúrgica (em organização)

OUTROS CURSOS
Cursos Intensivos de Llnguai (com laborelório eletrônico) Av. Cidade Jardim, 625 ¦ lei. 262-3054

LICEU EDUARDO PRADO
Rua Jaeurlcl, 81 (próximo a rua Iguatemil telj.t 282-6108 e 80-2209 53o Paulo
Aceitam-se fransferêncios de o/unos de outros es/abe/ecimenloj, com as adaptações prevutoi em In,

GANHE NCr$ 50,00 POR DIA
Monte sun Industria caseira sem gastar. Espetacular

material rie forraçâo e deeoraçSo-lavavel — 2U pa-
drôe.i — milhares de aplicações. Aceito representantes
em todo o território nacional. Para receber folhetos e
material, remeta NCrS 10,00 em cheque visado, pngn-
vel em SSo Paulo, n favor de JOSE' COHREA CiARCIA.

Cosa Barão Paulista
AVENIDA IPIRANGA, 1207 — S.P.

SERVIÇOS RÁPIDOS
ENTREGAS A
limilCU.IO

REDESPACAO rAWl
TODO o isimioi|

UO PAIS

Transporte BENATT! Limitada
Mnonaiizado em transporte rie MatolM d? Coirt^
drnrla e pequem?* encomendas entrn Santos í Sio M

SANTOS SAO P.111.0
Av. Senniliir l-eliò, 19» Avenida Ipirans», fl.

fone: 2-li:i49 I Konrsi 37-0913 e llj

APARTAMENTOS - VENDEM-SE

centro
JUNTO AO VIADUTO MARIA
PAULA E RUA SÀO LUIZ

Pti-UNÇAMENTO R. ABOUÇAa IM
ÓTIMOS APARTAMENTOS C\ 1-2 DORMIT.I
E DEMAIS DEPENDÊNCIAS
PREÇO E CONDIÇÕES HUNCA VISTOS

VENDA DIRETA DA CONSTRUTOR!

sem
entrada
S/CORREÇÃO - Sf JUROS - PRAZO FiO BE f^Jf!
INFORMAÇÕES NO LOCAL DIARIAMENTE DAS ÍOO"
S2.00 HORAS. AQUI ESTA A SUA OPOT1U-ÜOACE »
ADQUIRIR O MELHOR NEGOCIO COM APENAS

225°mensais
VENHA NOS VISITAR E FA?A DESSE JA SJA *(& ':

VA - ESTACIONAMENTO NO LOCAL AOS O.IENi-»|

JAYME MESTIERI DOMIHGÜES
RU» BARÃO DE ITAPETININGíl
CONJ. 808 -TELS. 3**298 ¦ 3
(SIND. CRECI 13«)

297 • •>¦¦ ^

CASAS VhNDtM-SE

"NA PRAIA DE IIAMAÊM!
iíSS^Sí^Ji. SUA„CASA- FREOTE AO MAR - PRÓXIMO AO HOTEL CIBRATEL -J-É
SUA FAMÍLIA. O AR PURO E O SOL DA MAIS LINDA PRAIA DO LITORAL SUL PAW

Local com: Agua. lu*. bar. leMatiranle e mercearia
FAÇA-NOS HOJE MESMO UMA VISITA E RESERVE JA' SUA CASA. PARA SI*

SEMANA E FERIAS
CONDIÇÕES A PARTIR I»E:

ENTRDADA NCr$ 900,00 _ PREST. MENSAIS NCrS 125,00
Preço fixo sem reajuste, sem juros e sem CorrecSo MonetáriaBELÍSSIMAS CASAS PARA ENTREGA IMEDIATA Com Terraço livins-donwioríft to

nheiro e área interna com tanque. Com 43 00 e KfiOO m2 de érea construía».
AOS SÁBADOS E DOMINGOS: levamoj os interessados no loca!

Informações » vendas:
IACII: lançadora de Condomínios Imobiliários Itda. — CRECI, 3452

Rua Conselheiro Crispiniano. 105 - |.„ andar — Conjunto 41 - Telefone: 34-??*' |SÍ
Rua Manoel Coelho. «6 — l.o andar — Sala 1 — Telefone: 4:-3r>S (São Cafl"1''

i r»*",

DIÁRIOS E EMISSORAS ASSOCIADOS A MAIOR FORÇA PUMJCITARIA E
INFORMATIVA DA AMERICA LATINA
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RÁPIDAS DOS

QUATRO CANTOS
( BUENOS AIRES, 21 -. O Jornal "Crônica" diz ho-

i, «ue duas pessoas se suicidaram pelo fogo, ontem, ná Ar-
Iflna, num gesto aparentemente relacionado com suicídios

Emelhantés verificados nos últimos dias, na Checoslováquia
m Hungria. Segundo o Jornal, um dos suicidas falava

fm sotaque eslavo. Nos dois casos, os suicidas jogaram ga-
¦nina em cima do corpo e acenderam fósforo. Um dos sul-
Bos teria ocorrido em Buenos Aires e o outro em Salta.
Srte'd°»§.

9 LIMA, 21 — Os bispos do Peru estão reunidos
_aie ontem, em uma assembléia que estuda problemas re-

i cjonodos com a íamilia, a educação e outros temas de in-
{"esse social e eclesiástico.

« NOVA YORK, 21 — A Policia de Nova Yorla desço
I upi* num nrmazém nm ttrnnA* H*»nAeU« A-. .»_**.*-.. 

Ijicócs e uiuiurmcj uaí,»ai«ii jjuç, reguíiao as auroriüades.¦ * •-'-. ao colombiano José Galvez, desaparecido em 1987
I 'os policiais encontraram no armazém duas metralhadoras

ititels, três fuzis, 25 revólveres, quase uma tonelada d»

V '«"> '7 — - ""*-"¦ «» iiuva luiu aesco-
btlu, hoje, num armazém, um grande depósito de armas, mu-
JlCÓcs e uniformes nazistas que, Begundo as autoridades,

Os P
[ortàis", «*»o ——, -*• —•—¦»-—, uun.c umn, loneiaaa ue
munição e peças para armes • grtnde quantidade d» unifor-
jmi e propaganda nazistas.

, | QUITO, 21 — 0 presidente do Equador, Velasco
tbarra, dirigiu ao presidente Richard Nixon, dos Estados Uni-

|dos, mensagem de felicitação pela sua investidura.

« LA PAZ, 21 — 0 presidente da Bolivia. René Bar-
itottoí, pediu, hoje, equidade e dignidade nas relações dos
Estados Unidos com os paises subdesenvolvidos, na mensa-
|em de felicitações que enviou ao presidente Nixon,

CABO KENNEDY, 21 — Um foguete "Poseldon", de
múltiplas oi ivas nucleares, explodiu, hoje, em Cabo Kenne-
jy, logo depois de ter sido lançado de su» base. em vôo

sr ¦ experimental.
I SARREBRUCK, Alemanha, 21 — Os misteriosos as-

I «.tantes do depósito de munições do Exército em Lebach,
I peito desta cidade, apunhalaram a única sentinela acordada
|i dispararam contra outros quatro soldados que se achavam
| Mm roupas de dormir, segundo declarou o promotor federal

PORTSMOUTH, OrS-Bretanha, 21 — Um Incêndio'"¦inompeu a bordo do porta-helicópterog "Blake", que se acha-
«mo estaleiro naval deste porto. A Policia indicou que dei-
conhece, no momento, a causa do sinistro e sé há vitimas.

MADRI, 21 — A Espanha reclamou, hoje, a sobera-
ili sobre outras seis milhas de águas territoriais em pas-
io que poderia permitir a seus agentes aduaneiros abordar

| navios britânicos que rumem • Gibraltar.
LONDRES, 21 — A Grã-Bretanha se oporá a toda

Itentativa da Espanha para exercer controle aduaneiro sobre
Iravlos que se encontrem em águas territoriais de Gibraltar,
lieclararain cm WlUtehall.

BUENOS AIRES, 21 — As nações latino-americanas
Itptan-se tanto à corrida armaméntlsta quanto os EstadosI Unidos, mas é multo diferente o que cada um considera co-Ino "corrida armaméntlsta". o que Washington qualifica co-Ino esbanjamento para "manter um «tatus" é geralmente con-I liderado pelos laflno-americanog como simplesmente "man-
|ter-se em dia".

t. HANôI, 21 — Um dos três militares norte-america-
ltu quo as Forças Armadas Populares do Vietnã do Sul 11-Itataram a l.o de Janeiro último, o negro James M. Bri-Ipto, íoi assassinado num hospital perto de Washington,
|inunclQu a agência de informação da FNL.
_ • PASADENA, Califórnia, 21 — Foguetes elétricos Im-
Ipulsionados por energia solar e reatores nucleares do tama-
lilho de um cesto rie papéis permitiriam ao homem viajar
Ipelo espaço interplanetário na década de 1980 a 1990. se-
¦{lindo declarou David G. Elliot, do Instituto de Tecnolopia
Ida Califórnia. O cientista declarou que a energia solar podiaItw utilizada em foguetes elétricos para levar o homem a
IMarte, lia., além desse planeta, onde os raios solares dimi-
limem consideravelmente em potência, um reator nuclear re-I latamente pequeno poderia lançar o homem a Júpiter oulíNetuno. Elliot, que é supervisor do Grupo de Propulsão
li Conversação de Energia no Laboratório do Instituto de¦Tecnologia da Califórnia, descreveu os foguetes elétricos co-Imo "a última fornfta de propulsão espacial". "Nenhum* mé-1 todo de propulsão espacial poderia sequer ser ImaginadoI dentro de nossos conhecimentos atuais • podemos supor queIilguma forma de propulsão elétrica poderia impulsionar
I eventualmente o homem a tfldas as partes do sistema solar,li outras estrelas • talvez a outras galáxias", comentou. Se-I.uaoo o cientista, naves espaciais eletronucleares poderiam¦íulcar o espaço na década mencionada, mas observou quelesta dependeria em grande parte dos aperfeiçoamentos tec-lioloçicos, particularmente no campo nuclear. Os foguetes¦poderiam ajudar a propulsão de naves espaciais de cerca
l.fle 15 toneladas e com velocidade de 120.400 quilômetros¦norárlos e poderiam colocar-se em órbita ao redor de Ne-¦Wo, em um periodo de cinco anos. Seria necessário, porIMro lado. alcançar uma velocidade de 110.000 quilômetros¦Por hora para pôr em órbita um veículo espacial ao redor
|0ê Júpiter em um prazo de dois anos.

M1NOT. Dakota do Norte, 21 — Quatro homens pe-
|twam e outros dois são considerados desaparecidos aoi«r nojo, um bombardeiro B-52, em missão de treinamento,
|Wo depois de decolar na Base Aérea de Mlnot.

ASSUNÇÃO, 21 — 0 ex-presidente venezuelano¦Mitcos rerez Jlmenez reservou dependências no Hotel Gua-¦jul, desta capitei, a partir ds próxima segunda-feira — se-IM) foi revelado aqui, hoje. Perez Jimenez permanecerá¦ja Assunção por três dias. Aatualmente, o ex-presidente t
|«««1 senador venezuelano encontra-se no Rio de Janeiro.

¦ii ? ^A PAZ* 21 — Uma »meaç« de greve de Jornalls-
IÍ5.radialistas o operários gráficos surgiu para pedir a 11-iMrtiaiie de dois jornalistas presos pelas autoridades. JoséI «a Ccntelas. secretária suplente da Associação de Jor-
H^itstas. <• 0 escritor Augusto Cespedcs forafn detidos, sá-™, sob acusação de atividades subversivns.

WASHINGTON. 21 — Patrício Rojas, presidenteIralena do CECIC (Comitê Executivo do Conselho Cultu-
ISi {««americano), íôz, ho]e. um apelo à Integração cul-
I! 5a Amírl*-a Latina, mediante tomada de consciência
|so»proprlos valores latino-americanos.
¦lü ?B ^JCE. França, 21 — Geprge Harrjson, um dos qua-
Ibiii llllPS* íoi condenado, hoje, à revelia, è multa de
li»» ros' por °8ressCej e ferimentos. Élo agrediu um fo-
| |rar° que pretendi» retratar seu grupo.
¦;,-• ^ARIS, 21 — A próxima entrevista entre o general
Ikí.7* Q e ° c,1(!,e do itovêrno federal alemão, Kurt Georg
|H*ír* 

"nl'zar-se-á em Paris, nos dias IJ e 14 de março

I • .MOSCOU, 21 — Os governos da União Soviética eM-*«erdani.i firmaram, ontem, aqui. convênio de cooperação
|'-'imca c técnica, anunciou, hoje a Agência Tass.

ItAaü Jl'*UI1* Flórida, 21 — A irmã do primeiro-ministro
K'lu'1' i "" Castro, afirmou, hoje, aqui. que o povo de
IJ? luta. e continuará lutando patrioticamente para "der-
T*-« a '.:r;mia de Fidel e todo vestígio do sistema mar-
rr«ninist« na Cuba do futuro".
L'.BF:'Kl"TE. 21 — 0 ministro do Turismo do Líbano,¦n BiaalouT, apresentou, hoje, pedido de demissão ao che-
.,,'Es!*"lo. Charles Helou. Com Nasri Maalouf. Já são
Sto* ministros do Gabinete de coligação nacional, for-
SS» ™ 15 ("° corrente por Rachld Karame, qu* «e de-Ba menos de uma semana.

MONTEVIDÉU, 21 — Funcionários públicos uruguaios promoveram hoje vio-
lentos distúrbios nas ruas centrais de Montevidéu, levantando barricadas, interrompeu-
do o transito e apedrejando vitrinas e automóveis, a íim de pressionar as autoridades
a pagarem vencimentos atrasados e conceder-lhes aumentos de salários.

Por volta das onze horas, funcionários municipais e de repartições do governo1
nacional, como ferrovias e saude publica concentraram-se diante do Ministério da Fazenda

para reclamar o pagamento dos vencimentos atrasados. As autoridades enviaram para
o locaí uma força armada com bombas de gás lacrimogenio para dispersar os manif es-
tantes, que fugiram pela avenida 18 de julho, a principal artéria da cidade.

DN — Quarta-feira, 22-1 • 1969 — 7.° caderno 7

Servidores
Pouco depois, os manifestantes reuniram materiais de edi-

ílcios em construção e danos na. praça Cagancha, levantando
barricadas e ateando fogo à pedaços de pau • bolsas de papel.
Os incidentes se repetirm durante, cerca de três horas, mas,
sempre que a Policia chegava, com tropa* de choque e carros-
tanque com água os grupos de manifestantes se dispersavam,
reunindo-se logo depois para organizar a resistência. Um gra-
ve incidente ocorreu diante do escritório da UPI, na esquina
das ruas 18 de Julho e Cuarelm, onde está situado o Ministe-
rio das Relações Exteriores, à 150 metros da praça Cagancha,
mais conhecida por "Praça Liberdade". Um cidadão de cabe-
los brancos e de roupa clara começou a dirigir palavras contra
revoltosos que estavam fazendo uma fogueira na esquina.

Os manifestantes não gostaram da atitude do cidadão e o' atacaram a pedradas. O homem sacou de um revolver e fez
vários disparos, Uma pessoa caiu ferida e.vários manifestantes
lançarm-se contr o homem armado aos gritos de "linchem-no".

O cidadão procurou refugio no Ministério das Relações
Exteriores, cujas portas foram fechadas após sua entrada, os
manifestantes postraram-se diante do edifício e começaram a

em greve
—

atirar grandes pedras contra susa portas • janelas, quebrando
um persiana e vários vidros é avariando um automóvel oficial
estacionado na rua Cuarelm.

Na praça Cagancha, onde fica o ponto final de uma
companhia de ônibus internacionais, vários viajantes • turistas
argentinos viram os manifestantes cofrendo da Policia, mas não
foram atacados por ninguém. Depois de serenados os ânimos,
viam-se os sinais da luta espalhados por dois quilômetros da 18
de Julho: pedras, restos de materiais de construção, vidros que-
brados e pedaços de pau semi-quelmados. Quase todas as lojas
baixaram suas portas de ferro.

A cidade está fortemente patrulhada por- soldados a cavalo
e foi reforçada a guarda diante das principais dependências e
edifícios públicos.

Praga

Palach, não foi em vão
' O presidente Richard Nixon apresentou-se hoje 'ao trabalho

antes que qualquer de seus colaboradores, e anunciou qüe cum-
prira a maior parte de suas tarefas fora da Casa Branca, no
pequeno edillcio onde se encontram os escritórios do Poder
Executivo."Gosto de trabalhar cm uma sala relativamente pequena,com papeis espalhados por todas as partes. E' um velho habito
que manterei, disse o presidente aos jornalistas, explicando queutilizara o famoso salão oval — o gabinete presidencial da Casa
Branca — fundamentalmente para as ocasiões solenes.

Nixon disse que outras duas razões pelas quais decidiu rea-
lizar as tarefas cotidianas em um gabinete menor no antigo
edifício do Departamento de Estado eram o desejo de que os
seus colaboradores sentissem que estavam trabalhando ao seu
lado e sentir ele próprio a necessidade de uma certa catalização
que se produz quando sabe que os seus auxiliares estão perto.O novo presidente será assim o primeiro nos últimos anos
a cumprir as suas tarefas diárias fora da Casa Branca.

Tradicionalmente, o vice-presidente dispunha de um escri-
tório no solido edifício de pedra conhecido cm Washington como
o "EOB" (Excctttive Office Building), mas o vice-presidente
Spiro Agnew trabalhará no recinto da Casa Branca.

Nixon cedeu a Agnew um escritório na sede do governo
para que ele seja considerado um membro mais chegado da
íamilia oficial.

A Casa Branca anunciou que o novo gabinete do presi-dente Richard Nixon tomará posse amanhã, a pesar de o Se-
nado ter adiado hoje, pelo segundo dia consecutivo, a confir-
mação do secretário do Interior, Walter J. Hickel.

Onze dos 12 secretários designados por Nixon foram ratl-
ficados ontem pela Camara Alta, que exerceu sua prerrogativa
constitucional apenas três horas depois dà posse do novo presi-
dente,
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Roma

Italia para outra vez
Novos surtos de agitação social ocorreram hoje na Italia. O

sindicatos de todas as tendências políticas iniciam, ao mesmo
tempo, com o governo, negociações para pedir a modificação
do sistema de aposentadoria e a abolição das diferenças entre
os nivels de salário mínimo nas diversas regiões do pais.

Toda a Italia esta paralisada, desde a meia-noite de ontem,
por uma greve geral decretada por todas as centrais ..Indicai.,
que reivindicam a supressão Imediata das zonas de salários".

Os trabalhadores industriais de empresas com participação
do Estado não abandonaram o trabalho, pois seus dirigentes,
os empresários, entraram em acordo, com Imse em revisão do
salário minimo cm Roma. Uma paralisação de quatro horns
do pessoal do transporte registrou-se hoje, acarretando serias
perturbações no transito no centro da Capital italiana.

Trata-se do quarto movimento de greve realizado em me-
nos de um mês pelos empregados dos transportes públicos em
Roma. Esses trabalhadores reivindicam aumento de salários.

As vésperas dá assinatura de novo contrato geral de tra-
balho, uma série de greves se vêm registrando na Slcllla, Ca-
tánla e Messina, assim como no Norte e no Centro da Penin-
sula, em Florença, Ternin, Ancona, Pisa, Tcsaro, Verona.

Washington .

Nixon fora da Casa Branca
Altos dirigentes do governo e do Partido Comunista

chegaram a um acordo sobre as exigências de estudantes
e operários em conseqüência da imolação do estudante Jan
Palach, segundo se anunciou em círculos estudantis.

As fontes acrescentaram que o acordo foi acertado cm
reuniões k portas fechadas efetuadas à noite passada e
inclui a realização de eleições parlamentares livres, um
Congresso do Partido Comunista e o estabelecimento do
um sistema de censura dirigida por Jornalistas, estudantes,
sindicatos e outras organizações.

Os informantes adiantam que o ncórdo foi feito numa
reunião de representantes estudantis, porta-vozes cios sin-
dicatos operários metalúrgicos e altos dirigentes do Par-
tido e do Governo, incluindo o secretario-i.cral Alexan-
der Dubcek, o primeiro-ministro Oldrich Ccrnik. o pre-
sidente Ludwig Svoboda e o presidente do Parlamento,
Josef Smorkovsky.

Tcm-sc como certo que o convênio será divulgado por
etapas, começando com um programa governamental que
sc anunciará no fim da semana de maneira que não pa-
reça que houve uma concessão em virtude dos sacrifícios
do Jovem Palach.

Por outro lado, a União Soviética denunciou que a'
imolação do estudante Jan Palach foi provocada por ele-
mentos anticomunistas.

Paris

Castronautas estão no ar
Comenta-se na capital francesa que, com o Intenso ritmo atual

de trabalho, a atividade dos "castronautas", que tem como obje-
tivo desviar aviões para Cuba, ameaça ultrapassar todos os re-
cordes anteriores de pirataria do ar, diante de uma inquietação
crescente dns companhias internacionais que efetuam o trans-
porte sobre o Caribe.

Nas três semanas transcorridas deste ano novo, os piratas do
ar se apoderaram de sote aviões, num ritmo de um em cada grupo
de três dias; Seis deles tiveram que aterrissar cm Cuba e um,
l.o Cairo.

Durante todo o ano de 1968 os* "castronautas" desviaram para
Cuba dezoito aviões norte-americanos, três colombianos, três
mexicanos e um venezuelano.

A família Nixon posou para esta foto, antes de encaminhar-*»
para o baile do Hilton Hotel. Da esquerda para a direitas
David Eisenhower e sua esposa Julle Nixon; Douglas Rogers.
filho do novo secretario de Estado, e Tricla Nixon; o presidenta

e Patrícia Nixon, (Radiofoto UPI)

Johnson City (Texas)
L.B.J. rides again

O ex-presidente Lyndon Johnson, hoje simplesmente cida-
dão Lyndon B. Johnson, passou o primeiro dia de sua nova vida
cavalgando pela sua fazenda, no Texas."Dei o que pude. Não tenho que me preocupar pelo que
acontece agora. A responsabilidade está em outras mãos. E'
um grande alivio", afirmou Jchnson, que voltou à sua vida cam-
pestre depois de 38 anos de serviço público e cinco anos depois
de ter prestado juramento como presidente do pais, em um aci-
dentado dia de novembro de 1963. em Dallas, Texas.

Madri

Relâmpagos na cidade
Grupos de estudahtes da Universidade de Madri realizaram

manifestações relâmpago em vários pontos da cidade, ao sabe-
rem do "suicídio" de um qulntanlsta de direito que havia sido
interrogado pela Policia.

"Assassinos", gritavam os indignados estudantes para os po-
lidais especializados na repressão de disturoios.
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Cabo Kennedy

Fase final
Os preparativos para sub-

mter a um teste decisivo o
modulo lunar que levará os
astronautas Nell Armstrong,
Michnel Collins e Edwln Aí-
drin à superfície da Lua em
julho próximo entraram hoje
cm fase final, sem maiores
problemas.

A Inspeção da Apolo-D, qtie
ficará 10 dins em orbita ler-
restre, terminou sem proble-
mas e, logo em seguida, sens
tripulantes — David Scott,
James MaeDIvIU o Hussol
Schweicltnrt — realizarão um
vôo simulado que permite an-
teclpnr, através de compttla-
dores eletrônicos e outros
instrumentos, os problemas
quo poderiam surgir num vôo
real.

A missão da Apolo-9 deve-
rá começar a 28 de fevereiro.

CONSÓRCIO "SOAPES"
Com referência a noticia publicada no "Jornal da Tarde" de 20 de janeiro

de 1369, segunde a qual funcionários do "Consórcio SOAPES" teriam fugido com NCr§
250 OCO.OO resultantes de pagamento ;le varias prestações pelos conscrclatlos na reu-
nião realizada domingo, 19 do corrente, no Clube Homs, à Av. Paulista, vimos comu-
nlcar ao publico e a todos que mantém relações com a nessa empresa que essa notícia
é absolutamente falsa, nào passando de infâmia articulada por indivíduos dominados por
interesses escusos e «vldentcménte empenhados *;m criminosa campanha de desmora-
lização cm nosso detrimento.

A citada reunia*) estiveram presentes centenas de consorciados, pessoas da
mais altw idoneidade e representação, inclusive delegados de polícia e o próprio pre-
íldentc* do consórcio abaixo assinado.

As pre.tnçõe. recebida*; foram Integralmente depositadas cm estabelecimento
bar.eáno desta Capital tendo sido regularmente contemplados 24 prestamistas aos
quais foram atribuídos t.imb.m 24 automóveis.

Estão sendo tomadas as providências legais reccssãriss para o responsabiliza-
ção civil e punirão criminal dos que 'levem resp.mler pela divulgltçito dessa notícia
inverkllcn, de vez que tais fata. infringem tis normas que regulam a liberdade de
pensamento ti Informação e também estão expressamente previstos como crime punido
p»lo artigo 16 da lei 5.250 de 9-2-C7.

SOAPES-SAt) PAULO -- PLANO DE AUTOFINANCIAMENTO
GENEI.AL ELOY DE MENEZES

Presidente
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Hoje, às 21:00 horas

N canal TUPI

•MW JOg
A estória do um herói da Força Aérea, coa*
gide a contrabandear criminosos de guerra I

SAHARA
Angustiante luta contra um inimigo
implacável t o deserto I
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Amanhãr às 23:00 horas
Alta traição quando está em jogo
o comércio de armas I
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Moças desafiam os ladrões dos
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baneos
Os paqueradores mais afoitos devem tomar um pouco'mais de cuidado, principalmente quando a mocinha fra-

gil estiver saindo, após um dia de trabalho, do Banco
Brasileiro de Descontos. Se for caixa, ou trabalhar em
outra secção da Tesouraria Geral,' será uma eximia atira-
dora e, algumas, boas judocas.

O responsável pela Tesouraria, César Prates Casta-
nho, explica que a ideia foi do presidente do Banco, sr.
Amador Aguiar. A onda de roubos levou o banqueiro a
optar por armar seus funcionários. / E' o primeiro banco
a tomar como norma um sistema de segurança tão com-
pleto, mas o sr. César conta que a direção do banco acha
que inovar nunca é demais e as modernizações devem atin-
gir todos os setores.

QUASE CEM MOÇAS
O banco Já havia decidido,, há algum tempo,_ deixar

todo o serviço da Tesouraria a cargo das moças. São mais
honestas. Quando na caixa criam menos atrito com clien-
tes porque um sorriso bonito desarma uma queixa injus-
ta antes de ser formulada. E os ladrões eventuais pode-
rão ser apanhados desprevenidos. . Ninguém esfera que
mão delicada surja armada com rifle automático 22, de
cano curto.

O setor conta com quase cem moças. São doze funcio-
narias atendendo no guichê c mais de oitenta trabalhando
na Tesouraria Geral. Todas são solteiras e as idades va-
riam de 14 a pouco mais de 20 anos. Hoje o primeiro gru-
po, de onze garotas, termina a instrução de tiro. Logo
todas estarão aptas a defender o banco e os clientes até
da "quadrilha dos metralhas".

SORTE NÀO BASTA
O sr. César Castanho diz que o Bradesco tem muita

sorte. Nessa onda de assaltos, só uma agencia, em Rudge
Ramos, foi roubada. Levaram oitenta milhões, velhos.
Conta que a sorte protege até do fogo. No incêndio do
predio da avenida Paulista, os unicos andares não atingi-
dos foram os que pertenciam ao banco. Mas como sorte
só não basta, é o primeiro a estar preparado para enfren-
tar os ladrões. ;-- x 

'¦ 
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O movimento da Tesouraria Geral é de cerca de 5
biliões de cruzeiros por dia. Desde que se entra na repar-
tição, os homens de revolver à cinta fazem parte do ce-
nario. Depois, ultrapassadas duas portas metálicas, gra-
deadas, surgem as moças. Dezenas de jovens, bonitas, sen-
tadas em mesas baixas, contando dinheiro. Mas só a apa-
rencia é de fragilidade contrastando com o excesso de se-
gurança externo. Lá dentro, a proteção é ainda muito
maior. Os revólveres na cinta são substituídos pelos_ rifles
automáticos nas prateleiras e as mãos delicadas estão tão
aptas a empunha-los como as dos guardas.

ATRAS DO SORRISO
Mesmo nos guichês de caixa. O sorriso das moças não

revela que as mãos ágeis que contam o dinheiro sejam

capazes de empunhar o rifle, escondido ali, e abr • iogo.
com rapides e precisão. As carabinas Urko de 16 t ros

automáticas, podem ser manobradas com facilidade dentro

do espaço exiguo devido ao cano curto.
As moças foram instruídas por um oficial do Exercita

capitão Lamarca, durante 45 dias. Aprenderam a manejar
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com perfeição a arma.
Fòi dada ênfase à segurança. Todas elas são capa»,

de manter a arma carregada, com um projétil já na camara, bastando apenas acionar a trava de segurança e l
gatilho, sem possibilidade de um acidento. Mas treinarai
bastante para serem Ringo de saias. Acertam na mosca atrinta metros, com facilidade.

TREINAMENTO ESPECIHCO
As garotas receberam um treinamento específico. Fo.

ram muito bem preparadas psicologicamente. O primeiro
disparo, o "tiro do susto" não foi muito bom para a maio.
ria. Mas logo aprenderam a dominar os pequenos riflei
automáticos e hoje todas atiram muito bem.

A arma também foi escolhida, considerando-se que's|
ria manejada por mulheres. Por isso foi escolhido um ri,
fie leve, automático e de gatilho sensível. O pente com.
porta 16 projéteis e só a primeira bala c injetada na cal
mara manualmente. A própria explosão força a ejeçãodo
cartucho vazio, introduz nova bala, o arma n pércüssori

Maria Inês, 20 anos, desembaraçada e confiante em si
explica que tudo foi muito fácil. Gastaram cerca de 45
dias, todas as manhãs, no Regimento Raposo Tavares, Ç„
aue o treinamento sofreu solução de continuidade e o cá-
pitão Lamafca não queria forçar demais as moças, Mjj
atirar é fácil.

TAMBEM HÁ JUDOCAS
As armas de fogo não são o único perigo para qna

tentar assaltar a Tesouraria da agência Nova Contraído
BftADESCO. Há outro perigoso obstáculo que os ladrões
poderão ter que enfrentar e mais perigoso ainda para oi"paqueradores ostensivos em excesso". Algumas garotas,
por conta própria, resolveram aprender judô; O
r.ão determinou nada nesse sentido. Sabe que as armai
automáticas tornaram desnecessário qualquer corpo-a-cor-
po. Mas o diretor da Tesouraria acha muilo bom que, po;
maior segurança, as judocas estejam na sua seção.

Maria Izabel, uma garota baixinha de 18 anos, est
dou na Academia de Tcd Boy Marino. Treinou durante

mais de um ano e aprendeu bem. Não teve oportunidade,
ainda, de experimentar sua agilidade fora do "tatami".
Confessa que lem vontade. Está só esperando um pretet-
to, para aplicar um balão num importuno. Mas tem que
ser proporcional a seu tamanho, porque acha difícil ven-
cer quem tenha dez quilos mais que ela ou seja mais alto,
Por isso, considera que, fisicamente, nem o judô diminui
a superioridade masculina.

UM ANIVERSÁRIO CHEIO DE OBRAS
Um sábado diferente terão os paulistanos, no dia 25

'de 
janeiro. Um dia de multa festa, de fogos de artificio,

de muitas inaugurações e até de espetáculo circense. O

trabalho incessante nas obras e os divertimentos rotinel-
ros farão uma pausa. Uma pausa diferente também, pois,
neste 25 de janeiro, a "cidade que se humaniza" comple-
tara mais um aniversário e será dado o primeiro passo
concreto nas transformações da cidade de São Paulo.

415 anos são passados, desde o dia cm que São Paulo
íoi fundada e, desde então, num crescer continuo a ci-
dade se desenvolveu. A tal ponto foi o seu desenvolvi-
mento' que as previsões — de verdade nunea existiram
— cairam por terra, surpreendendo a todos. A cidade agi-
gantòu-se e a população cresceu tanto que se tornou desu-
mana, a sobrevivência nela, indesejável, embora se lor-
nasse o centro econômico financeiro do Pais. E íoi assim
que o paulistano se tornou o homem írio, desinteressado
e preocupado somente com a sua própria existência. São
Paulo era uma cidade sem atrativos, desumana e descon-
íortayel,

Era uma cidade que se desumanizara e não propor-
clonava atrativos, porque agora, c uma oulra cidade. Uma
rosa e uma pá, num mesmo quadro, c a cidade se liüma-
niza. Torna-se outra. A flor é a poesia e a pá a opero-
sidade; separadas cada uma tem o seu valor, mas, juntas
valem muito mais. E ao conseguir uni-las o prefeito Faria
Lima deu um grande passo para a humanizaçáo da cidade.

Tantas serão as inaugurações que a festa de aniversa-
rio de São Paulo não poderá ser comemorada em um só
dia. Começará no dia 24 e prolongar-se-á alé o dia 25.

PAINÉIS

Para aqueles que chegarem pelo aeroporto de Con-
üonhas a partir do dia 24 às 17 horas, a recepção será di-
íerente. Ao passar pela Rubcn Berta, encontrarão do lado
esquerdo, painéis de cerâmica, vitrificada, com desenhos
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de Clovis Graciano, representando as íases cio desenvolvi'
mento de São Paulo. Será a primeira obra a ser inaugura.
da. Às 1' horas, serão colocadas cm funcionamento maii
10 mil linhas telefônicas, na Central do Anhamgabau, à
rua Brigadeiro Tobias. Às 19 horas a radial Leste lera nova
iluminação, toda, cm gás de mercúrio. Ás 19,30 horas oi
moradores do Tatuapé e vizinhanças receberão o seu novo
Pronto Socorro, 110 Hospital Municipal ali localizado. En-
cerra-se a programação do dia 24.

No dia .5, logo ás 8 horas missa campal no Pátio à
Colégio, promovida pela Comissão do Monumento Hi*
rico da Fundação de São Paulo, que será celebrada pel'
Cardeal Agnelo Rossi. Em seguida, às 0,1 õ horas, umnóií
viaduto, será entregue aos paulistanos, sobre os trilhos dl
Cia Paulista de Estradas de Ferro, em continuação à ná
Florencio de Abreu. Às 9,40, mais uma pista da marginal
esquerda do rio Tietê será aberta ao público, localizada
entre a ponte das Bandeiras c rua São Felipe 10 hcfll
inauguração do viaduto ferroviário na av. Benedito Cs-
margo. 10.25 será o lançamento da pedra fundamentaln|
obras da nova Faculdade clc Medicina e Hospital da Saro
Casa de Misericórdia de São Paulo, av. Pacaembu, pr»
ximo à marginal do rio Tietê.

As 10,45 será inaugurada a av. 23 cie Maio, com-
cortejo seguindo até à rua do Paraiso onde será descerr.'!
a placa. Ali as tropas do II Exército. Aeronáutica, Forí
Pública e da Guarda Civil, desfilarão o executarão man»
bras. A nova via será então, depois de muitos sonhosI
projetos, entregues ao público, ligando — por êhquar"l*.**j
da cidade (Anhangabau até o Ibirapuern). Às 12 noi»
a av. Nações Unidas,será entregue ao tráfego. As 14 ses'
solene no Instituto Histórico c Geográfico. 15 liorasos|j
rcadores estarão sc despedindo do Palacetc Conde Pf*
na rua Libero Bãdaró. Será realizada a última sessão *
gislativa. Às 17 horas inauguração simbólica (lo novoP*
dio da Camara Municipal, no viaduto Jacarei. AS 19 «J?
inauguração dã iluminação das avenidas Cruzeiro do w
1. dc Maio, Pincelo, Manoel Gaia, Alvarenga e AmariU-
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No dia "6 a festa continua com espet iculo cire«j<
popular, às 11 toras, no estádio do Pacaembu «• «IS l6;J
horas, o Jóquei Clube de São Paulo fará uma corrida»
homenagem, oferecendo um grande prêmio.
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Medidas preventivas
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contra a mendicância
Reuniraffl-so ontem-, na Secretaria dc Promo-

ção Social, sob a orientação do sr. Felicio Caslc-
lano, os representantes das entidades assistenciais
que cuidam do problema da mendicância cm nossa
Capital, a fim de buscar soluções que visem mino-
rar a miséria dos desamparados que acorrem às di-
versas associações e abrigos encarregados de aco-
lher os mais necessitados.

Varias medidas preventivas que possam evitar
o grande fluxo de migrantes foram sugeridas pelo
sr. João Crisóstomo de Campos, delegado chefe
do Serviço de Proteção e Previdência da 8.a Dc-
Irgacia Auxiliar, que encara o problema sob va-
rios aspectos: limitar a entrada de migrantes atra-
vés da fiscalização da carga humana, apesar dc
considerar necessária a vinda dos "nordestinos*",

devido à crescente procura da mão-de-obra: cria-
ção de postos de identificação, relacionando os an-
teccdenlei* « • vida pregressa do reccm-chcgado *

evitando, com esta medida, que marginais Iries-
crupUloSG- passem por mendigos necessitados; va-
cinação obrigatória, na prevenção de doenças in-
íccto-conlagiosas; entrosamento com as autoridades
competentes de outros Estados, notadamente Minas
Gerais e Bahia, no sentido de diminuir a conces-
são dc passes, coibindo o exces-so dc imigrantes vin-
dos dc outras localidades, principalmente aqueles
que utilizam os conhecidos "trens baianos" c "paus-
dc-arára", considerando que aqueles Estados são
os principal*» fornecedores dc indigentes.

Dentre as varias entidades assistenciais pre-
sentes, relacionamos a*.? seguintes: Sociedade Reli-
giosa Beneficente Israelita, Instituto Assistencial
Xosso Lar, Abrigo Rainha Isabel. Clinica dc Rc-
pouso Refugio Tremcmbé. Associação Cívica Fc-
minina. União Missionária dc. Adventistas do Se-
timo Dia. Abrigo da Velhice Desamparada. Assis-
tencia Vicentina aos Mendigos e Casa do Ancião.

Segundo o secretario Felicio Caslelano. o go-
verno do Estado pretende estabelecer programação
que venha permitir maior ampliação dc convênios
com as entidades que mantêm assistência aos ne-
eessitados, atendendo ao crescente numero de men-
digos que procuram os asilos e casas assistenciais.

Rio: chegaram esposa
e filhas de Jimenez

BIO, 21 (Sucursal1 — Muito elegante, com um capote
dc "Mink" escuro, sem jóias e se mostrando muito afavel.
desembarcou esta manhã, no Galeão, procedente de Madrid.
a sra. Floriangcl Perez Jimenez, cm companhia de três
filhas. Flor. Flor de Maria e Maria dei Sol, da cunhada
Ludmilla Maria Roseli c da sra. Maria Alice dc Estrada
e sua íilha Maria Luisa Parres Ybarra, trazendo uma vo-
lumosa bagagem de 500 quilos cm dezesseis volumes.

Aguardada pelo marido, general Perez Jimenez. que
havia chegado r.a véspera em companhia de varios asses-
sores, a sra. Jimenez só falou sobre a moda na Europa, a
qual. segundo ela. nâo mudou muito, "pois o unico detalhe
cm matéria de novidades é o uso de bolinhas, tanto para
senhoras como para moças, juntamente com a mini-saia.
aqui e ali vendo-se uma maxi-saia"".

SKM VISTORIA
A sra. Jimenez, suas filhas c amigas, despertaram

grande atenção ao desembarcar no Galeão, pela elegância

dos trajos e cm particular pelos casacos '*.
cias usavam. A bagagem, pesando cerca de 5
1(5 malas que não íor;>m abertas pela Aliar.
tude da condição de turistas discriminada n
tes, foi transportada para o Copacabana F
carros, uni deles uma "Kombi", sobrando <""'
volumes, os quais acabaram seguindo dej»
fretado.

O general Jimenez. que aguardou. P
raida da Alfândega, que sua familia tofse IA*
autoridades, explicou que sua pcrir.au
deverá passar de «ima semana, pois ain.
em Lima. Peru, antes dc seguir para a Vto
vai assumir uma cadeira no Senado r«*> pi
sra. Jimenez. que ainda não conhecia <>
que tem ainda uma f.lha. qu» nè.* ac*
da familia porque está casada e defini!
•m Paris.
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I Mantidas-suspensões
I de Copeu e Gimenez
I O Superior Tribunal da CBD confirmou a deeisáo do
¦Tribunal de Sáo Paulo, rejeitando recurso do Comercial e dan-
Bo a vitoria ao Palmeiras no processo do jogo com o Guarani
¦**¦"¦_ Camoinas.
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Diretor: EDMUNDO MONTEIRO

S. Paulo, -f.Meiri, 22 d* janoiro da 1969

. MAR DEL PLATA (Especial para o DIA-
RIO DA NOITE) — Não íoi capaz o Palmei-
ras de romper o bloqueio defensivo da equipe
do Slovan' e" não passou de um modesto empate,
sem abertura de contagem, contra o conjunto de
Bratislava.

Jogo equilibrado no primeiro tempo e com
dominio esmeraldino na segunda fase, principal-
mente nos últimos 10 minutos, quando o alvi-
verde deixou fugir três oportunidades de ouro
para marcar.

, O prelio não chegou a agradar Intensamente,
pela má atuação do ataque do Palmeiras, inca-
paz de transformar em gols as oportunidades
criadas. Artime e César, nos lances finais, con-
turbaram-se, permitindo duas. defesas do exce-
lente arqueiro'Vencei, titular da seleção da Che-
coslováquia.

• Dudu e Copeu, que entraram no segundo
tempo, não foram superiores aos elementos subs-
tituídos e com isso o sistema defensivo do Slc-
van acabou vingando, somente permitindo que,
em rarissimas oportunidades, os palmeireiiscs
abrissem totalmente a jogada para a finaliza-
ção. •

Não chegou a corresponder' o espetáculo no
aspecto tático e a arbitragem defeituosa inclusi-
ve de Franco Frisoline acabou por comprometer
ainda mais o prelio. Deixou inclusive de marcar
uma penalidade visível sofrida por Artime e outro
lance idêntico já na etapa final de Zeca sobre
Moder, em plena área do. Palmeiras não mere-
ceu também punição.

Eurico, a melhor figura do Palmeiras, secun-
dado por Ademir da Guia e Baldocchi. Entre os
defensores do Slovan o melhor foi o arqueiro
Vencei, já conhecido do publico brasileiro, pelas
suas duas grandes defesas nos minutos finais.

Palmeiras formou com Chicão, Eurico, Bal-
doechi, Nelson e Zeca; Julio Amaral (Dudu) e
Ademir da Guia; Cassiano (Copeu), César, Arti-
me e Serginho.

Slovan contou com Vencei, Ludslov, Rivnak,
Jan (Musovik); Horvat e Hatar; Ludslov, La-
venka, Josef Capkovic, Moder e Jan Capkovic.

Na preliminar o Estudiantes derrotou a se-
leção de Mar Del Plata por 4 a 0, com três tentos
de Tonieri e um de Veron.

Com esses dois resultados a classificação, por
pontos ganhos, do torneio passou a ser a se-
guinte:

l.o — Boca Juniors. 6; 2.o — MTK, Slovan
e Estudiantes, 5; 5.o — Rapid e Palmeiras 3; 7.o
— Seleção de Mar dei Plata, 1.

Após vários entendimentos ficou decidido
que o Palmeiras voltará a jogar amanhã, a partir
dás 21,45 (horário brasileiro), contra o lider do
certame, o Boca Juniors, em partida que poderá
cortar de vez as possibilidades do alviverde.

Se o representante da Argentina vencer será,
praticamente, o campeão e se o sucesso pertencer
ao alviverde então haverá equilíbrio com possi-
bilidades para vários competidores.

O dirigente Gimenez Lopes após a partida
atribuiu o empate ao "extraordinário desempenho
do goleiro Vencei", dizendo que o melhor resul-
tado seria uma vitoria do Palmeiras.
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Hungria viaja com 17 craques
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0 Superior Tribunal da CBD confirmou a deeisáo do
ributial de Sáo Paulo, rejeitando recurso do Comercial e dan-
o a vitoria ao Palmeiras no processo do jogo com o Guarani

Campinas.
Foi mantida a suspensão do dirigente do Palmeiras, Josô

limem Lopes, por 6 a 0, sendo também confirmada a multa
c 26 cruzeiros novos a Eurico o a suspensão de Copeu, par 3
>gos Interestaduais.

BUDAPESTE, 21 (APP)
— O selecionado nacional
da Hungria de futebol
partirá hoje para o Brasil,
onde disputará três parti-
das amistosas contra as se-
leções de São Paulo, Belo-
Horizonte e Recife, nos
dias 25, e 29 de janeiro e
2 de fevereiro, respectiva-
mente.

O selecionador e treina-
dor húngaro, Kazoly Soe,
pretende preparar durante
esta excursão a equipe que
participará da fase prelimi-
nar do mundial do México
de 1970. Kazoly confia em
formar um quadro homo-
geneo e eficiente.

A delegação magiar será
formada pelos 17 futebojis-

tas seguintes: Fater, Tbios-
kei, Novak, Penpsics, Soly-
mosi, Ihaszn, Nosko, Ju-
hasz, Dunai, Szuecs, Kaze-
kas, Bene, Goeroeos, Al-
bert, Sakosi, Farkas e L.
Nags.

í

ã
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102 pontos no P.S. Jorge
Faltando 40 segundos Wlamir atendeu ao

apelo da torcida marcando o centésimo ponto
corintiano no jogo de ontem pelo estadual de
basquete diante do Tênis de São José dos Cam-
pos Os mosqueteiros conquistaram mais uma
cesta totalizando 102 enquanto os intei-ioranos
ficaram nos 67 pontos. Na primeira fase o
placar de 42 x 33 já havia definido tudo. Rosa
Branca recebeu uma corbeille de flores em ho-
menagem por ter sido laureado com o titulo
de o "melhor do ano" de 68 no esporte da cer-
ta. Iniciada a contenda marcou a primeira
cesta fez muitas outras mais porém o principal
marcador foi Wlamir e mnoite onde tudo lhe
saiu fácil. Bira esnobou com quatro "enterra-
das" mas o Tênis não teve Joinlrio.que contu-
dido apenas foi espectador.

Houve um pouco de equilíbrio no inicio
inicio quando aos 4 minutos os corintianos ga-
nhavam por 10 x 8. Na metade do periodo a
contagem era de 1!) x 16. Neste momento
Amaury entrou no lugar de Joe e o alvinegro
deslanchou. Mas o Tênis ainda ameaçou nos
21 x 20. Zé Geraldo apareceu no posto de
Mical com 32 x 24 faltando 6 minutos. Com
42 x 33 e jogando fácil d" Corintians saiu da
fase inicial.

No retorno, logo aos 4 minutos a diferen-
çft era de 15 pontos: 50 x 35. Na metade da

etapa era de vinte: 63 x 43. Os dois times
entraram nos cinco minutos finais com 82 x 75.
O publico sentiu que a contagem centenária
poderia ser alcançada. E passou a gritar. Com
90 x 59 os tecepistas procuraram prender a
bola nos derradeiros dois minutos e meio. Os
corintianos apelaram para as faltas mas Wla-
mir fez 100 x 64 aos 40 segundos finais. E com
102 x 67 a peleja é encerrada. O quadro de
Daiuto movimentou-se com tranqüilidade jo-
gando mais do que o adversário em todos os
sentidos.

João Paulo, e Getulio Coellio apitaram de
acordo com a contenda. Poderiam ter valida-
do dois tiros contra o cesto corintiano "corta-
dos" por Bira quando a bola encetava a desci-
da. Mai-son e Daiuto fizeram muitas trocas
utilizando bem o "banco".

CORINTIANS -- Rosa (10). Bira 1.28), Wla-
mir 137), Joe (1), Mical (4), Amaury (14), Zé
Geraldo. Zeza (5). Rubinho (1) c Renzo (2).

TÊNIS CLUBE — Edcvard (33), Ives (11),
Peninha (14), Emilio (4), Carlos, Glcn, Adal-
berto (4), Rubcn, Arnaldo (1) e Osvaldo.

Foi a estreia do Corintians que assim per-
manece invicto enquanto o Tênis vai para o
segundo posto. Ambos os quintetos porém de-
vem se classificar para as finais que serão rea-
lizadas no principio de fevereiro no Ibirapuera.

Carência de
mo futebol

valores
nacional

RIO, 21 (Sucursal) — Depois de revelar que continua sem
be Para trabalhar desde que deixou o Vasco, c que só acei-
_ impostas de outros Es.tados quando realmente sentir que
> tem mosmo chance de permanecer na Guanabara, o técnico
íinho declarou^ esta manhã, no Galeão, que "o futebol bra-
«i está atravessando uma crise perigosa que precisa ser ur-
-mente contornada", apontando a "carência de valores" no
'boi moderno como um dos males dessa crise.
Enquanto aguardava uma irmã que estava chegando dos Es-

Of Unidos, Paulinho fêz uma série dc-apreciações sobre o fu-
•1 brasileiro e seus principais problemas atualmente, lcmbraii-
*Uie ''são muitas as reformas que precisamos fazer para su-
•r a _ri*e começando pelos dirigentes e prolongando-se pelos
.•"Ws. cuja mentalidade mudou muilo, depois da conquista da
fia Cnp-i em 62",

DIFERENÇAS I•WUlnho explicou que, até 1962, 'o Brasil possuía uma rc-¦¦> íe craques que eram substituídos pelas equipes, sem que-
Je rendimento para o time. porque o número de valores entãoMjtanle elevado",Uda ti:ne possuía no minimo sete grandes craques, comple-•»-se a equipe com jogadores que náo comprometiam. Hoje
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nós estamos observando o Inverso: cada equipe tem, no máximo,
três a quatro craques, e de um modo geral ninguém gosta de
manter um bom estado atlético, fugindo à física e aos deveres
para com o clube."Antigamente — prossegue Paulinho — dava-se o inverso.
Todos precisavam disputar as posições e os valores eram muitos.
Quem não se cuidasse o técnico tirava e tinha logo um substituto
.'« altura. É evidente que a carência dc bons jogadores atualmen-
te é resultado da diminuição de campos de futebol, cujo numero,
em razão do crescimento demográfico do país, está se reduzindo
cada vez mais. Em minha terra. Porto Alegre, pe*'to de onde eu

> morava, tinham sete campos de futebol abrindo condições a muita
gente para .-:e revelar. Hoje aqueles campos desapareceram e a
minha impressão é de que o fenômeno é geral".

ritEOC-PAÇAO
Finalizando, disse Paulinho que "o jogador de.futebol precisa

compreender que está na hora de mudar e reconhecer que, ou
éle passa a se cuidar e a render melhor para a equipe, ou o Brasil
táo cedo não reconquista títulos. Só o virtuosismo não ganha
mais futebol. E preciso juntar o talento com um bom preparo
como fazer os europeus. Os dirigentes também precisam adap-
tar-se à estrutura profissionalista e esquecer o tratamento ama-
dorista dispensado aos jogadores. Não há outra saida".

FACULDADE
DE DIREITO DE

S. BERNARDO
(RECOINHEC1DA PELO DECRETO 49.845

DE 17-6-1968)

Diretor: Prof. PAULO TEIXEIRA DE (AMARGO

EXAME VESTIBULAR

Inscrições abertas até o dia 31 do

corrente. Horário: de 14 às 22 horas.

Informações e programas na Secre-
taria da Faculdade, rua Java, 425,

em São Bernardo do Campo ou pelos
telefones: 43-3124 e 43-3662.
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OUTRA FATURA DO
SANTOSNO CONGO

.* KINSHASA 21 (ÀFP)—O Santos TC. do Brasil ven-
ceu por dois a zero a equipe nacional "B'' do Congo-Kin-
ilinsa em uma partida amistosa de futebol disputada esta
noite no estádio "Tatá 1-taphael" desta Capital *,

Chegou ao primeiro tempof com a vantagem de um a
iero, marcado por Toninho, emal começou o segundo tempo
completou a contagem Manuel Maria.

A chuva, que não cessou durante todo o encontro con-
trlbuiu para que unicamente dez mil pessoas assistissem ao
jogo. O terreno, escorregadio e pesado: influiu na qualidade
do futebol que praticaram ambas as equipes.
.i*-- Aos três minutos, os congoleses realizaram uma boa
combinação ofensiva que lhes permitiu lançar o primeiro
escanteio. Depois no contra-ataque, Pele driblou a todos seus
adversários e entregou a pelota a Abel, mas a eficaz inter-

COLUNA DE OBSERVAÇÃO

Húngaros em 1954 e 1966
Ary Silvo

Os húngaros estão chegando. Jogam hoje em Uma e ama--
nhi estarão em São Panlo. Temos lido, por af, publicidade,
afirmando qne virão todos os Jogadores daquela triste tarde em
Liverpool. Parece-nos, todavia, qne ati ontem nem Albert nem
Farkas, dois "monstros" daquela Jornada estavam oom a pre-
aença garantida. Pouco importa, porem, E* a seleção húngara.
Em 1954 a Hungria arrasou o futebol do Brasil. Depois das
vergonhosas cenas onde houve disparadas, botinadas, socos, en-
tre jogadores e entre treinadores, e principalmente depois da
clássica tentativa dc falar que o arbitro era o culpado, humil-
demente começamos de novo. Gente que andou por lá, que viu
os húngaros, embora os alemães fossem os campeões, afirma-
ram que o scu futebol havia sido revolucionário. Perderam
pela falta de humildade. Não tiveram na partida decisiva,"em
Berna, a cabeça no lugar. Ficaram tal qual os brasileiros no
Maracanã, antes do joj-o final. De modo que a Alemanha foi
para a Hungria, em 1954, o Uruguai para o Brasil, em 1950.
Vieram os anos e um dia o famoso time do "Honved" fugiu,
por questões políticas, e andou excurslonando. Bastou qne hou-
vesse um jogo no Brasil e um combinado do Flamengo fosse
o vencedor, para que os "verde-amarelos" saissom a eampo
para pisotear sobre os húngaros. Depois, passado tempo, os hnn-
garos voltaram. Chegaram aqui, pedindo um jogo pelo amor
de Deus, pois queriam que seus olímpicos treinassem para a
Copa de 1966. A CBD náo deu atenção. Eles haviam perdido
na Inglaterra para um time e a orgulhosa CBD não Iria dar
atenção. Marcou um jogo do Brasil no Rio, no Maracanã, con-
tra outro selecionado. Não nos lembramos contra quom. O
que sabemos é que trabalhamos no Rio e voamos para São
Paulo, indo para o Pacaembu, onde os húngaros jogavam «on-
tra os paulistas. Foi uma lavada. No primeiro tempo foi uma
barbaridade. Eles não viram a côr da bola. De repente os
húngaros começaram a subir. Verdade que surgiram alterações
no t>me lõéál. Mas a reação foi tão grande que Albert marcou
gols do bola e tudo. E ganhamos na tangente. O novo encon-
tro aconteceu cm Liverpool. Os húngaros haviam jogado cqn-
tra Portugal. Perderam uma partida que não poderiam nunca
ter perdido. . Foram mais time, criaram mais situações, 'mas
Portugal foi mais objetivo, soube marcar nos contragolpes o
depois soube justificar a vitoria. Tanto bastou para que o con-
vencimento batesse no Brasil, outra ves. Pclé que saíra de
Jogo contra os búlgaros duramente atingido, mas qne não re-
velava nada de grave, foi tirado do time. O.s húngaros, para
os "cartolas".da CBD, eram barbada. Então Pclé foi poupado
para jogar eontra Portugal. A contusão poderia existir mas
ninguém fez empenho para ele jogar. Aconteceu, então aquela
barbaridade. O massacre. Ai enfaixaram Pele e o colocaram
no campo. Mas Portugal venceu. Os húngaros estão chegando.
Que ninguém pense que uma vitoria d<» São Paulo riscará o
vexame de 19C6. Copa do Mundo é outra coisa. E 1970 vem ai.

1

venção de um defensor afastou o perigo. Além da cancha,
tamhém a bila estava escorregadia, e ao jogo faltava pre-
cisão ',* •

Os brasileiros aceleraram o ritmo e Pele, Toninho •
Abei realizaram algumas boas combinações ofensivas com
evjdente perigo.

Aos 33 minutos um passe adiantado de Pele a Toninho
permite a este marcar o primeiro gol:

Um contra-ataque de Moquili põe em apuro ao arco bra-
• illeiro.

-: Pouco depois de iniciada a fase complementar, aos 46
minutos Manuel Maria, que havia substituído a Abel recebeu
um passe de seus companheiros e enviou a pelota à rede,
estabelecendo o resultado definitivo.

Reagiram os congoleses e durante cinco minutos domi-
naram intensamente. Depois os brasileiros desfizeram o cerco
e o jogo se tornou mais monótono, chegando-se ao final sem
que voltasse a funcionar o marcadpr.

Terá chegado a
vez de Buião ?

Juntamente com Rivellno, a figura mais exaltada pela critica
chilena, no quadro do Corintians, é a do ponteiro Buião. O pon-
teiro mineiro chegou a ter a preferência, mesmo, de Dino Sani,
como titular, numa situação senão inédita, pelo menos rarlssima,
desde que veio para o Parque São Jorge. A bem dizer, salvo em
uma ou duas partidas, Buião não se apresentou no time, como sua
fama ¦ autorizava que o fizesse. Vítima, mesmo, do atitudes am-
blguás, saindo do time quando jogava bem e, depois, sofrendo con-
fusões repetidas, Buião, até agora, não só não se tinha firmado,
como, muito menos, justificado sua contratação.

Chegou a ser dado como negociado, já, com o São Paulo. O ne-
gócio, deçols, não foi confirmado e Buião, embora continuasse no
Corintians, não teve "chance", até agora. No Chile, contudo, vem
se constituindo em figura digna dos encomios da critica local, Tam-
bém se contundiu, mas, ao que parece, desta feita, não com a gra-
vidade anterior. Oque sempre faltou a Buião, no Parque São Jor-
ge, íoi moral, íol apoio, foi prestigio, por parte da direção técnica.

Virá de lá, afinal, o grande ponteiro que o Corintians, um dia,
contratou ao Atlético Mineiro, como solução dos seus problemas?

Foster defende
titulo mundial

NOVA YORK,'21 (UPI) — O campeão mundial dos melo-pesa-
dos, Bob Foster, defenderá seu titulo pela primeira vez amanhã,
no Madison Square Garden, contra Frank de Paula, em combate
de 15 assaltos que será transmitido pela televisão a todo o país, com
exceção de Nova York, onde será apresentado em "video tape" no
dia seguinte.

De Paula ganhou o direito de lutar contra o campeão, apesar
de ter sido derrotado recentemente em uma luta de 10 assaltos qua
travou com o ex-campeão Dick Tiger. Entretanto, dono de forte
pegada, será uma atração para as 16 mil pessoas que deverão ir
oo Madison Square Garden.

Foster também é famoso como pegador, e isso faz crer que a
luta não chegará ao décimo quinto assalto. O campeão, de 30 anos,
venceu 12 lutas consecutivas, 11 delas por nocaute.
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mí?Téia e Paraná
outros jogadores
«Não posso pensar em alterações pois o quadro foi nuiü

en» suas duas primeiras apresentações. Estou sentindo úm».1,
formação total no plantei. Os primeiros resultados positiin "*
surgindo e a equipe já se movimenta em campo com min?*
fiança. Isto é importante, pois a verdade é que nas primeira.'•nnf-i-.ni--; rir, ''Robertão" o Sáo Paulo era um ni.-,,ir.. ,."

5)

_.iu.ll_a, __vw v .«¦¦t-w-,---j---f *--"- ¦*-----¦_ - M*-.v non [jnr
«entações do "Robertão o Sao Paulo era um quadro
sunerar suas deficiências. Hoje vejo um S. Paulo mai.
principalmente ipais consciente de sua força". Mpill

"Basta citar os casos de Paraná e Tela para saber
tr-instormação realmente ocorreu. Paraná passou a jogar com ¦
têntico ponteiro,, com outra disposição e Teia passou a 2•jugo, como acontecia na Ferroviária. Não posso tirar Tí
quadro. Por essa razão Babá ficará na suplància, no jo-a0í"-bado". ^

«Com o aproveitamento de Tenente a retaguarda ganhou
to e o novato Arlindo cobre perfeitamente a lacuna deixada ^
a contusão de Jurandir. Também Benê está respondendo-tr
ravelmenle, no meio-campo e assim sendo, o São Paulo 'tm
entiar em fase de evolução".

"Q Jogo contra os húngaros é de muita importância Tt*
nÕ3 cifchecemos a maneira de jogar dos magiares. E' umluS
rápido, com constantes deslocações e enorme sentido práticoJ dfi-iUV/, -k.uill- ."-u-vuii»*-- m»^_-_ _---___, - _..__,...._

Uno mesmo representará um adversário ali
para o São Paulo. Nossa equipe, porém, esia nem prepar
capaz, inclusive, de resistir, fisicamente, a um jogo velo;

O plantei Já é o. ideal, Diede?
«O plantei atual já possui excelente base. Os dirigente./

Süo Paulo .estão tentando a conquista de um grande nome ti*
refó*.çá-loi Estou na expectativa. De qualquer maneira oSâoft
lo do próximo campeoifato paulista será completamente diferec
daquele que esteve em ação no último "Roberto Gomes Pedn^

"O quadro-está reagindo como um todo e isso todos nó<"s
bemos é muito importante em futebol. Os diver.-'-.- setores «i
t-iuilibrados e cada jogador capacitado a socorrer um comparij
ro que estiver em situação difícil".

"A contratação de um preparador físico foi fator Importas
para que fosse atingido um bom Índice de aproveitamento.-)
Mafia ao meu lado, ppsso apenas cuidar da pato tática, apife
rando os treinamentos e observando melhor o rendimento doei
jogador. Hoje no São Paulo todos os atletas estão compeneln!
de suas responsabilidades e ninguém cria problemas por ser 0.5
gado a treinar duas vezes por dia. Ainda existem muitos obstioí
para setem superados, mas tenho certeza de que importante pi
so já foi dado para que o jogador de futebol brasileiro ents
cemo autêntico» profissional sua situação dianto do clube",

"Tudo isso é muito importante", conclui Diede Lamciro, _
•isse trabalho de base somente será reconhecido pelos torcedor.
*,om as vitórias. Espero que elas continuem surgindo como. "
teceu até aqui".

CAMPEÃO DO INTER
ESTÁ MUITO AMEAÇA

OR
DO

Clubes do interior, que disputam, no momento, a
etapa final do campeonato da Segunda Divisão de Pro-
fissionais, relativo à temporada de 1968, estão ameaça-
dos, segundo uma informação muito autorizada obtida
pela reportagem dos DIÁRIOS ASSOCIADOS.

A notícia é inteiramente positiva, num particular,
podendo a informação merecer reparos, porém apenas
em parte.

De fato, se não se pode garantir que dos clubes ora
disputando aquela fase, nenhum tem nem terá campo
para ser admitido à disputa do certame da Primeira Di-
visão, o certo, porém, é que há, realmente, dentre os
disputantes, clubes que não preenchem nem poderão
preencher as exigências, que, feitas pela FPF, no ano
passado, determinaram o licenciamento de mais de dez
clubes, com prazo fatal até 30 de abril próximo.

O que se sabe é que, no momento, nenhum dos
disputantes poderia ser promovido. E, dentre os dispu-

tantes, ao que se sabe, a grande maioria, até 30 de abril,
não poderia também dar atendimento às exigências ti
lei, com a apresentação de dez mil lugares apresentado!
mediante construção de cimento armado.

Eis o que podemos informar a respeito do assunto,
No terreno das previsões, o que se podo registra

é que a FPF não promoveria o campeão da II de ti
à I Divisão, para a temporada de 69, sem a satisfaça?
das exigências legais.

A situação de fato e de direito, que a Federas»
estabeleceu, ao provocar o licenciamento de diverso)
clubes, parece ser um óbice muito serio contra a pre-
moção do campeão que está sendo procurado, através 01
atual fase da II Divisão de Profissionais. .

Relativamente, porém, à promoção do campeão íl
III Divisão para a II, não haverá o mesmo problema,
pois que, no caso, a FPF não teria de enfrentar cxigen-
cias constantes dos seus estatutos, na parte da Lei do
Acesso.
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Dino solidifica
time corintiano

O Corinthians parece que
vai voltar do Chile, com o
unico remédio para todos os
6eus grandes males, que en-
controu, para a sempre gran-
de tentativa do titulo. De-
pois de muitas marchas c
contra-marchas, de ensaio
feito na direção do Depar-
tamento Profissional, dos al-
guns (poucos) gritos feitos no
sentido de contratações, tudo
vai ser tentado com o quo o(
alvinegro tem

CONSOLIDAÇÃO
O que tem sido feito, até

agora, é apenas uma obra du
consolidação. Dino prestigia-
do na direção, nfio encontrou,
junto com o presidente Wa-
dih Helu e com o diretor do
Departamento Profissional
Elmo Franchinl, outra salda
mais racional, mais lógica, do
que prestigiar o quo o clubo
tem. De corta forma, foi se-
guida a linha dc raciocínio de
muitos, que sempre lutaram
em defesa do ponto de vista,
de_ que o que falta ao Corin-
thians — agora, como em to-

dos estes últimos anos — nüo
é jogador.

OUTRO RENDIMENTO
Com a manutenção do plan-

tel e, a não ser em casos ex-
cepcionais, como o de Paulo
Borges (por' Buião) e ae
Flávio (por Benê), apenas o
que tem sido procurado por
Dino Sani, é outro rendimon-
to do time, embora com os
mesmos homens. Depois do"tripé" propagado por Ai-
more, em que não só o Co-
rinthians eomo todos os qua-
dros brasileiros procuraram
ser apenas um. papel carbono
do Cruzeiro, apenas porque o
Cruzeiro tem os homens
apropriados para esse slste-
ma, é possível que Dino en-
conti-e uma outra formula,
capaz de dar ao Corinthians
maior estabilidade e predu-
ção.

MAIS OFENSIVO
Depois da estreia diante do

San Lorenzo dei Almagro,
em que empatou oor um ten-
to, o alvinegro, já no cotejo
com o combinado das Univcr-
sidades, mostrou maior agre»-

slvidade, que pode dai,;
quadro aquela voltar •
4-2-4 que, embora dado»
superado, é o que teme»
tèrizado, por exemplo,*-;
tilo do jogo do Santos, t-
pre cpin --ramie provei».

ASSIMILAÇÃO^
COMPLEMENTA»

Assim, com Lula,.«
Dltão. Lui-: Carlos o-f
Dirceu Alves e Ri»;
Buião (Paulo Borges) J*
Benê (Flavio- e Edu3-4*
time do Corinthians vft,
poucos, tomando ai11™.
tegridade", aquela "»»

ção", tins nos outros, q«
faltado h representó!»
Parque São Jorge haü
tempo. ,

Quando um Ume »,'•¦
de se fixar na memora
"torcedores", quando»«

¦ >

DIA

OO<
CO•<
tn

DATA

20-1-69

21-1-69

NÚMERO
SENSAÇIQMAI

71.662

59.555
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^D0 DE SAO PAULO

ll-

. ejibORA tenha prometido entrevista para esclarecer cer-
tos pontos duvidosos sobre a extinção da COSENA e o
afastamento tácito da seleção nacional, o sr. Paulo Ma-

hado de Carvalho resolveu silenciar. E fez muito bem, pois
ualqucr declaração sua, a essa altura, viria conturbar mais

' 
ambiente esportivo e até ficaria deselegante, pois uma nova

crise, Por cer'0 surB'ria envolvendo vários dirigentes do es-
porle brasileiro.

ALGUNS jornalistas credenciados na FPF, cretinamente,
insistiram em ouvir o veterano esportista mas nada con-

iram E os que pretendiam algumas palavras do sr. Paulo
«8íh-ido'de Carvalho, estavam pretendendo apenas dar mais

cnrionalismo a um assunto que todos consideram encerrado.
final pensando bem, esse3 colegas, infelizmente, ainda são

"itos, 
mas deveriam ser banidos a bem da moralidade espor-

liva. ^p
n A SELEÇÃO olímpica da Hungria (não confundir com a
J nuc vai enfrentar o São Paulo), venceu o Quadrangular

tentado cm Bogotá e hoje vai jogar na capital peruana,
t.-ilra o Alianza local. O time c muito bom, tanto que três
jos seus valores foram chamados para integrar a seleção ofi-°|al 

que deverá chegar hoje de Budapest, com antecipação,

portanto, dc 24 horas.

i BOM RESULTADO — empate sem gols — conquistou o
4 Atlético Paranaense ao jogar em Assunção, anteontem,
„ntn a equipe do Guarani, possuidor de um conjunto dos me-

0° do futebol paraguaio. O Atlético contou com Barbo-

£ Djalma Santos. Charrão, Belini e Tiao; Na.r e Paulista;
Sho Sicuplra. Del Vecchio e Nilson. Novo jogo será rea-

lizado, na próxima semana em Curitiba.

t ESTÃO SENDO efetivados entendimentos para mais dois
*¦ amistosos neste fim tle semana no futebol carioca. Flu-

mlncnse, vencedor do Botafogo, quer jogar, sábado à noite, cm
ficncral Severiano, com o Bangu e projeta-se para domingo o

prelio entre o Vasco da Gama e o America, cm Caio Martins,
Niieroi.

ARNALDO CÉSAR COELHO, arbitro carioca que esteye

contratado, na temporada passada, pela Federação Paulis-
l» está falando demais. Como é do domínio publico, ele nao

chegou a um acordo para renovar contrato e retornou para o

Rio. Apenas isso o que aconteceu.

7 NAO TENDO chegado a um acordo para reformar seu con-
• trato, Arnaldo César Coelho andou declarando que não

anis ficar no futebol paulista por causa dos escândalos desu-
borno provocado pelos árbitros afastados. Esta, porem, nao é
a verdade. O que houve foi apenas desentendimentos de or-
'cm financeira entre o jniz c a YVT.<a»
o PARA o campeonato do corrente ano, a ser iniciado do-
*¦ mingo a entidade paulista só contará com o arbitro Ro-

berto Goicochcia, dc primeira categoria, pois Aurélio Bosso-
lino. argentino que fora convidado, dificilmente poderá vir, cn-
aúanto Armando Marques não deseja sair do Rio este ano.

Q XAO VAI ser fácil ao sr. Itogelio Rodrigues, diretor do
. Departamento de Árbitros, levar um campeonato inteiro

apen-s com Josá Favill Neto, Oscar Scolfaro, .losé de Olivel-
ra, Wilmar Serra, Emidio Mesquita, Silvio Luís, Albino Zan-
ferrari c Alcir Rodrigues Sanches, seus melhores juizes, no mo-
mento. Vai ser uma luta brava, sem duvida.

«S»
lf) 0 PALMEIRAS decidiu não emprestar ao Juventus o ar-

queiro Donft e o lateral Geraldo Escalera. Se o Juven-
tus estiver disposto a comprar os atestados liberatorios dos re-
feridos profissionais, os entendimentos terão seqüência. Mas
se insistir no omprestimo, o Palmeiras encerrará as demarches.

11 MAS O CLUBE da Mooca poderá contratar o lateral dl-
1' rcíto Celso pertencente ao São Paulo, poi,s o tricolor con-
torta cm abrir mão do seu concurso, após ouvir o técnico
IlMe I.amciro. Celso está no Paraná, dc onde retornara a
qualquer momento, já devidamente credenciado pelo tricolor pa-
ia entrar cm entendimentos eom a direção juventina. Pelo
sm rar-toleristico de jogo, é. certo que Celso poderá figurar
com destaque no clube da Mooca.

19 0 BOCA JUNIORS andou mais depressa do que o Pai-
meiras e conquistou o ponteiro Savoy, colocado em dis-

plbilidadè pelo Independientc. Há algum tempo o clube
paulista havia manifestado interesse cm conquistar Savoy. mas
o Boca ofereceu uma importância superior e acabou conquistan-"jogador, 

qtio possui, realmente predicados. E o clube argen-
tino, no momento, está com tudo, pois 6 líder do torneio que
ss disputa em Mar dei Plata, sendo ainda a maior atração do
tertamo, pois sua imensa "torcida" está cm toda a parte, na
Argentina.

IJ APÔS PERMANECER, na capital paulista, mais dc um
mês para nova operação plástica no rosto, regressou ao

Itio c apresentou-se ao Fluminense o meia armador Suinguc,*ne foi cedido pelo Palmeiras ao clube das Laranjeiras. Suin-
Wf só vai voltar ao treinamento de maneira lenta, até estar in-
lilramcntc recuperado da operação a que sc submeteu,

14 O ARQUEIRO CLÁUDIO ainda nâo chegou a um acordo
com o Santos para reformar seu contrato E o jogadortontinua insistindo em suas pretenções Iniciais — "100 mil novos

le luvas" —vom o que não concorda o Santos.
i, •
Jj SOUBEMOS que o alvlnegro chegou a oferecer 70 mil

din

15

cruzeiros novos de luvas por dois anos dc contrato e Clau-
nãn aceitou. Agora só a nova diretoria do alvlnegro, a ser'™a, vai cuidar do assunto, proximamente.

<S»
O CND PARECE estar dormindo em berço esplendido.
A'p agora não se sabe. como está o caso de suborno apon-wpolo arbitro Josó Astolfi. Outros implicados seriam ouvidos.

Wn . ? 
".¦ori,m- 9 Processo iria para a CBD, mas está parado,

«.t-t™' ^ ent*'ni vocês não querem apurar a corrupção

1] IM ENTREVISTA concedida a um Jornal carioca, ontem,
, " H Antônio do _ asso. diretor ile futebol da CBD t. otitit-m que vai apresentar o novo plano ila seleção esclareceu
TO a entidade admite seja escolhido paia a chelin, da delega-
I-Mii Ilrasil um militar-cspcirtisla.

«D
AFIRMAM os nosso. col.frades do Rio qut o nosso mal
esta n:*. preocupação cm quem será o chofr* da delegação

"I»» Upcr^ '*nr' ° t,-K' n!'° OC01 re vm 011tras partes do mundo.raísmn jornal, todavia, afiimn. na mesma secção que seria«ICIÍSt—**•- --- ... _.....

18

gtns 
, entregar o selecionado a Didi. veterano craque.«nn um excelente supervisor. Afinal, o assunto é mesmo-«•Kidarioou não?.;.

«ar»
19 " MUÍISTER CLUBE.de I
*>•!- i 

V!'-':u'*s ¦-r"nis <•*¦ amanhã, sexta-feira, Jncnndo. no
__»_. *-*W*ra .Santo Antônio, conlra • Caramuru, dc I"*>W

Santo Amam. vai reiniciar mi-s
no era-

•'ia-

íy '.- ROBERTO ainda nã.*i reformou tonircio com o São
As "luvas" estão r.írap_'hai-_n. pnis ele pediu

r-J!_ -*n; 'rí8 novos o essa importância o tricolor não dará.
PRESOj>v> _ r< roí-licccndo cm Zé Roberto um valor de qualidades
h^_» *vâo -*1"** P0SÍ'vcl. porém, inflacionar todo o elcn-

Pw causa ds* um iocarior

TVtSDQ Ka«

iX D'-S TUDO. O MELHOR TELEVISOR DO MCVDO

SÃO PAULO PRONTO PARA"RECEPCIONAR" HUNGRIA

DN — Quarta-feira, 22 - J - 1969 —¦ 2.° caderno $

Diede L,ameiro Já escalou o
quadro ido São. Paulo para
enfrentar a seleção da Uun-
gria/Ele somente será altera-
do se surgir qualquer proble-.
ma de ordem fisica. Assim
sendo o conjunto que treina-
rá hoje contra o Juventus se-
rá o mesmo-que dará combate'
aos magiares: Picasso; Glau-
dio, Arlindo, Roberto Dias e
Tenente; Benê e Nenê; Ml-
ruça, Nelsinho, Teia e Pa-
raná.

Dos jogadores considerados
titulares e que estão fora da
equipe somente Babá ¦ ficará

na suplencia, na peleja de sa-
bado. Carlos Alberto ainda
terá alguns dias para se re-
cuperar plenamente ao passo
que o central Jurandir está
às voltas com a "fisgada" no
joelho. Por isso mesmo so-
mente retornará quando esti-
ver em perfeitas condições fi-
sicas.

Na reserva figurarão tam-
bem, obrigatoriamente, CJlau-
dio, Eduardo, Terto e Babá,
sendo que os demais somente
serão escolhidos após o cole-
tivo de hoje.

Amanhã os são-paulinos f a-
rão fisica pela manhã e sex-
ta-feira logo após ligeiro trei-
namento tático será iniciada
a concentração. Os atletas
que não forem convocados
para o retiro ensaiarão nor-
malmente, sábado pela ma-
nhã. Aqueles que jogarem
contra a Hungria serão dis-
pensados logo após a peleja
voltando a so apresentar se-
gunda-feira à tarde, quando
então será iniciado o traba-
lho visando a estréia do São
Paulo, no campeonato paulis-

Portuguesa e Ponte
estudam um amistoso

ta, contra o Guarani, no pró-
ximo dia 2.

Alem de Jurandir e Carlos
Alberto tambem estão entre-
gues ao departamento medi-
co: Nelsinho, Toninho, Ricar-
do e Gessê. Deste somente
Gessê terá que ficar ir-ati-

vo durante alguns dias pois
sofreu pancada violenta no
amistoso realizado em Santa
Cruz do Rio Pardo.

O medico Dalzel Gaspar
que esteve em Santa Catari-
na retornou ontem, reassu-
mindo seu posto.

No. momento somente dois
jogadores estão sem contra-
to: é Roberto e Sérgio mas de
acordo com a informação do
dirigente César Dias, ambos
deverão estar com situação
regularizada até o fira da se-
mana.
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Lusos continuom dando duro lá no Canindé

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FUNDO MÚTUO DE VEÍCULOS

União dos Servidores Públicos do Estado de São Paulo
13.» ASSEMBLÉIA

Dia 26 de Janeiro de 1969, no salão nobre da UNIÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO
ESTADO DE S. PAULO, sito _ rua Libero Badaró, 504 — 9." andar — Ediflcio América ->-
ex-Martlnelli*.- '.

— A Tesouraria do Fundo funcionará nesse lonal das 12 a.. 17 horas, para recebimento de
antecipação de mensalidades;

— Para melhor andamento do plano e no interesse de todos, a administração do Fundo
resolve:
a) Limitar o recebimento de mensalidades extraordinárias, não se permitindo ante-

clpações superiores a 55 (Cinqüenta e Cinco) mensalidades, adotando-se o critér-
rio ATRIBUIÇÃO DE PONTOS;

1 — Para esta assembléia, não serão consideradas as transferências efetuadas após o dia 2.
de janeiro de 1969;

J — Somente participarão da 13,a Assem bléla os srs. mutuários que estiverem com o pa-
gamento do' suas mensalidades rigorosa mente em dia,

São Paulo, ?0 de janeiro de 19R9.
ADMINISTRADORA

UNIÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO ESTADO DE SAO PAULO

Continuam os atletas rubro-
verdes submetendo-se a duras
praticas ministradas pelo fisi-
cultor Wilson Bugaribe, todas
as manhãs, lá no grêmio da
Força Publica. Ontem, durante
120 minutos houve praticas in-
dividuais, A primeira parte, de
60 minutos houve exercidos com
mcdicine-ball para desenvolvi-
mento dos membros superiores e
inferiores, bem como abdomi-
nais, com bolas de 3 quilos. Na
segunda fase, sob orientação tle
Lula os jogadores do ataque
exercitaram tiros a meta, en-
quanto que os da defesa efetua-
ram exercícios de velocidade,
envergando colete especial pc-
sando dois quilos. Estes exerci-
cios são de grande utilidade,
quando com o colete, para ati-
var a elasticidade muscular.

Dispensadas pelo Departa.
mento Medico ficaram Paes, Gil,
Ulisses, enquanto que Ratinho
efetuou exercícios especiais de
recuperação. Henrique Pereira
e Augusto foram dispensados
pelo Departamento Técnico,

Coutinho participou de todos
os exercícios e praticamente já
tem sua çituação garantida na
Portuguesa uma vez que o San-
tos F. C. já prometeu acertar
tudo com o Vitoria da Bahia.

AMISTOSO COM A TONTE

Os dirigentes da Portuguesa
de Desportos estão em contato
com dirigentes da Ponte Preta
de Campinas a flm de acertarem
um jogo amistoso para amanhã
á noite, ou então, sábado à tar-
de cm Campinas no Estádio
Moisés Lucarelli. Ainda hoje
saberemos da realização ou nâo
deste jogo.

Formado o programa
da festa tricolor

O SSo Paulo vivo a semana de
seu 3S.o aniversário de funda-
ção. Este é um ano de signlfl-
cação especial para a colcti-
vidade tricolor, pois na ultima
segunda-feira o presidente Lau-
do Natel assinou contrato com
uma grande empresa para a con-
cluS-0 das obras do estádio "Ci-

c-ero Pompeu de Toledo".

Hoje será construída, na par-
te nova do estádio, a miireta do

proteção aos torcfdort.., deven-
do tnmbcm estar terminado até
sábado, o serviço de asfaltamen-
to da pane da írente do Mo-
rumbi.

O prelio conlra a .seleção dn
Hungria M-rá iniciado as 16 bo-
ras. n-.as as festividades come-

çarão pela manhã, às 9 horas, no

setor sodai, serão hasteadas as
bandeiras do Brasil, de São Pau-

Io C do Sâo Paulo F. C. Por
volta das 10.30 horas será cor-
tado o bolo de aniversário, com
distribuição para os filhas dos

associado.-. Scguir-sc-à a Inau-
!......:• do placar- eletrônico õa
jer-ção dc bochas.

Já r.o setor do estadia às I5JM
hor.s dc-Iüe de moç-s «ia coro-
nia húngara, em trajes tip;c_*.
Os quadros da -ri-ía*. da IIun-
fria «* do São Paulo F .C. apa-
reerrão a -cg_ír.

Paderiormcntc. ororrerá a ce-
rimjni- de continência à bandei-
ra, por um pelotão da P. E-.
íiasteamento doi pa-rilbõ-S t-a-
cional. húngaro, paulista, e tio-
paulino.
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TREINADOR E JÓQUEI CONTARAM — Amazlllo Magalhães, o
tudo, com tempo material para apresentá-lo em perfeitas condições
qne abriu a temporada clássica do turfe paulistano. E o Antonio
anas manhas, portou-se com aquela perícia e energia que a ele são
Stud Maioral venceu de ponta a ponta a tradicional carreira,'
teve de aparar forte ataque de Snow Cry e El Centauro, que na
encobertos pelo ganhador. Mais atras Ask For It, Orman, King

•¦ seu lado), Parque e

Flguelrôa, preparou Dilema com muito cuidado, habilidade e sobre-
físicas e técnicas no Grande Prêmio "Presidente do Joekey Club",

Ricardo, que já conhece o filho de Major's Dilemma em todas as
peculiares. Dessa maneira, o defensor das simpáticas sedas do

agora corrida em dois mil metros. Mas para fazer jus ao galardão
foto do Rublnho aparecem por dentro, quase que totalmente

Archer (por fora), Tio Araby (tordilho, por dentro), Icatu (ao
Sorto (encoberto).

Mesmo manco, Oficial venceu
Oficial reapareceu anteontem, em

Cidade Jardim, e conseguiu vencer o
«egundo páreo do programa. Tinha
tantas sobras na turma o filho de
Regent, que levou o primeiro lugar
mesmo tendo mancado durante o
percurso. Por força dessa mánqueira.
Oficial andou prejudicando alguns
dos seus rivais. Tudo o que os pro-
ílsslonai* disseram sobre as íiltlmas
carreiras está a seguir:

SÁBADO

l.o páreo — L. Qulntanllha (Gua-
eho) declarou que na entrada da re-
ta foi prejudicado por Poker (G. An-
tonio Fo.), que foi levado para den-
tro por Laisser Faire (M. Padial).

sendo obrigadl a suspender seu pi-
lotado.

2.0 páreo — E. Araya (Irlandês) de-
clarou que logo após a partida seu
pilotado allrou-se para dentro, con-
tra seus esforços.

4.0 páreo — K. Nakagaml (Quartler
Latin) declarou que nos 100 metros
finais seu pilotado correu para íora,
som prejudicar' competidores.

S.o páreo — J. C. Ávila (Tubinha)
declarou que sua pilotada nao pro-
duziu o esperado e que na curva so
perdia muito.

6.0 páreo — E. Araya (Ipeüna) de-
clarou que em todo o percurso sua
pilotada procurou correr para fora,
não podendo sollcltá-la devidamente.

Seis jóqueis foram punidos
Foram as seguintes as decisões da

CT na sua reunião do ontem:
l.a) Chamar a atenção do treina-

dor de Cidil para as baldas desse
cavalo em atrasar-se após a partida
• em correr para fora durante o per-
curso.

2j.) Condicionar ao parecer do
"starter" futura Inscrição de Miranda.

3.a) Multar cm NCrS 20,00 o apren-
diz M. Olguln por excesso de peso,
antes do pareô em que montou Uru-
tá e após o parco em que pilotou
Joga.

4.á) Multar, por não terem conser-
vado a linha na reta de chegada,

em NCrS 10,00, A. Oliveira (Mere-
dllh-Cnmpinas) e em NCrS 20,00, J.
Mlyashiro (Big Event).

5.a) Suspender, por terem preju-
dicado competidores no percurso,
até 25 do corrente, inclusive, E.
Amorim (Vanadio-Campinas); até 28,
A. Aiaujo (Utonga), J. G. Silva
(Because), E. Araya (Indeed), M.
Nakagaml (Oficial) o até 4 de fe-
vereiro p.f., G. Almeida (Escudero).

6,a) Cancelar, de acordo com a le-
tra "d" do art. 69 do Código de Cor-
ridas, a matricula concedida ao
aprendiz J. C. Sasso.

Non Plus Ultra
volta com chance

1—1 Chapéu Virado, B. Carn. 57 4
l.o PAKEO — 1.100 METROS — AS 19,30 HORAS — NCr$ 650,00

Vem de terceiro 8 podo figurar
57 Escoltou Assiolch. Chance, ainda
57 Larga na baliza e tem partidários
57 Normalmente, deve respeitar algum
57 Fez quarto, perdendo dc Invencível
55 10 Larga na baliza 10. Tudo difícil
57 Muito visado. Podo figurar aqui
57 Já perdeu de Chapéu Virado. Azar
57 Chegou quarto, perdendo pura o n, 1
55 Serve como modesto reforço, aqui

A. Araujo (Utonga) declarou que
nos 300 metros finais sua pilotada
correu para fora, contra seus esfor-
ços.

7.o páreo — E. Amorim (Vldor) de-
clarou que ao ser dada a partida seu
pilotado empinou, atrasando-se.

S. Iodlce (Caquito) declarou que na
partida foi prejudicado por Caruaru
(E. Araya) que correu para dentro,
sendo obrigado a suspender seu pi-
lotado.

C. Dutra (Infante) declarou qu*
200 metros após a partida seu pilota-
do correu para dentro, sem prejudl-
car competidores.

E. Araya (Caruaru) declarou que
seu pilotado correu em ziguezague em
todo o percurso, por estar sentido.

8.o páreo — J. Fagundes (Cotidòt-
tlere) declarou que seu pilotado no-
gou-se a partir, atrasando-se.

J. Carlindo (Halált) declarou que
na parlida foi prensado por Ánttpas
(J. C. Ávila) e Uldan (J. G. Silva),
sedno obrigado a suspender seu pi-
lotado, que apesar de solicitado em
todo o percurso nSo rendeu o espe-
rado.

DOMINGO
l.o páreo — J. Mlyashiro (New

Zcaland)- declarou que sua pilotada
terrnjnou o percurso sentida. E. Cam-
pozanl Fo. (treinador dc New Zoa-
land) confirmou a declaração do
aprendiz.

2.0 páreo — K. Nakagaml (Auta-
cena) declarou que sua pilotada man-
cou durante o percurso.

4.o páreo — F. Peres (Forense) de-
clarou que nos últimos 600 metros
sua pilotada correu em ziguezague,
sem prejudicar competidores.

5.0 páreo — A. Ricardo (Cidil) de-
clarou que em todo o percurso seu
pilotado procurou correr pitra fora,
contra seus esforços.

7.0 páreo — A. Barroso (El Cen-
tauro) declarou que em toda a reta
seu pilotado velo se atirando para
dentro, contra scus esforços.

8.o páreo — E. Sampaio (La Cit-
mol) declarou que sua pilotada fe-
rlu-se nos preparativos de allnhamen-

2—2 Invencível, G. Correia
2—3 Mago, A. Oliveira . . .

4 Mangon, A. F. Cunha .
4—5 Mar West, G. Ragonczzi

0 Ocorrência, A. Prado .
t—7 Ossobucco, B. Diniz . .

8 Tigranes, E. Henrique .
í—9 Respiro, R. Can.pos . ." Jeda, J. E. Almeida . .

2.o PAREÔ — 1.200 METROS — AS 20,05 HORAS — NCrS 900,00

Vem de quarto em 1.000 meiros ,
Visada. Podo terminar colocada aqui
Terceiro na ultima. Deve melhorar
Escoltou Jurupema. Retrospecto, agora
Fechou rala no mesmo pareô. Dllicll
Baliza um. Tem alguns partidários
Quinto, perdendo pi Cuax. e Elegance
Normalmente, respeitará alguns nomes

1—1 Albacora, E. Varjao ... 56
2—2 Bonlé, A. F. Cunha ... 56
3—3 Elegance. J. Sá 56
4—4 Guaxinduva, E. Faria . . 56
S—5 Ilzana, B. Bueno 56

6 Querelleuse. C. Henrique 56
6—7 Roda Viva. R. P. Campos . 56

8 Tempo Buono, A. Artim . 56 8

3.o PAREÔ — 1.100 METROS — AS 20,20 HORAS — NCr$ 550,00

1—1 Hal Astro, G. Correia . .
2—2 Honest Man, M. Santana
3—3 King Gustav, L. Slcrra .
4—4 Motur, B. Oliveira . . .

5 Spahis, G.fi Almeida . .
5—6 El Vingador, B. Carneiro" Falcílo, E. Ladeira . .
6—7 Thanklpl Azul, O. Nobro

8 Tupazinho, J. P. Martins

52 Se;:to lugar na ullima qua! ui,feira
54 Largando junto, pode figurar bem
54 Sempre visado. Tem chance aqui
50 Terceiro, ganhando de Hal Astro. Bem
52 Tem partidários p! a dupla. Cuidado
Stí Vem de segundo, agradando em cheio
56 Bom reforço. Podo figurar com exito
57 Visado. Pode ser dos primeiros
56 Tarefa dlficil nesta prova. Nada.

4.0 PAREÔ — 1.300 METROS — AS 21,15 HORAS — NCr$ 1.000,00
GRANDE PRÊMIO "CIDADE DE SAO PAULO"

1—1 Btnío, E. Faria ....
2—2 Corlntlo, N. S. Pereira .
3—3 Jurupema, nâo correrá .
4—4 Urtlga. B. Carneiro . .
5—5 Viborg, A. Cavalcanti .

6 Blg Show, J. P. Martins
6—7 Verlalne, L. Sicr a . ." Viviane, J. Pereira . .

. 56 Ganhou e ainda tem chance aqui
. 56 Forma entre os prováveis. Dunla
. 54 Nâ«i será apresentado
. 54 A baliza não ajuda, mas o boa pule
. 56 Vem do último e não entusiasma
. 54 Deve respeitar alguns nomes aqui
. 54 Bom na prova. Pode até ganhar agora
. 54 Vem de quarto e reforça a pule

B.o PAREÔ — 1.600 METROS — AS 21,50 HORAS — NCrS 1.200,00
GRANDE PRÊMIO "CIDADE DE SAO VICENTE"

Ganhou ein turma mnU fraca. Azar
Tem partidários. Baliza favorável
Uma das forças. Volta regular
Baliza e piloto favoráveis. Candidato
Não será apresentada
Também não correra esta noite
Deve respeitar vários nomes aqui
Tem classe para ganhar desses rival*
Ótimo reforço. Vai figurar bem

1—1 Hal Llblo, B. Carneiro . . 54 II
2—2 Ka.sm.Hii. M. Borges . . . 51 2
3—3 King Lawrence, E. Faria . 56 4
4—4 Meroveu, S. Iodlce ... 55 1*' Viva Mulata, nfto correrá . 53 8
5—5 Kumulus, nfio correra . . 55 5" Urmarlno, A. Masso ... 54 3
6—6 Non Plus Ultra, E. Amorim 58 7" Marathon, E, Amorim . . 56 6

6.n PAREÔ — 1.200 METROS — AS 22,20 HORAS — NCrS 1.000,00
GRANDE PRÊMIO "CIDADE DE SANTOS"

TR1TOTAL — 7.a INDICAÇÃO
Tem possibilidade. Nosso favorito
Poderá disputar a dupla com êxito
Vim de terceiro e ainda tem chance
Tarefa árdua. Deve aguardar
NAo nos parece grando nome
Escoltou Blnio i* pode aparecer
Multo visado, mas não é fácil
Tarefa árdua mesmo largando pi dentro
Chance positiva nos 1.200 metros
Fracassou totalmente. Nfto agrada

1—1 Flamhelo. J. P. Santos .
2—2 Fortino, A. Costa ....
3—3 Holland. J. P. Santos . .

4 Jabolalo, O. Nobre ....
4—5 Orvalho, A. Caval.-.ntl .

6 Pérsico, M. Bueno ....
{—7 Potengi, R. Machado . . .

8 R. de Janeiro, O. Ragoncz.
6—9 Seu Paschoal. a. Almeida

10 Vlrglnlano, J. Si . . . .

56 2
56 4
56 5
56 S

56 10

7o PAREÔ — 1.300 METROS — AS 23 HORAS
TRITOTAL — 2.a INDICAÇÃO

- NCrS 550,00

1—1 Funicular, E. Faria . .
2—2 índia Mocnia. A. Prado
.1—3 Laço, A. Cavalcanti . .

4 Lcao de Bagé. J. Lá . .
4—5 Machan. B. Oliveira .

6 North Man, O. O. Silva .
5—7 Tourtmcnt, A. Cos

8 Trilha. II. Casslano . .
6—9 Alter Ego, náo rorrerá .

" Delfos. J. P. Martins .

56 2
54 5
56 9
58 8
52 7
51 1
57 4
51 6
56 3
56 10

Vem de quarto, mas tem chance aqui
NAo nos parece fácil sua tarefa
Larga muito por fora. Nio é indicado
Deve rc.;pcitar alguns nomes, ainda
Mesmo na porra 7, pode aparecer bem
Fechou rala c nio entusiasma
Ganhou e ainda tem partidários aqui
Deve respeitar alguns nomes
Nio será apresentado
Pouca chance na prova. Dlficil

*•> PAREÔ — 1100 METROS AS 23.10 HORAS — NCrS 3(1*100
TRITOTAL — 3.a INDICAÇÃO

SJ Fcima entre os prováveis. Chance
55 X.io agrada. Deve aRiiaidar, *0'il
53 II Muito falado, mas a baliza é mi
53 12 Lnrc» na pedra 12 e náo entusiasma
56 V ..'„.¦•¦ Pode terminar j-olocado
50 10 Vem de vitória cm turn mais fraca
56 Chegou último e nio pode pretender
51 Tarefa árdua tm-bem para este
52 Tem alguma chasce para o placé
52 Pouco reforça a pule nove
56 Pode ser a surpresa do oáreo
51 Reforço Inexpressivo. Dlficil

l—l Donatário. A. Cavalcanti .
2 Don Rodrigo, F. Faria . .

2—3 Fass Bicr. A. F. «Tunha .
4 Happv Horse. A. Prosaerl

J—5 Kind*. G. O. Silva . . .
C La tíarçone. A. Campos .

4—7 Ulissipo. 11. Cauiano . .
8 Vareio. G. Correia . . .

5—9 Drlft, W. Santana . .
*' Prlmus 11. Bueno . . .

«VIO Kadraba. E. Faria . . . .
" Vermelinha. K. Ladeira . .

Nossos palpites
Hipódromo de São Vicente — Hoje è neife

i
l J

Chapéu Virado
F.lcsatwe

Í 
Motor
Bina»
Non rios ntra

I Ftamrrrio" Marhan
nonatarto

Invencível
Gaiintíuva
Spahis
Vcrlaine
King Lawrence
Péraco
Tournuai*.
FassBler

(l?i
«341
¦44»
«16»
•36»
U4>
<4ã>
(13)

R«*splro
Albacora
Hil Astro
Corlntlo
Hal tíbio
FhrtiDO
PSiriioslar
Drift

to, em conseqüência de sua indócil!
dade, terminando o percurso sangran
do pela boca.

SEGUNDA-FEIRA
l.o páreo — U. Bueno (Amsvllle)

declarou que na entrada da reta foi
prejudicado por Ivressc, E. Araya,
que correu para dentro.

E. Araya (Ivresse) declarou que na
curva sua pilotada atlrou-se para
dentro, contra Amsvllle, sendo esco-
rada com a mio pelo piloto desta.

2.0 páreo — E. Araya (Benvenutto)
declarou que nos 1.000 metros foi le-
vado para dentro por Oficial (K. Na-
kagaml), tendo em conseqüência pre-
judicado Sauvage (A. Ricardo).

A. Ricardo (Sauvage) declarou qu»
100 metros após a partida foi apor-
oc.iln por Benvenutto (E. Araya), c na
altura dos 1.000 metros foi obrigado
fl suspender seu pilotado, em virtude
de Benvenutto (E. Araya) ter sido
safreado à sua frente, emeonsequên-
cia do desvio de Oficial (K. Nokaga-
mi).

K. Nakagaml (Oficial) declarou qu»
seu pilotado mancou durante o per-
curso.

A. Gusso (treinador da Sauvage)
declarou que seu pensionista nfio pro-
duziu o esperado, atribuindo seu fra-
casso aos prejuízos alegados pelo jo-
quei.

3.0 páreo — K. Nakagaml (Expan-
são) declarou que sua pilotada atra-
sou-sc na partida.

4.0 páreo — C. Gomes (Kalápigo)
declarou que logo após a partida seu
pilotado tropeçou, quase colndo.

6.0 páreo — W. Mazalla Jr. (Is-
rael) declarou que na primeira curva
seu pilotado sentiu.

L. C. Rocia (Perslan Prlnce) decla-
rou que na altura dos 900 metros
foi apertado por Guatambu (G. An-
tonio Fo.), sendo obrigado a suspen-
der seu pilotado.

tí. Antonio Fo. (Guatambu) decla-
rou que na altura dos 900 metros foi
levado para dentro por Non Plus UI-
tra (It. Machado), tendo em conse-
quêncla apertado Perslan Prlnco (L.
C. Rocia).
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Três grandes premios foram
Incluídos na jornada desta noi-
te, em São Vicente, homena-
geando as cidades de São Paulo,
São Vicente e Santos. O se-
Kimdo, naturalmente, é o maiis
importante e reunirá, ao longo
dos 1.600 metros, Hal Libio,
Kasman, King Lawrence, Mero-
veu, Urmarlno. Non Plus Ultra
e Marathon. Hal Libio, que a
primeiro do corrente, conseguiu
bater Ponche Ville por mais de
dois corpos, marcando 1'20" pa-
ra os 1.200 metros, foi colocado
polo "handicapeur" no topo da
prova, naturalmente pelos suas
possibilidade de progresso. Por
si só, contudo, aquela apresen-
tação não lhe garante um posto
de destaque na prova, pois ago-
ra enfrentará adversários bem
mais categorizados, couro é o
caso de Non Plus Ultra, inscrito
em parelha com Marathon, que
é ótimo reforço, e de King Law-
rence. Ambos, e mais Moroveu.

devem monopolizar as atenções
dos apostadores, valendo lem-
brar que o pareô, em qualquer
hipóteses, é dos mais equilibra-
dos.

No Prêmio "Cidade de Sito
Paulo", temos Blnão como favo-
rito provavól. O filho de Royal
Porcst venceu na ultima apre-
simtação, batendo, na ordem
Pérsico, Holland, Rio de Janel-
ro, Querelleuse, Colosso e Vir-
giniano, podendo repetir frento
aos adversários que lhe foram
destlnods agora. A parelha Ver-
laine-Vlviane e mais Corintio
devem lutar pela formação da
dupla.

No ''Cidade de Santos" fica-
remos com Flambello para o co-
mando do lote, mesmo sabendo
dlficil sua tarefa. Pérsico, queescoltou Binão na outra provacitada, é a melhor indicação
para a dupla, em que pese a
chance de Seu Paschoal.

Programas, chaves e balizas
1.0 PAREÔ

Pr. "MUC MAC" — As
13.30 — NCrS 3.000,00 —
Dist. 1.200 m — Grama
1—1 Apasslonato 57 4
2—2 Cidil 57 6
3—3 Hlto 57 3
4—4 Irlandca 57 2
5—5 Juvcvè 57 5
6—6 Lcnhelro 57 1

2.0 PAUEO
Pr. "QUICA" — As 14,05
h — NCrS 2.5LÜ.O0 —
Dist. 1.619 m — Grama
1—1 Angella 55 6
2—2 Garçonett* ss 2
3—3 Cralnha 55 5
4—4 Questiuncula 55 1
5—5 Gllptlca 55 3" Bamba Oancer 58 4

3.0 PAKEO
Pr. "IVRESSE" — A»
14.40 — NCrS 3.000.00 —
Dist. 1.609 m — Grama
(Poule Tríplice — Serl*

A — l.a Indicação)
1—1 Recause
1—2 Durzclla
3—3 Insólita
4—4 Jewel
5—5 Niuma
6—6 Olpara
7—7 Plzarra
li-S Zona Sul

4.0 PARF.O
Pr "PADRINHO" - Aj

SÁBADO
15,15 h — NCrS 4.000,00

Dist. 2.001) m — Grama
(Poulo Triplico — Serio

A — 2.a indicação)
1—1 Bagunceiro 58 3
2—2 Coaramlto 58 6
3-3 IdK 55 1
4—4 Perslano 55 4
5—5 Pinta Cara 55 7
0—6 Quaitette 55 2
7—7 Itavel 55 5

5.0 PAUIO
Pr. "INFANTE" — As
15.50 h — NCr» 4.00il,i.0

Dist. 1.61.9 m — Grama
(Poule Tríplice — Serie

A — :i--i Indicação)
1—1 mimo 56 2
2—2 KiiMace 56 8
3—3 Jundial 56 7
4—4 Nylon 56 4
5—5 Paklstan 56 6
6—6 Pontuo 56 1
7—7 Rabaul 56 5

8 Don Augusto 56 9
8—8 Oruá 56 3

10 Draft 56 10
6.o FARF.O

Pr. -KAMERAWITO*' —
A* 16,30 — NCrS 3.0C0.0O

Dist. 1.500 m — Grama
(Poule Tríplice — Serie

B — l.a indicação)
1—1 Ascot 58 8
2—2 II.. -rl 55 2
3—3 Hermilâo 57 3
4—4 I. Piqurrobl 56 4

o Mâqo to ox7o oue. o <*££«•
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5—5 IrapuS
6—6 King Scotch
7—7 Mate Amargo
8—8 Que Fala

9 Sauvage
7.0 PARF.O

Prêmio "RAMI"
17.10 h — NCrS 3.000.0U
— Dist. 1.500 m — Grama
(Poule Tríplice — Serie

B — 2.a Indicação)
1—1 Cndlas
2-2 Haltcre
3—3 Klng's Joy
4—4 Monterrey
5—5 Nando
6—C Nlgò
7—7 Que Amor
8—8 Ubangl

9 Zagro

8.0 PAREÔ
Pr. "EMBATE" — As
17.50 h - NCrS 4.000.OU
— Dist. 1.300 tn —

Ar. Var.
(Poule Tríplice — Serie

B — 3.a Indicação)
1—1 Blackhcad
2—2 Florino
3—3 Gato Preto
4—4 Joekey Club
5—5 U> D'Arco
6—6 Tri-mlado
7—7 Quarta
8-8 Medlo

9 Glaucos

l.o PAREÔ
Prêmio -Galctí" — As
20 horas — NCrS 2.500.M
— l-iow m (aicta-tar.)
1—1 Dea Vlnta 59 3
2—2 Estonlana 58 1
3—3 Janga 57 2
4—4 Jarmlng 50 8
5—5 La Ccnnilcsa 58 5
*-« TlndJM 58 «

Z.o PAREÔ
Prêmio "Mande*"* — As
WOS h — XC«S 3t*M.c«

Ut* m (arcia-tar.)
(Pule Tríplice - Serie A

Ij» fi>di.-»«.v»>
1-1 Alô 57 4
í-3 Anil* 57 7
1—3 C >.:¦.'mii» 57 1
4—4 Don Físsro 57 8
S-5 Ta. 57 2
s—6 tnSScMat 57 A
7—7 Müsl Rin* 57 S
*-* P-r.-.-. V. •» 57 3

1» PAREÔ
Pr. 'tit Dâareiir- — A»
IUS k — NCrS 2j*4».T4»

I-. ' rr. ui..i-url
(Psde TríplH* - Sitie A

: a ir.d.tjt 1')
1-1 r -,-: -. M i
3-3 Dim* SS 8;-) o.:,i a ¦

2.o - FEIRA
4—4 Le Prlnce 58 3
5—5 Pouca Prata 58 4
8—6 Qutmteo 58 8
7-7 Tyler 58 7
8—8 Xlmlo 58 5

9 Zuro 58 2

«4» PAREÔ
Premia "JSasto" — As
21.43 h — NCrS 3.M1.C»
— 1.498 tn (artla-rar.)
(Pule Tríplice • Serie *
• Ja Indicação)
1—1 Blue Jack 57 3
2—2 TI::;: -. 57 1
3—3 T.~ ' .-. 57 7
4—4 H.C.S. 57 3
*—5 Ixarasé 57 8
8— 1 rclrlto S7 8
7—7 ükir 57 J
í—* Xurtib:acoi 57 4

S.o PAUEO
ft. mi" "lícra-j»*'* — An
ma a — XCi* J.«**«n
— i : ¦ n ,.-.-!¦;
«raie .--.!- . Séttr B
• 1-» '.-.'.-•.¦: i
1—1 Alcalaia S7 4
2—2 .«...:• 57 1
3-3 EscrlU S7 11
«—4 ¦':-• S7 W
S—5 r ¦-. ¦¦-¦-,. 57 í
«-« Cria 57 6

:v...;.;u 57 9

7—* Frlcau
9 Gateta

8-1 • Bramosa
U Alegre

6i» PARCO
Pt. -Qumtlunr ula" — A<
2:.S5 1» — XCrt 1909.9*

1.3MI m (artla-Tat.l
(Pule Tríplice - Seria
• 2 a Indiraçlo)
l—1 A1U
2—2 Bitela
3—3 Em VlsU
?—4 Estrelaria
5—5 Oallngri
8-8 !.:•¦.
7—7 Macdra
8—8 Slcoleta

9 UJulfa
T.o PAREÔ

Pr. "«larca QttftnuAa*
A< ''¦ -* horas —

xcr$ itm.m — I •-•«
•'--i'- irai» Tri-
I»Ik* - Serie B - La in-
¦'. ¦ -.' "¦"¦i

I—1 Btsczlntu 57
3—3 O. r. ;:•-¦.--» $7
3—3 I'¦-..:-:« 57
4—4 !'. £7
S-S V.:.:s 57
8—«5 r '.-•-¦«T» 57
7—7 Slide 57
í—i Ir. -i Ca Jola 52
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ponto e Vírgula
Eduardo Palmério

perguntei eo bancário quali as
providencias J4 tomadas para prevê-
«ir os assaltos.

— Até agora — respondeu-me —
,6 uma. Òs patrões mandaram insta-

. tar mais dois banheiros bem grandes,
Inclusive com ar condicionado.

SEPARAÇÃO INDISPENSÁVEL

mu * ampliai*» ¦-•-* banheiro» noa banco»
uintkmente'Indispensável. Soube que num do»

¦ assaltos, os pistoleiros obrigaram diverso»
L... «se esconderem no banheiro das mocas

,ne é uma grave Infração à moralidade ban-
(dl **"

uré ou melhor, urgo separar as Jóia», bu me*
,*, Joio, do trigo.

TINTUREIROS
Bn.no cruzeiros novos por uma simples pas-

mS?ao terno (paletó e calça).\> mal é este:
^o nüo lê Jornais.

NÃO £ DO CONTRA

«ff-antel ao colega se ele Ji havia se ivacl-
lícontra a "Hong Kong". Kespondeu-me que
*'JCConio você sabe, sou contra todas as me-
leT-íntra. Não sou homem do contra — con-" 

atando dois vastos espirros seguidos.

RAZÕES DO EMPREGADO

fltima ío mais autentico e generalizado em-
limento licito, o velho amigo ponderava:
Yse o governo anuncia cadeia para quem
Meceu fraudulentamente, por que não dar uma
idzlnha de chá aos que vão empobrecendo

1vez mais? Não que eu esteja esbanjando o
iuarco dlnheirinho. E' que a patroa está sem-
«queixando de que na feira e no empório,

farmácia e na padaria, estão exigindo que ela
i mais dinheiro para trazer cada vez menos. O
idbrecimento licito tem sempre como causa o
taecimento ilícito dos outros. JE não se pode
•sr de um lado só, um prolbema que tem dois

IDÉIA A MELHORAR

títrangclros que não residem no Brasil, não
no mais adquirir terras em nosso País. A Idéia
•«lente, nma grande pedida, ou melhor, me-

x mas poderia ser melhorada,! "Qualquer cida*
, brasileiro ou não, que more na cidade, está
llio de comprar terras."
A terra deve ser regada com o suor do dono.
contrario, essa posse não tem sentido. Em
pni tem om péssimo sentido

ROTA INCERTA

t comum agora nos Estados Unidos:
- Quero uma, passagem para Miam!. Mas a
mrita tem a certeza de que o avião não vai

ssar em Havana?

Mirante
J. Jeremias

Mamãe, convidei alguns amigos par» Jantar.

CHIN-CHIN
finl Paclnl, que lançou em Paris «s Já f*-

ju boates "Whisky e gogó" patenteou agora
P««ta deutifricia com sabor de uísque.

CACHORROS
.Aquela moga, à devida distancia, aprecia o

câo que o garoto traz pela trela.¦í Lindo cão! E' bravo?- Uma tora, senhorita,
I- Ele deixa a gente chegar perto?¦ - Claro que deixa. Senão, como poderia

Büv'J1" ,liín °"r rM/* completamente lotado,mw<*>r ttu me jctjitj^ gB gou c KerCnte.

DESTINO
Bí?/1?050 COslurcll*o brasileiro, conta que,
Kjfc~*' 12 anos. uma qulromante predis-
II., „?r»m<»»> aborrecimento de sua íamilia,
¦^janiiaria muito dinheiro à custa das

TEM DIREITO

flSft •ln'»»^f-ês chamado Silvo, que per-
flí" ts»u°rriacio durante 411 horas, seguro
H ':','° ° rt*°rdo mundial dos acordados,
HS *m°._ qucm bem cumpriu seu dever

^ 
¦ —» uí horai seguidas.

PALAVRAS CRUZADAS*

Nilton Ayres

PROBLEMA N.° 119

1 3 3 4 16 7 8 0
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CARNAVAL"Carnaval 
pra frente"

e transito pra trás

HORIZONTAIS

— Pequena torquês que aca-
ba em ponta.

— Sigla do Amazonas.
Calamidade.
Antes de Cristo.

—• Ensejo — Ocasião.
— Dona-de-casa.
•— Ponto cardeal.
— Fração minlma de bilhete

dç loteria.
— Constelação austral.

Adv. latino: assim.
— Designação genérica dos

vegetais.
— Sufixo de profissão.Grande quantidade.Vento.
— Quina (plu.).

VERTICAIS

— Extinto — Que Já não
arde.

— Símbolo do americio.
Oceano.
Batraquio.

8 —• Parte do avião.
4 — Ferro que tem a proprie-

dade de atrair.
Carbonato de cal — Giz.

— Lascas de pedras, (plu.).
— Saudação confidencial.
-— Abrev. de artigo.
— Cidade da Turquia.
— A ilha de Circe.

Prefixo':, um, unico.
Carta dè baralho.

— Pôr em algum lugar.

RESULTADO DO NUMERO ANTERIOR — Horirontof» — 1)
Gemlferos; 2) UnY— Ai; 3) Ru — Aar — Al; 4) Rim — Ami; 5)
Apear; 6) Cal — Ura; 7) Ha — Tar — Ur; 8) Ml — Asj 9) Sar-
cofago. Verticais _ l) Garruchas; 2) Ul — Aaj. 3) Mu — Mal —
Mr; 4) Ima — Tic; 5) Aleta; Ear — Raf; 7) Ri — Aru — Sai
8) Am — Ru;9) Solicitario.

A decoração do Teatro Municipal
recebeu a denominação de "Carnaval
no Espaço". Nada mais próprio para
caracterizar esta Comissão Executiva
do Carnaval, que vive no mundo da
lua.
Parece que o presidente dessa Comis-
são vive em outro planeta, pois está
alheio aos problemas de São Paulo.
Basta que se veja o que vai acontecer
no Vale do Anhangabaú e na praça das
Bandeiras.

Foi.aprovado um projeto de decora-
ção para o carnaval de rua denominado"Carnaval pra frente". Segundo o pro-
Jeto, em vias de ser executado, no Va-
le serão instaladas torres estilizadas de
madeira, forradas de plástico de cores,
com iluminação interna. São 20 torres
ao longo do Anhangabaú.. Além disso,
serão espalhados 30 postes de eucalipto,
com figuras estilizadas em madeira e
plástico de cores diversas, com intensa
iluminação interna. As torres medirão
12 metros de altura, e, os postes, 10.

O viaduto do Chá será ornamentado
em ambos os lados com estrelas decora-
tivas de diversos tamanhos, construídas
de madeira e plástico, em cores, com ilu-
minação interna, revestindo a balaus-
trada, onde serão instalados quatro ho-
lofotes (dois de cada lado) e em toda
a sua extensão. Os holofotes dirigirão
suas luzes para a pista central do Vale
do Anhangabaú, chamada de "passa-
rela".

Na avenida São João, serão colocadas
outras 20 torres, com motivos afro-brasi-
leiros, e 20 postes decorados com totens
coloridos, executados em madeira o
plástico, com iluminação.

Na praça das Bandeiras, será erguido
um painel em forma de pandeiro, tendo
ao centro, recortada, uma figura esti-
lizada de pandeirista, com movimentos
de luz, forrada em plástico. O pandeiro
terá oito metros de altura por 1,20 rie
largura. A base medirá 3 metros de
altura.

Serão montadas, ainda no Vale, ar-
quibancadas, numa extensão de 250
metros, com capacidade para S mil
pessoas, aproximadamente.

São autores do projeto Ruben Ro-
Cha, J. Damião e equipe.

O ABSURDO
A verdade é que o serviço de Insta-

lação de torres, postes e arquibancadas
demanda dias e dias. Normalmente, 1&
prejudica o transito da automóveis.

LORD CVCO

Mas, desta vez, a coisa vai ficar pior. O
transito vai se transformar numa ba-
bilonia, pois a Comissão de Carnaval,
fazendo tudo no papel, talvez não sal-
ba que, este ano, estão sendo realiza-
das, na praça das Bandeiras e entrada .

¦do Vale do Anhangabaú, grandes obras
publicas. Uma das pistas do Vale Já
está, há tempos, interrompida ao tra-
fego, pois vai ser colocado naquele lo-
cal um dos pilares do viaduto que st
está construindo. A Cia. de Constru-
ções Associadas, responsável pela obra,
foi obrigada a fechar com tapumes, ex»
tensa área da praça das Bandeiras • do
inicio do Vale do Anhangabaú, além
do final da rua Dr. Falcão Filho.' Com
Isto, normalmente, o transito vive
congestionado. São filas enormes de
veículos a qualquer hora do dia.

Imaginem, agora, quando começarem
a fazer a decoração do Vale para os
festejos de Momo. Com o "Carnaval

pra frente", o transito vai pra trás, du-
rante semanas.

Melhor teria sido que a Comissão
Executiva do Carnaval tivesse sabido
a tempo da sobras e transferido para
outro lugar (Largo do Arouche, av.
Duque de Caxias etc.) o carnaval de
rua.

AVISO AOS CLUBES
Os clubes que desejarem ter suas

programações carnavalescas e pré-car-
navalescas anunciadas nesta secção,
devem enviar comunicados e convites
em nome de José Barbosa Reis, para a
rua 7 de Abril, 20, l.o andar. Para
evitar extravlos, a correspondência
deve ser entregue pessoalmente ao ero-

< nista, no período da tarde, ou na por-
taria da redação, no l.o andar.
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EFEMÉRIDES
, 22 DE JANEIRO

G. A. Penteado
ANDRÉ MARIA AMPÉRE

Descobridor do eletro-magnetis-
mo e chamado por Goeína de "ci-
dadão do mundo", nasceu o cientista
francês André Maria Ampére em
Lyon a 22 de janeiro de 1775 e mor-
reu a 10 de junho de 1836. De inte-
ligencia prodigiosa, ele mesmo se
educou, sem mestre e na idade de
dezesseis anos lia corretamente au-
tores latinos e gregos. Em 1816 pu-
blicou um trabalho de química inti-
tulado: "Ensaio sobre a classificação
dos corpos simples", mas adquiriu
celebridade, principalmente com a
descoberta do eletro-magnetismo. Foi
o criador do principio da telegrafia
elétrica e abraçou toda a classe de
conhecimentos: as matemáticas, as
ciências físicas e naturais, a histo-
íia e a poesia. Vivia absorvido nos
seus estudos: certa vez encontrando
um ônibus parado, começou a fazer
teoremas na cortina do veiculo, po-
rém, quando viu, o veiculo partiu, Indo-se o proDieu.a com os
admiráveis resultados. Era profundamente católico, dizendo co-
nhecer de cor a Imitação de Cristo, sua habitual leitura.

1532 Furacão de São Vicente por Martim Afonso da Sousa,1J " E' o mais antigo dos municipios brasileiros.
Em Viena nasce a imperatriz d. Leopoldina,v esposa de
d. Pedro I.
No Rio de Janeiro nasce o político David Moretsohn
Campista, autoridade em assuntos financeiros.
Morre no Vaticano o Papa Benedito XV. Renovou a con-
denação do Modernismo e favoreceu a formação do clero
Indígena. ,

MUNDO DOS LIVROS

Desastres de amor
J. Herculano Pires

Dois livros de contos de Dalton Trevisan, publicados pela
Civilização Brasileira, tornaram mais conhecido1 o escritor para-
naense que vivia quase insulado em sua misteriosa Curitiba. São
eles: "Cemitério de Elefantes", uma coletânea de estórias que
abre as dimensões fantásticas do 'real, sem qualquer mistério,
como.quem1 abre uma luta de sardinhas, e "O Vampiro de Curi-
tiba", série de contos em que o terror e a graça se equilibram.
Os que já conheciam Dalton não se assustaram com' essas faça-
nhas. Persistentemente ele havia publicado seus contos em fo-
lhetos modestos, lá mesmo na sua cidade.

Agora, a Civilização Brasileira completa uma trilogia dos
contos de Dalton Trevisan com este lançamento: "Desastre de
Amor". A técnica do escritor apresenta algumas variações neste
volume. Como acentua Hermilo Borba Filho, nas "orelhas", Dal-
ton "tece variações inúmeras em torno de um tema só. Esse tema
é o mais antigo e o mais novo: o amor. Seus personagens são
tambem os mais velhos e os mais jovens: João e Maria. For isso,

o primeiro conto se intitula simplesmente "As
Marias!,'. Como se sabe, uma Maria vai com as
outras e as estórias se desencadeiam.

1797
1863
1922

ROTEIRO NOTURNO
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-fc O -CABEÇA CHATA", restaurante baiano Sa rua Au-
yL mista, um dos melhores a mais completos da Capital, con-
i timia a flrmnr-se cada ver mais junto à preferência da»
1- famílias paulistanas. Na foto, de pé, os proprietários ofe-
Jj- rocem a um casal, fitas que vieram da inreja do Senho»
i do Bonfim.

*
¦* "NOITE DO 11AWAI" — Continua a despertar o mal»
T» vivo Interesse, a prosramnda noitada a acontecer dia 8
.fc de fevereiro, no Restaurante "La Kesldcncc", o mais ele-

gante e espaçoso de Santana. Nessa noite, com o compa-
recimento dos mais diversos artistas, que emprestarão

*r* maior brilhantismo h "Noite do Hnwai", o "l.a Rcst-
•if denco", será todo decorado com motivos florais. Sua pis-
Jí, cina, como os nossos leitores sabem, será uma autenti-"Ç «a 

Ilha tropical, e terá encabeeando-a um vulcão quo•Çt dará maior autenticidade à decoração. Os convites para
-k 8 dc fevereiro já foram confeccionados, e poderão ser

adquiridos no próprio restaurante, todas as noites, Inclu-
«Ive «os domingo». N8o perca, pois vai valer a pen»!
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O SR. KURT GR1EBELL, membro da Comissão Executiva
do Comaval de 1D08, anda eufórico, com as «Hlmas pets-
pectivas do próximo reinado de Momo. Se por um lado
está eufórico, por outro está esgotado eom tantos eom-
promlssos.

•f-í
O "SAXONIA", um dos melhores bares de Vila Maria-
na, tem funcionado de maneira excelente, proporcionai)-
do multa música, a "shows" varladlssimos.

Jlwu)JWUVUVVMVir»~«* -|-------*--.»-.*-.*-irtH.*i-i*i.-m-«i.w»»

KOMUALDO DOS SANTOS NETO, o popular "Nênc",
dirige e administra sozinho o "Evc-Drlnks", quo continua
faturando alto, e portanto satlsfatorlamcno. Fará abri-
lhanar as noites do "Eve-Drinks", Rnmualdo apresenta
para satisfação dc todos o completo cantor, pianista e
violonista Bentto dl Paul.-i.

O RESTAURANTE "O Blv .", orgulho dos nossos esta-
beleclmcntos noturnos, continua a vibrar todas as noi-
tes, com a realização dos jantares-dançantes, quando nele

¦aão servidos verdadeiros majarrs da cozinha típica bra-
sileiro.

*
DIRETORES E COMPANHEIROS desta Organização, Irão
promover no próximo dia :il, um grande almoço dc con-
fratcrnlzação, no Bar e Restaurante "Eduardo". Esta-
mos certos de que será uma reunião festiva, multo nlc-
gre, como todas já patrocinadas por esta empresa ior-
nnllstira.
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BAR-DR1NKS MUSICADO

Moon Light
Av. Ipiranga, «19 - Loja 21 (Galeria)

(Entre Hlo Branco e Sao João) — Fone: 34-8380
A mais encantadora e confortável de todas as exis-
tentes no estilo cacnndinavo. Dos li às 2 horas,
drinks e aperitivos musicados cem os maiores su-
cessos em fita e ao vivo. O local Ideal, poro os seus

momentos de romance. Fechado aos domingos.

CHURRASCARIA GUAIBA
*UA LINDOU, 70 — (Esquina da rua Marta Daflré

_ Vila Prudente) — Fone: Kl-ltftS
"CHOPP- ANTARCTICA — Filiado ao "Dlner»s"
e "Renltiir" — Churrascos, vitelas, carneiros, codor-
nas blstecas e costelas na brasa, frango no espeto,
massas, pizzas e prato do dia — Ambiente familiar

— Salões pi festas e banquetes de fim de nno.
^jTjuxru-iru-triru-M >^mmmm^<»»

GARITAO
JANTARES DANÇANTES - CONJUNTOS E SHOWS

A MAIOR CERVEJARIA DE SAO TAUI-O
C-uiçu. fest» todas »s noites com a partlclpaçla,

de artistas nacionnis • Internacionais
CHOPP ANTARCTICA

ALAMEDA RIBEIRO DA SILVA. 91» - T.S O-tUI
(Perto da praça Marechal Deodoro)

ABERTO DE SEGUNDA A DOMINGO

PILÃO
RESTAURANTE e CIIURRASCARIA-DANÇANTE

Pr»-a da Se, Ji» — Telefone: 33-3181
•O tvI doi mlnl-prslos em S. Paulo-' Almoço* dlí*
rlamente. A*»ó« as 20 horas Jantnres-dar.cpnles eom
"Dom R-ií-iel-irio-*. Quartas e s.it»ados. felJor>-l.» enrn
música ao vivo. desde as li.30 hora» Corinna

Internacional
¥WWWWWWW^*ts^.sM^M»^>*^»«-y^^^A'w^

CABEÇA CHATA
Restaurante típico da BaW» — Sob nora dlrtcla
Especialidades: Casquinha e sopa de slrt. vai,pi.
Galinha ao molho pardo. Frisldeira de Siri e de Ca-
marão. Stsrapatel. Muqucca de peixe. Xinxim de Ga-
linha Sábado: Feijoada baiana. Drmlngo: Ccr^o a
baiana. Aperitivos: -Xixi d* Anjo". Gengibre e Bate
Bite de Maracujá. Serviço par» banquete». Almoce»
e lantare». Rua Augusta. SS5 — Es-eionaroent» na
Hl d» mesma.

ABRIL EM PORTUGAL
RESTAURANTE TÍPICO — FOLCLORE

(ar condicionado perfeito)
O encanto e a beleza de Portugal no enrarãn de
São Paulo. Ãlmoços e jantares diários cnm oi mnis
deliciosos pratos da cozinha portuguesa. "Sliov.s"
com ESTELA ALVES (a primeira dama do tadoi:

AMÉRICO LIMA (revelação norttlgUeSa) e o trio
de guitarras <* violões do prof. MANURL MARQUES.

RUA CAIO PRADO, 47 — FONE: 31-7218

LA RESIDENCE
. A CASA ROMÂNTICA DA CIDADE

Os janiares-dançantes mais ecléticos da ci-km-.". com
2 conjuutos c o cantor Mário Marcl. Musica mo-
derna e o unico em São Paulo com mesas ao redor
de uma piscina. Shows com fabulosas montagens,

Inclusive aquáticas.
ABERTO AOS DOMINGOS

Direção do:
J. Lulf Costa e Dario Brandão

RUA JOAQUIM NORBERTO, 559 — Altura do
978 da Av. Nova Cantareira. — Fon» 298-2619.

WON WON-DRINKS
GALERIA METRÓPOLE — SUBSOLO, LOJA «

Direção de HERMlNIO'S
Um verdadeiro encanto para os rcus momentos de
menos preocupação. Todas as noite?, apcrltlwos mu-
slcados com os cantores e violonistas: Pedrlto
• Martim, todos expoentes da musica nacional •

Internacional.
^***0***0***0W^**********mm-******************^**

EDUARDO
RESTAURANTE — CHURRASCARIA — PIZZARIA

A casa preferida dos Artista» de SSo Paulo.
4as E SÁBADOS A MELHOR FEIJOADA

Estacionamento nrónrto.
RUA XKSTOR,PESTANA. 8»

%**0*0a****i0**0***0*****0******A***i***&*a****AA**A

CUCA
RESTAURANTE - DRIVE-IN

Almoço* a l.i r. ;¦¦»•
Diariamente Jintnres-dnnçnntr» cmn ai me!hcre*
múMca» do "Caich Br,»-", a partir des 18 horas

Erwlallrtadcs Internacionais
AVENIDA ARNO. 165  MOOCA - IPIRANGA

EsU-cionamento próprio

LA CAMPAGNOLA
RESTAURANTE — CHURRASCARIA — PIZZARIA
Jan*ar-dançanle todas rs noites, abrilhantado peto•-.',»•• e exclusivo som Instrumental do UCCIO
GACTA. Grande especialidade: "PIZZA FRITA".
Cozinha Internacional e Italiana. Salão para festaa
* baiKjuet*-". Ambiente familiar. Am domingo»
a!moço.<-muslrad->f. F.<lnda das Lárrlinae, tCT —

Inicio da Via Ar.chiei.-i — Fone: 61-1335.
mm0*0**0****0*0a*0*0*fy^**0**0*0*a*****0*0****** ********

ARINOS DE SOUZA LIMA. irmão mal» novo de Arman-
do, que é no Rio de Janeiro, o rei do solovox, eslá a»
apresentando ao plano, todas os noites, à frente dc seu
conjunto de "ritmos" no "Vnrlety", da rua Major Ser-
tórlo. •

AMANHA daremos a data cm que será n-allz.ada a pro-
gramada e por nós J:i anunciada festa dn 50.o anjver-
•árlo dc funcionamento d» "Culinlãu-tlar", «Ituailo na
rua desse mesmo nume.

O "IMPERADOR", popular c grande -hoUc" da ma Jal-
ro Gois, no bairro do Brás, continua concorrido e bas-
tante animada. Dois excelentes "shows" por noite, e
duas orquestras, fazem-na o maior de toüos os sucesso»
nesse populoso bairro.

O "SELVÁTICO", famoso na avenida Washington Luiz,
apresentará nesta 5.a, 6.a-fclra e sábado, o mesmo
"sliovv" que apresentou na semana passada. Além de
um conjunto regional brasileiro, haverá carnaval com
magnífica Escola dc Sanibn.

*"ABRIL EM PORTUGAL", Idealizada pelo sr. Luli de
Campos, fundador da Adcga "Lisboa Antiga", i a casa
que atualmente reúne, o mnl» flno e nobre da grande
colônia portuguesa radicada cm nossa Capital.

v**»j^^V>*V^*^V*^************i**+*<**>****S*******i***f," O BECO"
Rua Bela Cli.tra, ,10ii — Telefone: U-M28

O novo endereço para seu jantnr-dauçnute. Apresen-
ta: "Carnaval de outros tempos", "Caminhada na
chuva", "Bossa na praia", "Batucada em luz negra"
e "Beco cm tempo de Oppln". Artistas pnrllcipan-
tes: Marllene Silva, Yoko, Irene, Ana Maria. Irmãs
Clebes, Marllene, Paulo Roberto, Harelon e múslcn
do coaj. "Som-Beco". Produção: Abelardo Flguel-

redo — FECHADO AOS DOMINGOS.
^^^^Ú&0***0V**JVÍjf>******^*********************

GOLD-DRINK
AV. IPIRANGA. 919 - LOJA I - FONE: 37-7323

(Galeria Cincrama)
Um local para o ecu aperltlvo de todas ns noites.
Ambiente, conforto, distinção e multa música com

fita inacnética sonora, Lucv Le=sa e o aplaudido"TRIO OS SONHADORES".

VARIETY NIGHT CLUB
Una Major Sertorlo. 120 — Fone: 239-1381
Tótltu as noites, os melhore» conjuntos para vocò
ouvir ou dançar. Cantores de maior destaque na
noite bandeirante, tais como: Amcllnha, Nellto •
Cláudio. Hoje e t&dns as noites, para sua maior
satisfarão, apresentação especial do excelente cantor
LINDOMAR CASTILHO.

10V*tV^I^Vt****0*0*0****0l************************)l

POLLO DORADO
Frangos feitos na brasa e temperado», entre outra»
coisas como: "whisky", "San Rafael", cerveja, Rom
vinho etc O melhor de São Paulo. Modernlsslmo"Atr.erican-Bar". Mesas ao ar iivre.

Avenida Angélica. 7.132 — TeL: 52-034»
jT-jiJ-lj-tj^r\r\Ar>'-*»r»s'^~<"i,~"»"i"r~ -** ¦ — ¦¦¦¦¦¦*»»^^»^^^^^»

Selvático Night Club
Av. Washington Lnls. 4.167 — Fone: 81-381»

(Após o Aeroporto d" Congonha» 1.400 metros!
Sob a dlrccio do •'ni.iilre ri'hote'" Nestor dos San-
tos. Em auspiciosa tose. propicia janlares-der.ç.nte»
t,vdas n» noites abrilh.»»n.-irfo* por Jorge e eua típica

d* ?.*>:iso5. Às 6 a* f sáb. a*toOW»" com ótimas
airaçôc»! reglonilv e carnaval-scas. Especialidades:
Pato eom purê de miçã. Ornarão i Callg»:* e
Scalcpe à Pana Borgia. Salões para festaa. Eita-

cloruimento próprio no local.
aíinr_rijT»xa<*irM\rtnj*w~w~»**»*'i *i*i" " __fc_fc_>____w____>.a ___,___-._ ¦¦

PUSSYCAT
BAR E RISTACTAVrE-DANÇANTP.

Fraca Franklin Roosevell. SI — Fone: 12-0M3
Jantarv-s-dançantea lòdts u noites com ot malore»
sucessos nacional» e Internacionais em fita. Dia-
«lamente durante «ta semana, apresentações ao
vivo de "DEMÔNIOS DA GAROA" e multas outra»
atrações. Ao» (abado SUCULENTA FEIJOADA.

,i**^^**^mjWW*********************************lm

ANTARCTICi

|síe símbolo é garantia de qualidade e bom gosto

Chopp ANTARCTICA
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Na verdade, só existe uma personagem real,
viva, de carne e osso, que é Maria. Na engre-
nagem destas estórias curitibanas Maria é o pivô.
Podemos dizer, em termos da era cósmica, que
Maria é o planeta e João o satélite. Mas que
ternura sentimos por Maria, esse planetinha
pobre, esquecido, girando entre sóis que não
pode ver e rie cujo calor não consegue bencíi-
ciar-se, por Maria-Terra (bem mais terra que a-
Ana de "O Tempo e o Vento", de Veríssimo),
por essa Maria empregadinha, fechada num
cerco lunar pelo satélite ávido e seco que é o
soldadinho verde ou o cabo de botas de general!
Que ternura se derrama dos poemas-contos de
Dalton sobre o nosso coração!

Há semelhanças, até mesmo formais, entre
"As Marias" e o poema famoso de Jorge de
Lima "Essa Nega Fulô". Nada melhor para mos-
trar que Dalton Trevisaln,! n!o seu alplnmora-
mento técnico, sem sacrificar o natural (que é
essa a dificuldade da técnica) chegou a essa zona
dificil, limítrofe entre o conto c a poesia, em
que o discurso-prosa e o discurso-poétlco se con-
fundem. Mais tarde voltaremos a este livro.

HORÓSCOPO
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Ornar Cordoio

. ra i T- _ DE 21 DE MARÇO
A R 1 E A 20 DK ABRIL —

Pi-enunclos favoráveis, com Indicações de sucesso
inesperado em momentos de maior contato com
o publico cm genü. Estará essencialmente favo-
recida a profissão.

m n. TT T) _ DE 21 DE ABRIL
TOURO A 20 DE MAIO -

Dia feliz c propiclador de alegrias por intermédio
de alguém do s-xo oposto. Procure empenhar-se
ativamente cm beneficio dos que necessitarem de
ajuda.

n * \r V n «5 - DF. 21 DE MAIO
G E M t U 3 A o0 nE JUNHO —

Hoje você poderá dar mais atencfto is reais opor-
tunldades de sucesso em suas atividades profiaaio-
nais pois o exilo estará totalmente a seu favor.

f, I AT r 1? I? — DE 21 DE JUNHO
CÀNUK A 21 DE JULHO —

Seja objetivo cm todas as sum,ações, atuando
com elevado senso de responsabilidade. Ente a
prcripltnrão, especialmente no que se tratar de
documentos.

- — DE 22 DE JULHO
LliAU A 22 DE AGOSTO —

Pa-e pouco propicia para negócios, a menos que
que o faca rom extremado cuidado. E' tambem
conveniente abster-se de discussões, especialmente
com nativos de Escorpião.

IT T XT r V AI — DE 23 DE ACOSTO A
V 1 K *-.» Ei »2 DE SETEMBRO —

Dia oenélico a você. com perspectivas de lucros
pela assinatura dc papéis e documentas. Mcrcuno
estará beneficiando-o cm vlagen.», de curta duração

T T B W — DE 23 DE SETEMBRO
Li 1 D íl A 22 DE OUTUBRO —

O dinamismo e as aspirações de nativas de Aquário
e Peixes haverão de beneficiá-lo direta ou lnd>-
retamente. Cumpra seus compromissas com pon-
tual idade.

LM .Un I IM' a 21 DF. NOVEMBRO —
Os assuntos do cor.T»flo estarfio r»laHvnmnrte fa-
vorecldoi hoje. Cuide tom d?sveio das:nere»«lda-
de»; ntlnent»"s an lfr
nof.cirs

aos rnl».* overidos. B;ias

a/V-ljrlJ AJVI-U ji DE DE7.r*IBRO —
Tudo que pretende renürar hole fera pi«l»el c*'
eítiver relacionado com a Imprensa, tniii!iraçó<*.<
ou propaftanda. Tenha mais confiança rm sl
mesmo.

CAPRICÓRNIO — de 22 df nrz *
20 DE JANEIRO —

Evite o pe-simlsmo. pois este s^rá um dia exeep-
cionalmcnt*? fc_: e beníííro FJVará b-stante fa-
?orcddo o reí-rr finsnrclro. Notlrias acradávi-is.

A 0 ü A R í Õ _ DF 21 DF ' 1VIRO V
19 DE FFVF^EIRO —

Pe.*-joa< (•«•rinha.1" roderSo tafl***nds*lo «*e moto
fcnrserceoth-el. porém rm senf.do bi-**éfco. Dê
mais »te**çío Ss rugertões que lhe transmitire-n o»
nativas de Pelres.

PEIXES

iílKíPQ! i§^§tff^ff^ff§rÊmaa i * ' " " *"~-*'~-~^'-^i~r1íHiififni tiiiT>fíiiti<>ir).»i*j^|yi»J

— DF •» DF FFTFRFT-
RO A í« DE MARCO -

Nio assine documer.to» e nem assuma. comprom.«-
aos bole. a menos q-.:e o; terha pia-*:»; lado e to-
mado prtir.dencias anteílannente. sob o fluxo de
Capricórnio.

\^mi^^'i^'^^-*»^^sã3xvríp-.r.
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TEATRO

II

Atores reclamam o "Governador"
Hiiton Viana
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Silrana Lopes e Faulo Vilaça em "A Navalha na Carne"

Quando anunciamos que mui-
tos nomes já foram seleciona-
dos para receber o premio 

"Go-

vernador do Estado"t corres-
pondente ao ano de 1968, inume-
ros atores premiados no ano pas-
«ado, nos procuraram e disse-
ram que estranham muito o
fato: "Nós os premiados de 19G7
ninda não tivemos comunicação
alguma sobre a data da entrega
dos nossos prêmios. Pois acha-
mos curioso que o.s melhores do
ano que acaba de findar, já es-
tejam sendo escolhidos". E' um
Hfjsunto para se verificar com
carinho.

LILIAM LEMMERTZ
Fomos visitar Liliam Lem-

mertz ontem à tarde. Nunca
deveria acontecer com um ator,
tima atriz ou bailarinos, o que
acaba de ocorrer com a atriz
de "O que é que nós vamos fa-
jier esta noite?". Como se sabe,
na ultima sexta-feira, quando
Liliam saiu de um carro, quan-
do deixava o teatro, tropeçou
no trilho do bonde e fraturou o
pé direito e sofreu varias esco-
riações no esquerdo. Está com
a perna engessada e terá que
guardar o leito. Pretende rc-
¦presentar no proximo domingo.

. Por causa do acidente, duos
apresentações foram suspensas:
a de Campinas e a de Maria.

ESTREIA
Mas a estreia "O que é que

nós vamos fazer esta noite?",
acontecerá mesmo no proximo
dia 29 no Teatro de Arena. Os

ensaios continuarão sob a dire-
Cão de Luiz Carlos Maciel. Li-
liam afirma que autorizou
Ruth Simis. administradora do' Arena, a substitui-la. Ruth pre-

feriu transferir a estréia para o
dia 29 e aceitar que os primei-

ros espetáculos sejam realizados
mesmo com a atriz interpvetan-
do com a perna engessada.

NAVALHA NA CAKN'E
Como era de se esperar con-

tinua o grande sucesso de "Na-
valha na Carne", no Teatro lui-
lia. A peçíi de Plinio Marcos
empolga não apenas o público,
mas também os atores, que fa-
íem as cenas com tal realismo
que, na semana passada, Edgard
Gurgel Aranha, por duas vezes
saiu sangrando do palco, ferido
nas suas brigas com Paulo
Vilaça. Tem sido, também, mui-
to comentado o desempenho de
Sllvana Lopes, no papel de
Neusa Sueli.

Dia 20. segunda-feira, "Nava-
lha na Carne", esteve em São
Vicente, no Cine Teatro Jan-
gada, fazendo duas sessões com
grande sucesso.

NOITES BRANCAS
Também foi muito bem reco-

bida pelo público de Vila Ma-
riann, a outra montagem do
Grupo União, "Noites Brancas",
adaptação dc um conto de Dos-
toicvski, feita por Edgard Gur-
gel Aranha. Nos dias 30 e 31,"Noites Brancas" estará em
Santo Amaro, e nos dias l.o, 2
e 3 no Auditório dn Lapa.

Enquanto isso, o Grupo União
prepara-se para o lançamento
em carreira normal de "O Cin-

to Acusador", drama de Martins
Pena, dirigido por Benedito
Corsi. ' ALTAIR

Não deu certo a junção entre
as companhias Teatro da Es-
quina de Armando-Irina e Tea-
tro da Cidade de São Paulo de
Altair Lima e Maria Célia Ca-
margo. Foi pena, pois temos
certeza o resultado seria fantás-
tico, principalmente coni Aric-
mar Guerra dirigindo.

"O CLUB OA FOSSA"
Algumas espectadoras telefo-

haram para a redação às 20,30
para saber agora em que teatro
estava sendo encenada a peça"O Club da Fossa". Dissemos-
lhes que a partir de ontem de-
veria estrear no Teatro Cacil-
da Becker. Perguntamos —
"porque não telefonam para:
33-9101?" Resposta. "Não aten-
de". O gozado é que não aten-
dia mesmo. Isso nos faz pensar
que não foi possível estrear no
dia de ontem.

TBC
Ainda não se íabe o que será

encenado no Teatro Brasileiro
de Comédia onde estava em car-
taz até o último domingo a peça"O Club da Fossa". Um fato
curioso. Chico Anisiu entregou
o teatro para Abilio quando fa-
zin grando sucesso e por coin-
cidência o autor tia peca dei-
xou o teatro vazio. Quando
Anisio deixou o teatro ria Ma-
jor Diogo. futurava milhões.

CELESTINA
Alberto D'Ávèréft procurando

atores para completar o elen-
co dc "Celestina" peça clc Rolas,
autor que viveu no século XVI.
Como está em domínio publico.
Altair Lima que há muito tinha
interesse em montar a obra, tigo- '

rn perdeu para D'Aversa, A Ira-
dução de Altair era de Almir
Avaln a de D'Aversa não sabe-
mi», Laura Cardoso, Geórgia
Gomide e Luciano Gregor já cs-
tão no elpnco. A estréia nconte-
cera no Teatro Gazeta.

"OS GIGANTES DA
MONTANHA-'

Deverão ter Inicio neli proxi-
mos dias os ensaios da peça "Os
Gigantes da Montanha" que IA
tem no elenco Cleyde Yaconis.
Raul Cortês o Zeloni. A direção
será de Pietrabnma.

«AL E TOM

Terminará mesmo no dia 23
(a não scr que hajn prorrogação,
uma vez que o proximo carta?,
rio Arena só estreará no din 20)
n temporada de Gal Costa e
Tom 7.*, no momento fazendo
sucesso no Teatro de Aresr».

O SEGUNDO TIRO
Embora a critica não tenha

assistido (consta que não Irá ns-
sistir) a peça policial "O Sp-
uufado Tiro" vem reagindo mui-
to bem. íris Bruzzi, Silvio Ro-
cha. Maurício Nabuco e Benjn-
mim Cattnn estão no elenco.

«ÒALILEU"'

Fernando Peixoto circulando
por São Paulo. Conta do suces-
so de "Galiletl-Galileu'' no Rio

José Marques Campão
 QUIRINO DA SILVA

de Janeiro e afirma que seu 11-
vro sobre Brecht, já foi lançado
na Guanabara. Permanecerá em
cartaz, ntó o carnaval. Em São
Paulo continuará com sua car-
reira no mês de março.

"TUDO NO JARDIM"
Verificamos e chegamos a

conclusão que começou bem a
semana para a peça "Tudo no
Jardim", atual cartaz do Tea-
tro Maria Delia Costa. Embora
a época não seja i boa para o
teatro, o publico vem corres-
pondendo.

"A MORENINHÀ"
Também o musical "A More-

ninha" está tendo seu publico.
É um espetáculo livre e vem
agradando cm cheio".

"O MILAGRE"
Permanecerá também em

cartaz até o Carnaval a peça"O Milagre de Annie Sulli-
van", o concurso sobre e=ta
ob'-a, organizado pplo SESI,
será encerrado no fim do més.

Vor o "Diário de S. Paulo"
do hoje.

SÇHILLER
Realmente .iá foi decidido: a

próxima montagem do SESI
snrá com "Intrigas e Amor" de
Sohiller, texto que há muito
tinha sido incluído no elenco
por Osmar Rodrigues Cruz.
Muitos nomes já estão sendo
soiidpdós.

PLÍNIO
Não admira sc depois de

"Tudo no Jardim", peça que
será encenada tanto no R!o co-
mo em Curitiba. Sandrò e Ma-
ria Delia Co;ta, encenarem um
t"Xto de Plinio, que está sendo
especialmente escrito Tem um
tema palpitante,

"OS 7 PECADOS"
Ontem foi a folia do elenco

oue está interpretando "O.s 7
Recados Capitais" no Teatro
Oficina que. na ultima segunda-
folia foi DÍicen°do para a criti-
ca. Hoje o texto retorna ao
cortai!. Dá chances ao talento
de Ewerton Castro e Rcjis
Lang. este ultimo veio do tea-
tro Infrntll e é uma verdadei-
ra revelação

FÉRIAS
Sábado Magaldl e Marilcna

Ànsaldi circulando pelo Guaru-
já. Prctisslmos estão aprovei-
tando o bom tempo da Orla.
Marilcna deverá retornar ao
palco dançando ainda este ano.

ESTRÉIA
Será hoje no Teatro Ruth

E cobar. s;>la Gil Vicente, a es-
tréla de "Um Empregado Cha-
nudo Rebelde". Pouco sabemos
sobre a montagem. Consta que
é (!c responsabilidade de uma
companhia portuguesa.

CHEGADA
Ruth Escobar retornará a

São Paulo somente amanhã às
20,30. Ruth realmente tem sor-
te. Enquanto ela consegue car-
tazes e até cartões fabulosos
com a Secretaria de Turismo,
as outras companhias nem sáo
atendidas!

A 18 de novembro de 1892,
nascia na ediade de São Paulo,
José Marques Campão.

Fez o curso prmiôrio e gina-
sial nesta Capital — e de Os-
car Pereira da Silva recolheu
os primeiros ensinamentos de
desenho e pintura. Mais tarde,
a espesas tle seu pai, foi para
a Europa fixando-se em Paris
onde ingressou na Escola de
Belas Artes. Al, completou o
curso de pintura, tendo como
professor Jean Paul Laurens e
onde, também, obteve quatro
primeiros prêmios.

• , José Marques Campão con-
correu várias vezes ao Salão dos
Artistas Franceses e a várias
exposições coletivas oficiais em
Bruxelas, Lion e Deauville.

Regressando ao Brasil dedi-
cou-se ao ensino e, nesse mes-
mo tempo, realizou exposições
individuais em São Paulo, Rio
de Janeiro e Mortivideu.

Sua bagagem pietórica é
numerosa: paisagens, marinhas
e composições.

Onde melhor se pode avaliar
a força pietórica de Marques
Campão é na paisagem: nesse
gênero de pintura é onde se po-
de avaliar, ou, antes, é onde èle
se revelou mais seguro, mais
senhor dos conhecimentos arte-
sanais.

O pintor Mugnaini diz:
"...Em todo o caso, foi na

pintura de paisagem que êle se
revelou mais seguro de si. Nes-
se gênero, êle herdou do im-
presslonismo, tudo o que a sua
pintura tinha de melhor, que
era a còr. A luz servia de tema
favorito para todos os seus
quadros. O assunto era um
pretexto quase sempre passível,
dominado pela luz e pela côr.
Era um modo seu, como outro
qualquer, para solucionar o pro-
blema da "sua pintura". Quanto

à contribuição de Campão à
arte da pintura, se'êle não In-
ventou nada de novo no campo
da pintura •— o que seria de-
masiado pretensão — èle foi
contudo um pintor operoso e
honesto encarando a pintura
como um prazer e não como
um quebra-cabeças. Cohvenha-se
que a simples palavra 

"honesti-

dade", nos dias que correm, de

intenso materialismo, é a me-
lhor contribuição que se possa
íazer à arte"... ¦.

Faleceu Marques Campão no

dia 26 de dezembro de 1951, nes-
ta capital.

O pintor Marques £amáo 
num
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Paciente do transplante
frustrado continua viva

A senhora em quem se tentou ontem,
no HC um transplante de figado, utilizan-
do como doador o nordestino Francisco de
Andrade, continuava esta manhã viva, na-
quele hospital, porém seu estado é gra-
vissimo. Pode mesmo ser considerado dc-
sesperádor. Conforme boletim assinado pe-
]o superintendente cias "Clinicas" ontem
distribuído, o transplante de figado não se
concluiu cm virtude do estado adiantado de
um tumor maligno de aue era portadora a
referida senhora, noticia essa de que há
completos detalhes na primeira edição dc
hoje do "Diario da Noite". Segundo infor-
inações obtidas pela reportagem esta ma-
nhã; ri estado da paciente que já era grave
devido io adiantado estado do tumor ma-
ligno, piorou com a cirurgia feita e o dc-
sènlacc poderá scr precipitado. Enfim, foi
feito um esforço louvável no sentido dc
salvar a paciente cujo nome, teimosamen-
te continua sendo guardado cm sigilo pela
direção cias "Clinicas".

.FRANCISCO SERA' SEPULTADO HO.IE
Obteve a reportagem a informação de

qur o corpo do nordestino Francisco de
Andrade, alcoólatra, que se suicidou e que
serviu como doador dc figádò no trans-
plante ontem tentado, continua no necro-
tério da Faculdade dc Medicina. Mais tar-
dc seu corpo' será removido para o velório

a scr montado na Agencia Funerária do

Araçá, e seu scpultamento vai ser feito por
conta do Hospital das Clinicas, visto sua
familia não dispor de recursos para o se-
oultamento.

CLARISMUNDO BEM
Quanto a Clarismundo Praça, que ven-

ceu galhardamente seu lli.o dia de trans-
plantei passa muito bem, sem qualquer
indicio de rejeição, comendo e dormindo
bem, caminhando rapidamente para a al-
tá cirúrgica o que deve ocorrer ainda esta
scmanii .

CLARISMUNDO QUER VER A EJLIIA
Fei a reportagem informada dc que

Clarismundo Praça está desejoso de ver sua
filha Zilma Praça, casada, que mora cm
domicilio diferente do casal Praça, O fato
da filha casada de Clarismundo Praça ha-
ver-sc mudado nos ultimes dias, criou al-
gumas dificuldades e além disso da ulti-
ma vez que a moça foi ao Hospital das Cli-
nicas para visitar o pai, teve sua entrada
barrada pela direção do Hospital. Não se
sabe quais os motivos alegados pela dire-
cão do Hospital, uma vez que Claris-
mundo cra visto por sua filha, através do
visor especial que separa a sala do corre-
dor do centro provisório dc transplantes.
Por intermédio do "Diario da Noite" Cia-
rismundò Praça solicita à sua filha Zilma
que vá visitá-lo, pois sua entrada não mais
será barradas como ocorreu anterior-
mente.

VAMOS AO TEATRO

TEATRO 5.a AVENIDA
AV. RIO BRANCO, 82 — TEL. 37-5285

AMÉRICO LFAL apresenta HOJE. das 12 às 24 h

STRIP-SH0W "H.H."
Atração: JYMMY PIPIÒLO (o rei da dublagem)

PASSE BEM O SEU TEMPO ASSISTINDO AO

ESPETÁCULO MAIS DIVERTIDO DA CIDADE
IZ linms sem punir, con uranilcs atrnene* intcrnac-iima*.

t ai MAIS LINDAS MULHERES <lo Teatro de Revista

12 — Espetaculares "strip-teoses" — 12
Direção geral: Orlando Lima. Texto de Olindo Dias

VOLTA POU APENAS •". SEMANAS O
GRANDE TEXTO DE PLINIO MARCOS

pLfo| Teatro Itália
ll\m av.!s.luiz,50 res. 32 3139

NAVALHA
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IMar. 21 li — Sab. 21 h — Dom. 18 c 21 h

CLASSIPOPIS
Com: Pedrlnho Maltar. P. M. Tri». Alaldr COsU,

Paulinho Nogueira.

Ingressos íi venda no Teatro e na Cssa do
Espectador — TpI.: 32-0907

V, n.li Mofinia estrear* amanhã Humilhados e Ofendidos -

COSTINHA
TEATRO DAS NAÇÕES
Av. São João. 1.7.17 — Tel.: 220-8012

"TODA FEUÀ TEM UM
PAI <|UE í. «OXZELO"

Dr Ftnanuel RodrUur*
Dir. Geral TITO DE MIGLIO

Clcníza ilichet'— Swmara — Wondcrlcj/ Gril-
Io — Morfo ErncJto.

Hlar. 21 h. Sab. 20 e 22 h. Oom. 11 e 21 h.

O Teatro Popular do SESI
nferere um premio de NCtS 9.000.8(1 sobre

o tema ria peeJ
-O MILAGRE DE

AXXIE SUtLHrAV
e earlai no 1>ilro T.XIB. eom inere*M« trati».
PINTURA — t*m quadro ou dcwnho yobre o

Tetra.
LITERATURA — 2 a S laudas daiilcerafadas

tsbre o Tema dj peça.
MUSICA — Composição popular ou enidita. so-

bre o Tema da peca.
r«a. D. J«Í Gaspar, St • (.• andar • üaia U

Alt CONDICIONADO

Sllvana Lopes. Edgard Gurgel Aranha,
Vilaça

De 4a a 6.a — 21.S0
S.ih.: 20,30 e 22,15
Dum.: 18,30 c 21,30

ESTUDANTES 50%

•aulo

PRODUÇÕES RABBATH
aoresentam a Reviita Pticodólica

COQUETEL
DF. SUCESSOS

dv. *AÚZ Felipe*!* de Magalhüp*
Com 2 eslreh.s:

Inllene Oonçalve»
N.l.i llrlone.
F. o^ eniniens:

\ Vav.i e Gamhna.
J MH> 6 veíelas e lt

modelos)
* trcta-RoUptt Iuternaclor.nl!

ItlAK a* H.1S e 12,15 horal
Va1». nbidoi r dnmlncot

véspera* a« ifi.sn hora* »
ptec«* populares

l*m janelfo r*tirlanilo« iam-
brm a* Srsmida>-ffiras.

0 TEATRO NATAL
Ar refrigerado pffrfeilo

Traça Jnhn Mrsnuila n.o 73
Tel.: S5-33ÍJ

TEATRO
PREÇO

TEATRO
CACILDA
IS E C K E II

Av. Brig. Luiz Antcnio, 917

NOVO
NCrS 4 00

Tel. 33-9161
Il;3r. 21 h. Sih. 20 r 22.;0 li Oom IS e II h

ft F OS S A

Segundo o ministro Mario Andreazza, a novela "Antcr,
Moria" é quem brilha.

RADIO E TV

Festival Humphrey Bogart
No fim de uma reunião no Gabineto fia Presidência!

Republica, sala cheia de repórteres que lá estavam cra fe
de informações, vale a pena transcrever um tópico da conve;;
entre os Ministros Gama e Silva, da pasta da Justiça e Ms
Andreazza dos Transportes, publicado no «Jornal do Bre
quando este ultimo contou: — «Noutro dia fui a umaciS
do interior do Ceara para inaugurai' uma obra Importais

Quando cheguei, encontrei a praça vazia, O prefeito, r.<
sem graça, pediu-me desculpas e pediu que eu nguarfe.
mais alguns minutos, que a praça se encheria de gente, Pi

guhtel-lhe por que. Ele me disse que naquela hora, tò
estavam assistindo a novela «Antonio Maria» na televisão,:
fato, minutos depois começou a chegar gente e a praça
encheu». De onde pode se concluir o tamanho (ia aúífi
da novela «Antonio Maria», por esses Brasis afora. Qa
comprova a cada apresentação do seu elenco, nas cidadã

que comparece em todos os fins de semana.

FESTIVAL HUMPHREY
BOGART

"Sahara" é íilme pro-
gramado para hoje no Fes-
tival de Cinema de Gala,
que começa às nove da noi-
té. Trata-se de uma das
mais famosas películas in-
terpretadas pov Humphrey
Bogart; alem dele com um
elenco excepcional só de
homens: J. Carrol Naish,
Dun Durieya, Llóyd Brid-
gos, Bruce Bennet e Rex
Ingram, com üm roteiro
original tle John Howard
Lawson e direção de Zoltan
Korda. Tudo "cobra" no
panorama cinematográfico,
e quem gosta realmente de
cinema não pode perder
este filme, que é um do
"Festival Humphrey Bo-
gart" que a TV-Tupi eslá
transmitindo diariamente
esta semana, no seu horário
de filmes. A fita de ama-
nhã é "Sirocco", e o elenco
de suporte tem Marta To-
ren, Lee .1. Cobb, Everett
Sloane e Zero Mostel, com
roteiro e historia de A. I.
Bezzerides e Hans Jacoby e
direção do Curtis Ber-
nhardt. "Sirocco" vai scr
transmitido amanhã, às 23
horas, no canal 4.

NOVO LANÇAMENTO
Benjamin Catlan trabalha

a todo vapor para o lan-
camento, dia 27, do seu

novo programa 
"Os Mei

res Contos... do Vigsii:
contando as maiores t
torias do gênero, a psn
do primeiro que lhe d?:
nome. Lafayete Gslra
aulor dos "scripts", t
quanto a produção e ii
ção ficam cnm Catlan,ç
chamou para os piji
principais da serie c;
atores de grande cateat
Renato Consorte e E
CJleizer, Quem já coitt
bilhete "premiado"deb

ria ou maquina de !;:
dinheiro, não deve pei:
essa serie em hipótese I
nlíuma,.

CONVITE A MARIA
TEREZA

Antônio Abujamra. p
dutor e diretor de "Co:í

soes dc Penelopc" co:
dou a apresentadora 5Ie
Tereza Gregory para
terpretar unia das pera:
gens de unia das hi*
da serie "Confissões de]
nèlope", onde Eva W
eslá diariamente ás \i
com um psiquiatra. Ti

zã nüo aceitou porque.6
sidera que ser apresente
ra já dá trabalho que:
gue, ainda mais agorí.í
o mercado da bargans.
seu programa, ondesf?
cem as coisas mais»"
radas para troca, w
ve galinhas e perues;.
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O veterano e consagrado Humphrey Bogart
festival de filmes esla semana na TV-Tup>-

PROGRAMAS
10.00 Zís-Trasinho
11,00 ft Uni-Duni-Tè
12.00 Redação Esporie

Acorrentados
o? Fllntstones

12.25 Horóscopo
12.30 Ediçfio Extra

Reprise
Filme
Srriatlo de Aventuras

13.05 Aoul Entre Nós
14.00 Fénx^ do Barulho

C nr Tlgrinho
14.30 Z.is-Trás ao vivo p

cnm desenhos e lilnic'
infantis
Rip Cord

15.00 13 Xõnia c VocA
Matinê de Gala
N.iciona! Kid
EPR<ão das Três

15.30 O Menino do C.rco
13.33 13 T;c-Tac ao vire e e/

desenhos e seriados
16.30 13 Den^is. o Travesso

Desenhes e seriado
16.30 Dürango Kid

Mapptn Movielone
Paslelgo

17.00 ft B?l MiJi
Se são ZU-Z&e

i 1730 quarle!?in!io do Pé
cin Prno
O; Vxlar.ss

13 Tic-Tac ao rivo t c
cí^enhos e seriados

17.53 A Pei!:ce:ra
18.03 Desenhfj Anãnado»

IS So-,i Crlanja! Q;sero
Viver'

18^9 ilapp.n 4J«-.c-.or.t

18.30 4
13

19,00

13

19.S0 5
19.45 4

13
19.50
20.00 J

g
20.05 4

13
20.30 5

9
20.35 13
21.00 4
21.30 5
21-50 13
21.00 4

22.IP *

2.1»' •*
o

23.10 !3
s

23,4<i IS
24.» s
«110 9
«tis S
01,39 7

Sozinho M^J
Sitio do P'***
Amarelo ,
t, pequeni**-*
Anionle,$&!
Passo *» \'í

A UUtma Tfr^
A 1>si««*>s
dns >•?'
Tc-Taf 3<v
Super toVg,

4 Ultra N*;;%¦<

7 Maopln w*Z
¦ Bot- «WfS

A GiU àe V
AilanC»5 Pji

Mulher àt»
Br:a^s t

Shí"W» ,j^
Cantanáof ^
Fpjüvsí *' -

*^'«J$
Mas»» ^

V t rt1 *

Rota -" 
,tt ":'r

Mr t
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Cotação de filmes
Lançamentos da semana

_ instinto (Mlaml) — Filme Japonês d*
ífaneto Shindo, qne tr«z o» elementos bá-

1.». encontrados em boa parte das produções
¦ffisas O instinto aqui é o sexual, que
'"Kl problema para o personagem prin-
fl vitima da bomba atômica. BOM.

_ o PRÍNCIPE E O MENDIGO (Metrópole)
Um menino, mendigo entra no palácio '

-rfnclpe Eduardo e a multas peripécias são
•V/Jados devido à sua grande semelhança.

IJsíWÍmagem da r.ovela de Mark Twaln
•1 riiipea a convencer nem as crianças que

^rmanecem 
impassíveis do cinema. MAU. -

_ 1 CORRIDA DO SÉCULO (Scala)uma superprodução em' "Tony
nirtís-Color". Sim, porque todo o colorido

'.filme foi planejado para realçar o .azul
5o- olhos do mocinho. Quanto a corrida de.
utomóveis que atravessa o Alaska, ahl deixa

_sopraia. MÀU.

a JOVENS PRA FRENTE (Olldo) —
íá pensaram no Oscarito fazendo pa-

ri.i de padre? S6 pode ser chanchada. E
SinSa nor cima com uma loira vamp (Rose-
Sí-cómó a piedosa "mãe" de vários 6r-
•«íi Só Jair Rodrigues consegue ser sempre
¦JI figura simpática. MAU. '

. AS PISTOLAS DO MAL (Metro) — Glen
Ford, "o eterno mocinho", volta às telas,

tvsta vez começa como o "homem mau", e,
1 medida que procura a esposa entre os indios
ta com o coração mole. Mais um bang-
L_ convencional para quem gosta do gene-
„ REGULAR.

4 0 COLECIONADOR (Bijou) — Um psl-
cótico sem possibilidade de convivência

««ma sociedade fechada para indivíduos na
«ia situação, opta pela conquista da mulher
¦mada através do rapto e do aprisionamento,
oue a levam à morte. Numa enchurrada de
reprises puramente comercial* e ruins surge
una realmente boa. BOM

? "O ULTIMO BRAVO" (Republica) -- li.»
portante reprise que traz a assinatura Al-bert Aldrlch, contando a história de Massal,indio Apache quo levado para a reserva* fe-aerais volta para o Oeste, a procura de um

resquiclo de sua civilização (ja dominada pe-los brancos) — BOM.
•> "ESTA NOITE ME ACABO" (Marroco.)— Se você quizer se aenbar mesmo, vá se
acabar esta noite no cinema Marrocos vendo
mais um daqueles que prometem multa nudez,
mas que no final não passam do um grandeblefe. Esse tipo de biquíni já não chama bl-
meteria. Que comecem a fazer filmes de co-
mo desnudar abacaxis, batatas, pepinos etc. —
MAU. '

<t> DESEJO INSACIÁVEL (Premier) — Ape-
sar do titulo um bom lume que pode agra-

dar principalmente aos freqüentadores de ses-
soes de arte, porque 6 suficientemente sofisti-
cado e bem feito. Drama que se desenvolve
dentro de coordenadas psicológicas e quitem
como fundo uma bela praia do litoral perua-
no. BOM.

4> COMO GANHEI A GUERRA (Barão) —
Num verdadeiro espetáculo de técnica •

expressão cinematográfica, vemos a destruição
do mito da Segunda Guerra Mundial e junta-
mente do cinema apoteótico das grandes pro-
duções. Uma linguagem nova, uma interpre-
tação nova, extremamente fascinante, que
além de lhe tomar toda a atenção o fará rir
do começo ao fim. ÓTIMO.

4> NO PARAÍSO DAS SOLTEIRONAS (Rio
Branco) — Um filme totalmente pobre,

sem forma e sem conteúdo. Mais uma das
.empre parecidas estórias de Mazzaropi, po-
rém com pretensões novas de luxo e requinte
através de um colorido, e de uma ambientação
de péssimo gosto, e pouco conhecimento, que
n&o conseguem sustentar as falhas de uma
estória que nem sequer sorrisos consegue ex-
trair de um publico ao qual se tenta ludlbrlor
com uma exibição dessas.. RUIM

A MORTE DO. "ESTRELATO"

Em cartaz
a PLAT TIME (Comodoro) — Crônica com

boa dose de humor (sofisticado) do ve-
Iho diretor francês Jacques Tati, onde

você vai se deparar com uma c.tranha Paris
íe metal e vidro, habitada por engomados
tecnocrntas, que falam Inglês e são movidos
dentro de um novo ritmo. BOM

+ BItEAK-UP (Belas-Artes) — Um filme

que apresenta a história de ura homem
•lie descobre a necessidade de afirmação ao
tomar contato com um elemento banal da
rida cotidlapa: um balão de ar. Tentando
tlingir o êxito de "Blow-Up", malogra por
falta de sustentação embora conte com dois

grandes valores: Marcelo Mastroianl e Cathe-
rine Spaafc REGULAR. '

tj MOWGLI, O MENINO LOBO (Ipiranga)
O último desenho de Walt Disney, sur-

ge em nossas telas numa época acertada: fé-
ilas. A história de um garoto criado pelo*
animai- de uma floresta da índia, arranca
gargalhadas constantes da platéia, não só pelo
alto nível de realização da equipe de Disney,
mas também, e principalmente, pelo alto po-
der de comunicação decorrente da excelente
tradução. ¦ BOM.

6 BANCANDO A AMA-SÊCA (Palssandu)
Depois de dez anos, uma "reprise" pa-

ra revcrmos o inicio de Jerry Lewis no seu
tipo de comédia simples, quase intantil, ma*
"ae nunca deixa de ter alguma colocação vált-
ili dos problemas. BOM

. CRIME SEM PERDÃO (Ouro) - A cruel»
dade e a frieza da relação entre a Policia e

o mundo dos marginais, erla um problema de
consciência num detetive bem intencionado,
que muda o rumo de sua vida ao descobrir
que leva à cadeira elétrica um inocente.
REGULAI-

4> ADIVINHE QUEM VEM PARA JANTAR
(Wlndsor) — Mais um filme que procura

aproveitar o sucesso de Sidnoy Poltier e co-
locar problema* relacionados com a questão
racial. Desta vez trata-íe de um casamento
entre um negro e uma branca e suas impll-
cações familiares. Como sempre, tudo fica
num plano muito romântico. REGULAR.

<f> HISTORIAS EXTRAORDINÁRIAS (Ga-
_eta) — Vadlm, Fellini e Mallc, reunidos

em um só filme. O espetáculo vai* pelo»
três nomes famosos, destacando no elenco:
Bardot, Delon e Fonda. BOM.

«> AS MALICIAS DO AMOR (Bretagne)
— Brigitte Bardot é o sensacional 007 d*

salas, que consegue horrores com a* "poucas'*

armas qu* possui. Ê um do* poucos lança-

mentos que agradam nesta semana. Vale
pelo humor. Pode assistir sem susto. BOM.
«> VIVER POR VIVER (Gnzetlnha) - Quem

já assistiu "Um Homem, Uma Mulher",
de Lelouch, vai gostar deste seu novo filme,
que «Hás, não tem nada de novo. Os ele-
mento* são o* mesmos e a forma bonitinha
do primeiro ae repete agora. Se você estiver
a flm de ver algo novo, procure outro filme;
se quiser passar duas horas visualmente agra-
dávels, podt Ir • consumir. REGULAR.

Quando Ellzabeth Taylor
exigiu o mais astronômico sa-
lario da historia de Hollywood
— um milhão de dolaresl —
para estrelar "Cleopatra", os
demais produtores americanos
estremeceram, achando que a
20th. Ceritury-Fox havia co-
metido um erro abrindo tal
precedente. De fato, logo em
seguida; a Warner precisou
pagar quantia semelhante a
Audrey Hepburn para que ln-
terpretasse a versão cinema-
tografica do musical "My Fair
Lady". E querendo -provar'
que o seu cliente Elvis Pres-
ley é maior atração de bllhe-
teria do que qualquer outro
astro ou estrela, o coronel
Tom Parker também passou a
exigir um milhão de dólares
para cada performance dele
na tela. í

Os demais artistas de fama
internacional, que pertencem
ao Armamento hollywoodiano,
movimentaram seus respecti-
vos agentes, e empresários,
com ordens expressas para
lhes obterem salários seme-
lhantes. Assim, embora não
conseguindo, tanto quanto Liz
Taylor, Audrey, ou Elvls.ou-
tros astros e estrelas forca-
ram os produtores a um au-
rnepto de quase 100% para
terem seus nomes encabe-
ç:ndo os elencos de seus. fil-.
mes. Gregory Peck, JulieAn»
drews, Paul Newman, Richard
Burton, Lee Marvin, Raauel
Welch, Marlon Brando, Klm
Novak, John Wayne, Natalte
Wood e Tony Curtis atual»'
mente recebem SOO a 750 mil
dólares por película, i

No entanto, ultimamente,
tem havido uma rebelião por
parte dos estúdios, que já não
acham vantagem pagar sala-
rios tão altos, pois os filmes
estrelado, .pelos supostos
grandes nomes, não têm pro-
duzido a renda que se espe-
r:va. O que prova que o pu-
blico amadureceu e que não
se deixa mais atrair simples-
mente pelo prestigio pessoal
ou artístico do interprete, ou
interpretes. No ano passado,
a mesma Fox contratou Mar-
lon Brando e Yul Brynner —

uma dupla caríssima — para
contracenar. em i"Morituri",
mas o filme resultou uma"bomba" na bilheteria, Isto é,
não chegou a render o sufi-
ciente pafa cobrir as despesas
com a sua realização. Contu-1 do, outra película — também
da Fox — "O Vale das Boné-
cas" está alcançando tanto
sucesso que já ultrapassou

í por quatro vezes o orçamento
da filmagem. Convém sallen-
tar que "Valley of Dolls" con-
ta com um elenco de ilustres
desconhecidos ou um grupo
de artistas que ainda não
atingiu o estrelato, como
Barbara Parkins, Paul Burke,
Patty Duke, Sharon Tate, To-
ny Scottl etc, sendo que o
papel da veterana Susan
Hayward é o menor de todos.
O jovem Mike Nicrols rece-
beu o Oscar de 1967 pelo me-
lhor filme do ano: «The Gra-
duate", interpretado por gen-
te "sem nome", como Dustin
Hoffman, Katbarine Ross,
Williams Daniels e a própria
Anne Bancroft, que jamais
conseguiu ser "estrela" de
primeira magnitude. Por con-
seguinte, o publico clnemato-

: grafico contemporâneo não
j Segue o exemplo de um pas-

sado relativamente recente,
eni que os Ídolos atíareçiam
em qualquer "abacaxi" e po-
dlrm contar com á freqüência
leal dos seus fãs;. Clark Gà-
ble, Betty GraW-i. Tyr~**e
Power, Marllyn Monroe, Ro-.
bert Taylor, Lana Turner,
Errol Flynn, Ava Gardner,
Glenn Ford e Rita Hayworth
foram alguns astros e estrelas
com mágica nos nomes, pois
bastava a sua presença fisica

I na tela para atrair multidões.
O próprio povo americano

tornou-se mais adulto. Nin»
guêm mais, se Interessa em as»
slstlr aos filmes de Brigitte
Bardot simplesmente para vê-
la se despir frente ãs carne-
ras. Se a estória da película
não se apresentar com bo"s
características, Brigitte não
contará com espectadores. Por
isso, ela procurou o diretor
Edward Dmytryk para guiá-la
em "Shalako", com Sean

onnery, procurando dar mais

seriedade ao seu novo filme.
Um dos maiores Ídolos das

garotas do mundo Inteiro era
Tony Curtis, Ma* uma lerie
de comedia* inconseqüentes
— em que procurava imitar
o estilo inconfundível de Ca-
ry Grant — fez com que To-
ny perdesse muitas de sua*
admiradoras. Agora, ele pro-
cura Inspirar mais respeito,
tentando conquistar um pu-
blico mais adulto através de
Interpretações em filmes, ex-
traídos de historias verídicas,
eomo "O Estrangulador de
Boston", que terminou recen-
temente. Rock Hudson tentou
a mesma façanha, estrelando
"Seconds" —1 uma película se-
mltragica — mas não conven-
ceu suas fãs, que ainda o pre-
ferem romântico e inconse-

DULCE DAMASCENO DE BRITO CONSIGUO
(Correspondente doi "Diário. Aiiociados" em Hollywood)

quente. Ma* essa» ft* consti-
tuem a minoria.

Diante de todos esses exem-
pios, o* produtores de Holly-
wood estão Iniciando uma
campanha para acabar com o
ést.elatò ou o estrellsn». Ago-
ra, mai* do que nunca^ será a
vez do* novatos de talento.
Mas estes quo não deixem o

sucesso subir à íua cabeça «
comecem com exigências,

?ol8 
serão logo «ubstituldo*.

orque o novo sistema d*
trabalho nos estúdio» da
Hollywood pede, apenas, poajestórias, bons diretores e bons
atores,, embora "sem nome". O
futuro dirá se o publico apro-
va a morte do estrelato.

DIÁRIOS E
EMISSORAS

ASSOCIADOS
A maior força
publicitária -

e informativa
da América

Latina

¦ _\\\m __M-.-' ri-;|_r ...tmtmm

¦ •¦:.../mJt% 
l__i____rTTT_TrT_iTn___i-_¦ ^_____H______¦' 1 il 111 IH HM________I'^mmtM^mWVmÍmt PTB

_\^ÍSr ¦

flfri.*? fXMjj

___T^.*L*:'l_*ÍÍ
í * jr _iv È

»? mÍ * "s» ' K *

Audaz/...
Arrojado/...

Sensual/..
W. PggdRAJHA

O SÓI.A CAJfICIA-,
ANUOtt AB&O.UTA-
oas MAit ardeht&sijoi/emiiuaSTAS /

__r_a_!l WuiWfjr*- ]*
_Kk_Tt__ I w ^--í^-"'~ uui-wsKiaiíflts
||#;ll . "<O^_ISB0D*STAPtll.UlA

Ml M |**6Kr«*« M__m____itài-MNin__r f^l 1 '¦11,1
____ i, mm. ^^"utM 10 H_0A MANHA

¦¦*''¦ 'ri.* ¦ Ê_\ ______i"»í H.-ll
íí ' l rà ^ ãlimdtwÊLtS^tMmmmmmmm lRr\*mf*?È

*. -ê* 1.-1»^ ¦*£ __l9_iifl*__llj®í l •;¦ %tl' 1 TnnBI-i -WHiBI l-BTll-BIsa N* vi ^mú mtWmmWâ¥m£vBKx$:'$m&mmu __*B__i_ja__*B_J__i*"\\"< * - _______-;-."Ç»^^;.-:í^cW_í^^S"M - "4__i B»sP" EÜH^ <!' 4«^_________r' e us- IM
fl ÍÉ__K7 -'7% m - ^^-Immmmmwlmf. wÊÊM

a«_¦'*• "- ff-l l_í?_-n--_ll'_liiJ^?M #1__-H f___l_______l _______¦¦ ________] \\\\\mmmmmmmí^mÚWmWri:- -:.' %2___F': ' í ¦¦¦:. riliil _________¦ l-V ___l_IÍÍMp<• - JHL * ~- <mWm MwS^ma ___flll
•^sS|BM^ .'v;¦;;^^:^:ri-^d^^^^^H __________QJP-- v ______!

_-_H.n_--l ____fc.':1-__t ¦:-->¦"' mmaW^rl«H____M _Ri.'__. »_¦^^^PSB E ____.- ¦

s ^^ i-_m________________l

___________ >_>'_-*___!__¦____! HPi$W' __-*^P-*___|wilM_« _¦¦ ¦
£i»ifr ' - '>Àm

ÊsÊjÊÊ/jÊAri.-'e:^.ei--e4ri--ri.:/1M ¦

____________________________________H

»-^rt^M^*i*-vM*#^-tf*<(V*i*->--*ll*^ **a**iinantnatmni*a**a*a*m****ianaWi

CENTRO
1 nUNCS — ccincm» «o'B&ndol-iro" — Ato-

W! Jinia Btewart, Dean
Uinto , Raquel Wclcll — Ge-

x: FugU.vai d» íorca que
vJo fiier enforcar um pou-insls .cngfi.

IÍBUCA - R. Joatiulm Ovu-
1» — -o barão íaníarrâo"¦ Bm nua» 14 lions.

» PAIACIU _ At. 8S0
ííio, 4,fi -. -No parutio das
Wltrp.-iu», to>n MiümiopI —
5. - tí, 14. 10. 18. 20 •í tor..s.
íl'0SA _ a». Rio Brinco,
?*~*0 Ujt. _e perfuma com
matU" - ¦ "48 horai par»

- II «no» — Dei..lant,
«U - lia» Aurora. 632 -
inu 3f,.i aj _ -sol, mullie-
__» 

-no-Bt- — "Kruu d»
_-_•" - II anni — Des.enoras.

UO - Rua BarSp .a IU-
» — "O-oio eu fanhrlix" — IS anoa — l>,

I*. :o e S2 twrml.

- Ilo),, i !1 h!>íriira", rom llnmplirrr
-•m lfl|mil ,i. |„oí»

*".- Pu Rco-eveil, 172
o cec^nanor- - 18- 13.30. 15.3S, 1-.4U,
e _2 hora*.

.«RU - R. Anlonio ít
. •" - fcrit 2JD-3418 —

l» tedamavtl- - "Uma
¦ «;_s nu* tu mt.rTa,* — II»-Dtsít 9.10 hora*.IMiM: _ av Rio llraneo.' " Irauíuiaçlo — "Aa
... " "w". rom Bri-
_ _»ic!-t a Ant-ont rer-» - Urra — ,•.,.:. a

»n._ ¦> D"<n 'ott úe Bar-
!_¦ •*» - fona as-e-131 -• "uu-» et aiuio', «mtaOm • Robert

i ..'..il '•r•*., — u.».-- •'-». M • JJ.io horaa.
<I3 -

I ?-w:'eu

f-

» . R. Cr.ni. NeUa-,
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Sn . ~ int* I -WM.""íe- «a* ron-t.»a. «II -

^*_ISJ. - -»» hOTitL*J""- - 11 a-w -
«BO rix_RtM, - At
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MARROCOS — R Cona. Crli-
plnlano — -Eita nolta n»
acabo» — livra — 14. 1«. II,
20 e 22 horaa.

MARABÁ' — At. Ipiranga, «1
"Blllj, o aansulnárlo" — 14

anoi — 10. 12, 14, 16, 18, 30
e 23 horaa.

METRO - At. 8Í0 Joio. 111
Tone 34-7030 - "A pistola

do mi--", com Glenn Ford •
Arthur Kennodr — 10 «noi —
13, 14, 10, 18, 20 I 22 tlorat

METROPOUl — A». Slo Lulí
Fone 230-3848 — "O prin-

etpe a o mendlio" — llvrt —
14, 16, 16, 30 t 21 riorai.

MIAMI — Pc». Marechal D«-
doro — "O Instinto" - tl
•noi — 16, 18, 20 • 22 ho-
raa .

MOULÍN ROÜOER — R. Coni.
Ncblu, 311 — "Oilto d» car-,
ne" — "Aa mala bem despi-
daa* — -E-rop» d» nolU* —
31 -noa — doada • horas.

HOVO COMETA - Ru» Aurort»
e-qulna CoriMlhtlro Nébtu —
•O turbante vermelho" — "O
c~daver ambulante" — 10 ano»

n-sda 10 horas.
KIPON — R. -ant» Luita, 14

Fon» 23.-3682 — "O capl-
Uo a a dançarina" — 14 ani.»

desde 13 horas.
KITEROV - Av. Liberdade. 611

Fone 37-3552 — "Pela hon-
r» da pátria" — 14 ano» —
desdo 12 boras.

NORMANUn - At. RIO Br*_-
co, 435 - Pon» 14-20*5 —
-Al lltertlnas" — 18 »no» —
desd» 13 horas.

Oásis - Pc»- -uilo Meitu-U,
111 — "Dnrto tm dl»bl» ca-
mon» — "Por eauí» d» um»
fi-neettn-»" — U «*>• —
Desd» lt horaa.

OUDO — At. ato Joto. «TJ —
ron» 14-WU - "J-t*~_ *r»
frtnt»", «« Itaw-u-T. ¦»•*"
Rodrljue» • Os<«rlt» — Bn»

14. ll. l*. 20 • a km,

OURO - Urt» P»t____«. Ut
rose 11-OlM — -cnm»

¦en» perdia" (• «et»_t.> —
11 »s-l - U.-A 15.40. It.tO.
-O • 37.16 horaa.

PA1SSANDU - U«» P»tt-»_-
du. «O - P-M 3H-1570 —
¦Bancaniín a asna ate»" —
tit r» - 13. 14. 16. 18. 39 • t*
hotu

1-.-'!- >;: - R Oo. Cotn»
•:.»'. 140 — »A!rlc».
»d«j»- — "laia «:>»¦:¦.a ío¦ -- 21 ano* — Cf'.;» •
hent,

PIOALLE — _-.--• d» Aro»-
et-. 4U — "Al(*T» d» M-
rio- — Mn» — I». It, M.
_t • St horaa

VP.l-int-t — At. •_» anaa».
a — icr.» nx-tsm — "t*—-
>s tn»«laT«:- — lt
is. it. ii. » • n

PfDRO 11 - Ra» ta» 11-_rj-_
IM — "O lacTodl* dt -«_»•

-A Berl* r.la f»o:» •» -o-
|»m- — lt ar_» - De»-a • -.

REP.EUCA — PtW» •• ••-
WHmm — "O _ll__» trat»*

J»T» - U. 14.1* WJ»
UM e : :•¦ hon-.

p.r». ¦•« - st .*-» *-4«. «:?:
í.-e u*--* ^- -Aa «^-

<i ..». - •_»» ptKÈiietm — tf"*
> II U U I 11 r •»

IUO aT-A-CO - At t. Br»»-
O. i» _ Pto» Síl-Í»». —
*¦»» ptitjtm**» tu a^iíf-rct»*"".
tpm» N*r-'«tt-_-. — *-¦?• — lt.
». . : , 1 1 - .

SACI — ' - ¦_--* Jm»*m. so -
"-"^ar*-»» -k*. - - Tt-aw* —
»C-____. í» ».;.., míti*

;t t ¦• » — Devf» * t: ,.
ac,:. - r. A»nr» -' am»

_>.»!«? — •» <«-J*» to
•>-.¦• — m - :» li. llt».
m.u * n.** »••»•

WTNDSOR — At, Ipiranga, 174
Ton» 17-7717 - "Aílvl-

nha quem vem para, Jantar",
com Sldnev Poltier — llvr»

13,30, 19,40, 17 60, 30 •
22,10 horai.

BAIRROS
ABA-TE - R. üarlbaldi, 312

Fone 52-5373 — "O homem
dfl Canyon City" — 14 anoi —

30.lt horas.
ALADIN - At. Celio Onrcl»,

3!7í — "Jovens pra "rem.",
com Roaemary, Jrilr Rodrigues

Oscarito — livre — 18,30
hora».

AMAZONAS — Pça. Padre Da»
alto — "Jovens pr» frente",
com Roíemary, Jair Rodri*
¦ue» • Oicarlt» — lltr» —
11.30, 17,30 t 20,10 horas.

ANCH1ETA — R. BIlT» ¦_>-
bo, 3404 — "No ]>ar»lao das
solttlronai", com Manaropl —
llvr» — 11 • 11 horas.

ABTOIl — AT. Paullat*. 90TI —
"Mowfllt, o menino lobo" —
llvr» - 13,30, 15,40, 17,50. M

22,10 horas.
ASTRAL - litu Cotoa*. IOM

"No paralio daa aoltalro*
has", wm Marzaropl llvr» —
11,40 • 21,10 horaa.

ASTRO - AT. Cunecl. 1!5» —
"Corpo ardente" — "Me-

roa do terror" — 18,30 hoiat.
BELAS ARTES - At Pauila-

tista. 64 — -Brealt-Op" —
11 anoa — II. 16. II. 20 •
33 horas.

BOREAL - Ur» 8. Jol» Ba-
tlsta, 14 — Iludi» Raato» —
"RoWa rusaa" — "Amof O
bellos" — 11,30 hon».

¦RASILANDIA - K. Paripoa.
Osrcla — -A ttrtlo» do tri-
¦M- — 'tt Tl «U» M TOCf

II taos — U k. __
BRAsrjA - Ra* Bri*. «MTtto

—•A* anstr» con -arta-tt*,
«a Bldnt» f olller — _vr» —
11.11 • 31.11 hor»t — Bmtm.
t». desd» 11.10 _or__

BRtm-_RA» - A». CS»»
Oatla — -l_oo» soo-a _•»•
Tiiatt- — 1* uso» — M. M,
ii, * i a t.

IRCMI-aAt-TO AMARO — A*.
Aíoir-i Pinheiro. M — to»-
«oa a-mhc-e douradoa" — -•
IDOS — 14, II. II. 20 • M h.

BRfNl-VILA RO*- - A».
San!» Amar-, 7M - -Ml»»»»
atenta K". tom Camilla «par»

t-trntn Bord — lt anea -
11. II. II. 3. • 22 hor»-

CABOCTO - R .'ot«__a Mar.
ra. 1511 — -O» ses *-»--»•
«entoa" — lt fco*ai.

CARD-LARIA - »t. OulIMt-
SM CBtchln» — »A a«t»K» *•
tm»*» - -PW>t» d» »»Mt»- —
lt uio» — 11.4» • IM* ton».

d-A-COA-M VALACT* - a to
0-*t»__, U» — -MIM» •»•
ttaw d» -»» «í»»»»* — VU
Ore»»- — I* kon».

CAPRI - R, OoSB-wa to Ito»
n'_ — -A trar.í» mn» to
lUnfa-. Mt» »nj;u» _-r»-f •
Air-.,-» As-ett — I* mm —
armem 11 ton*.

CAR1UO - At w-».*, C»rr_-
1711 - •«-•..-_. tr — ttsx-
Í3C.*» t > =»_»» — 11 -M —
11 T- !.:»».

Iitslle Caroa en(rc(an-o » "Os^ar" ri diretor M_*e Nlchnls
irar "Th* GraduaU"

PROGRAMAÇÃO FORNECIDA PELOS EXIBIDORES

ESPETÁCULOS
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SV.TLANA ZHGÜI.
B0WSANDREIEV.
M.V1NQRAN0V8KI
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r__)ü«DRI)0i_HEHKO
YUUASdLrnSt-A

__--_.

PBCXMHâ

LIVRE
¦OO-CO-LMC,

.tR._A1efl-._-.

¦ BUA PAMPLONA, U1BI

AMANHÃmet*c-"o!d*yn-inayer nfUS*iOA_»Ma p^o-afSâ staf-l-Jtewait <S-r)_~___o
robert wagner-raquei welçti-godfrey cambridge

}>yittoriQ de sica- edward g. robinson it i_x J,T,1
AHOUE lul-llil'1Cincomilhões

de erros f. «un
itieOi-gestBundleofThem '

-Mo-. I fnif_rs„,
r-nannakinl miM

f'RTA

Wtambím,i.eWM*\r$!
'j

panavislon'
metrocolor

Proibido tit 1. mos
Atom*. Cempl.* Nacional *

I í_fM I 1mm

FONTANA
^.^..f^^^if^ MGM ¦¥¦ -t* -f -f -¥¦ -T- -T-

^*V&0VVt0IÍ0lwm*m*mAt**^ VÍ0ll1l j*t*i*a*mmiiijuuu-uui/iAnni-ririi-r.-»-t-i-i--- «.«««««««««wi

•
CLrMA3t — - a. «splrlt» 8a«-

to, 230 — "O príncipe • »
rncfldlfo" — llvn — 11, 10 •
23 hora».

CLIPPER. - At. Santa Marina,
3611 — "Na pista dos bando-
lelros" — "Sannv, » «ventu-
reiro- dos sete mares" — llvr»

18.30 horas.
COLISEU - At. Luis Siamat-

tis. 1137 — "O Homem oue
matou 8l!lr Th» Kld" — "O
Assassinato" — 14 anoa —
19,45 horas.

CONTINENTAL — AT. iBlrt-W
211 — Pont 208.2164 — "Cha-
rada' — "Meu pon» ( **•-
coa" — I* tno» — 19,1» ho-

CRISTAL — Ru» Tusoit-, 113
"Apartamento • suu pos-

slbllldade»" — "Moru tem
tlorln" — 14 «nos — 11.30

.R.-KVRO — flu» Domínio»
d» Moral» — "BlilT, o san-
tulnarto" — "M»u nom» *
Pecos" — 14 «no» — 14, 11,30
• 30,40 hott».

COM JOSE' — R. A-tonlrt»,
31 — "O» dri mandamentoi"

11.41 horas.
OUTRA 1'ALACa - At. AM»-

manduaoa. II — IVhsi» »»•
n ntotm».

_S_DínA_DA - A». Oeotr»!
Olímpio da Bllmlr» - Pan»
11--II4 — "No 

paraíso du
«olteironas", rom Matraropl —
litro - 14, 11, 11, 10 • 33 h.

ESTRELA - R. -. d» 8«ud».
114 — "No panl>o das soltei-
rinai". com Masurapl —

Dar-mt." — Um — 11.4*
hons.

CANAL * - RaJ», • tl kl
-_»taf»'. «a» ¦ami-m
B-nit (Rto* to isa*»

CT-rtT-ttRio - tt.
ri «>•?_.-_. »«5 - *Tr_ Í.T4
rriji r_a HMlW* — "tJff-
rs_v_>- — i* »»»« — i» to-* * ie__n. ..¦ . « .-¦%*

Ctsrtn - mm .,.¦-: IM
_ *D««t*» iza»«,i»-» — 11
».. .. - .' s, :»!» •
sr-js» : v.t

c:r-VK„ - at. »•--» pv
r --- »« — 'ünmtl »r»

______M__-__K *,fir
_ Ovam»* — a-

14_ta. njl • «IUS to-

tre--»*,

RSTIVAL - R. Dt». "__«-»
Franco - F»o» t*-*1*l -

No parais» du ultalnMB",
•oa Mutuopl — ItTt» — 14.
II. ll. 3t • l* tom. _puu-trrr» - r Itttum
Coullnh». Ul — "A tran*»
nol!» d» RIiko-, com Wlillsm
p-retr • Adrt»n» Am_nl —
ia anos — d»td» tt horaa.

PONTANA - A» Cl.xn IHttl».
341 - -Com» n finhtt »
rm" — 11 »•»_» — I*. lt.
II. 2» • 33 hsras

OAP.UtL PALAC» - A» OU»-
-¦: -. — "No parais* dst sol-
•«tronai-, com Jlaixaropl -
-Psmentt" — lm» - ll.»
hWa».

OAZBTt - At. P»_ll»l». ••.
-.««ru» MU-ecd-»»»---.

rea -rlfttt» BtRM-, A*»»
• .aso tMto — 11

i» - UM IM», IU*.
• tl** tor-i.

I1AIT1 - Ru» Canlndt. 630 — I MONÜMI-NTO"A raça oculta", com Marlon
Brando — "PIcadA mortal" —
14 anos — 17,31. hornu.

OA-r-raai - a».
M-ra» K-nn - *n>
nr par «nt- — I* mm -
u. ivi*. tua. *» • a* im

OOIAB - Ra* ¦¦•«-. M*
p»-,. r:i„» — -KBf. •
»»=rj«iar*»» — -Vfam ma-
i» vmt dtntou.* — lt »a_i

11.3*, 11 • »» -oras.
ontr-A - •*•- uu», n*t

Prts» Sr.-im — TCtt» w.*
» art»»- - Crra - I». IS.
; i : • , :t h-raa.

OtOatA n ' Cu:»-'.
X» — "llaiT M»*_r — --»»
u__a «n »»«-*«»'¦ — t»n

:a5» tona.
or-.r-.-i - »?. Ra"*» a_»»-

Pto» _n-«-_ — "O pnrn-
.sr» • • 3»--i_»• — Bm —
:*:¦.:¦, í* • n -xm.

0"A_l ».SAÍ-A — At. Í*l-_t*fi»
O.»:.-.. MD» — *A tr»»í»

e» o*«- — -aer»».
f R-su- — 1» *•

HAWA! - R. Tunastu. 134 —"Canções • t-oaltiaôes" H-
rre — 14, 16, 18, 30 22
horas.

ÜO-LYWOOD - R. Voluntários
"DUly. o aanguinarto" —

"Peos vem para matar" —
14, 17.20 a 20,40 horas.

JOOATEMI - tx. Iiuateml. llll
Fone 262.1111 — "Crlma aem
perdno" (Detetive) — 16 »no»

13,30, 15.40. 17.M. 10 • 11,
horas.

ITAMARATt — Ru» Bsrlo to
- T»tul — "O príncipe • o men-

digo- — Un» — 18. 20 • 22 b.
1TAQÜERA - Munlc*p«l. lt -

"Dianto nio espera... ma-
U" — "Abrindo aralnho t Io»-
to- — 11 horn.

ITAPURA - Av, Prêmio »»»•
so», 8, — Pon» 36-4160 —
"No paraíso das aolttlronaa",
com Matraropl — llvn — 11,
30 t 22 horas.

IPANEMA»- At. Mia*», Itl —!
•Dm amor df companheiro"

llvr» - 11.30 • 21,30 ho»
Its.

J, CIMAS - Rut Noas» *t_M»
I» d» Lap», 31* — "Oomo au
¦unhei » luerra* — 11 «no»

14, lt, 11, 3t • 31 hom.
MDC — At. Cabusu. « —

Protram» Japonla — 11.3*
batia.

MMoa' — Rn _emt_ta» to
Moral» — "Dl» coa» ti um"

Urra - 14. lt. II. M •
n tora».

*API — RM *"U1» Manas*»,
•II — "MMM. IT —
¦ou-sttrt ta turt»* — M
bons.

JOA - AtaoH» Itsr-otm —
¦A wrrlc» to crime- — "Da
passo aMa d» Inocrad»- —
lt ase» — lt.3» horas.

JOPITtR - Ro» Dr Jeto RI-
btlro — "Nt parais* das aal*
telronaa" — "Dota louco» d»
Vi»-a,-tdae* — 11<T» — 11.4*
horas.

UNS - AT. LU-.U V.k\..-.c«-
loa. Ut — "A PUtoU' d»
nal". con o*ern Ptrd t Ar*
thur K«r.rt.t> — lt »-e._—
lt.M • 11.33 horaa.

LDXOR - AT. Br*, lu» A»-
Mula, _a — "A» atllcla» d*
tnn* — Rtra — dtato lt

MT»
— I-m 11-17*1 — -toa Rar*.
aa Chanlo. Rato» • Bata
atnact — 1* aso» — U. itto
• to.lt -ans.

MARAllIA - R

tosa m ipsiaraa" — lltr»
ia. lt. lt. ra * a toca-,

MAfUCANa - R. Ramaa «a.
acAia —>

Na B-n-M ±11 »..-
t»t-»r«,-. ««a Mana-crl —mwmmWt0m _M«.r#-l-- * — B-
»r» — llít Iwri».

Mt-IXQPOU* - »t u--.-m.
a. til» . ».;« :«m;» --Me. r-t t r-fm.- . M
aaat - :t .»> • i:.sf as»»

-K-SACO a_X_M - R_» Mar-
«a»» ca A---.T--. Ml --f.:_ :-i;,.•.,:- _ -Aa
IMMM ?* «a tmmftÊmtimmmi*

-»ra — _•«¦• 11 :.:%¦.
¦OH-CO — lan- St» tm* a»-*5«_» — "o na» t. <__«-*p_____ni tm w/m) _r*r>a___i p*r*tsar — ii t„-- _ vai, ii _ .

Ma_i 
*WWa__|a_Va_B_la_B_nsaB*l

R. (nt. R».
nullo l>. Uma, ton» 61-7661

"Om «erlte todo de ouro"
"Audorla dos vln.lnsjs" —

18,30 horas.
NACIONAL - R. C161I», '511 -

Fime .2--73B0 — "No paratio
das soltelroniia", com Mníroro-
pl _ "Vingador mascarado" —
livro — 18,30 hora...

NILO — Av. Jntmquara, 123 —
"Como eu ganhei & guerra"

18 snos — 19,30 • 21,30
horas.

NEVADA — R. SIITiO Romcro, 81
"No vsralso dts soltelronas",

eom Massaropl — llvr» —
Desd» 14 hons.

OURO t__D~ - Ru» d» Mouca
3611 • "No paraíso das soltei.
ron as", oom MazaaTopl — U*
vre — 14, 19 e 31 horas.

PALMELA — R. Pamplona, 1418
"Sandaliaa do pescador" —

llvr» •» 12, 18. II • 31 hosa*.
PALAD1DM - At. Pronelscu

Monto — "A serviço do cri»
mc — "Febre do cobiça" —
18 sitos — 19.45 horas.

PARK - R. AUIUSU. 2823 -
Fon» 80-3079 — "A pistola do
mal", coin Olenn Ford t Ar*
thur Konnedy — !0 anos —
14. II, II, "0 • 33 horas.

•AOLI3TA - Ru» Auuulta. 2761
"No paraíso das solteiro-

nas", com Maítaropl — Un*
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PARIS - Ru.» Barra do TlDatl.
637 — "Salário de corrupcúo"

II anoa — 19.30 • 31.20 b.
PAROQUIAL - Ru- Brlt Jor-

dio. 598 — "O «nlversario" —
-Assaltem o banco* — 11 ano»

18,30 hon».
PATRIARCA - Ru» Oratória,

"Jovens pn Irtnt»*, om
R-u-tari, Jair Ttodrlsura *
Ofartto — -Alndsatn deus-
tndoa" — "Lar doe» lar" —
'A mala t a louco" — Una

11.20 horas.
PENHARAUA - Pis» • «

Membro — "Douejo ta
.0 mm." — Dcjdt 14 horas.

PENSA PRINCIPB - At. !._»»
d» FTint», 345 — "Os In.arla-
reis" — -A f»o» termelh»
1.0O0- — Desd» 11 boras

PHUI.1.NO Rua Av.su»'.».
I5U - I*om: 1I.MII -
"Le-ejo la«aci*\eJ* — tl anot

U.30. i.ec, 11.3a, 11.34 •
31.30 rum.

PIRAIININHA - A». R.nf»!
. Pn'ar_. UM - roo»: U-43M

"No paralio daa a.l-«iro-
tas". ron Slaaraxopl — "Tit-
-*n cwnir» o homem leopsrdo"

Una - Dtíd» 11.40 horas.
PLAZA - rta U 41 Maio. 4U

«— 'A tolí* do -nohk.rx" —
"C-rU-nu Kld* — 14 aoc*
14. 11.4t • li.» hon»

PRATA - At. Jui:.. Bruno. 1641
"Va brmt-B chamado

Grt-ro- — -»*r~_:«tet~ con-
tra o asado* — tl _a —
i.».l» tora».

Rauar - ai. to-to A-_ia,
UM — -A tran*» murais»- —
11 un - 14. l«li. Il.M a
31.lt hon».

REOENUA - Ria Aai-st». rn
rww -J-.-U» — "Part»:»-

ii d» tnlerno* — I* an» —
:< m. iMa. !-.;*. !-•*--.

RI X - :. . R .1 BiM_ ta
toas •-.-:»» - -Na piau,

t-c^ boiáVW,rm- — "O K-.T*-
ío éa* » -:.• * *i» netrii* —
tt.M . i.

l«Cj — *i .-•--¦.. ão te.r:--
to- — *A ho*» «1 *1*.<\_J_"- ii * . — it.-- ii

RIO - r- » r.-. . -,. ,»•
r»-_,-M») — -AStitrt» c» »«-
tl_» - Btn — H. It, lt. 3*

• 21 _MCML
P". :tft» — A». Ua. tm r„.«.

«3.» — "3-»e> r-_raí!-» -*t» __>>
tK-Tf-SU". ttmM mtlXtmTCÇl —
ím - n ;i, ii, a i _ t

ÊmmtmmanjtatammwmmmWmtm+mm

R0X7 — At. Cela Osrct». 499
— Fone 03-1389 — "Bllly, o
«ansitlnarlo" — "D:sallo a ba-
la" — 14 anos — de.»da 14
hor ai,

SNOM-AUTO CINE — At. Bsn-
to Amaro, £40- — "A pistola
do mal", com Olenn Ford e
Artliur Keniicd. — 10 ano»

20 • 22 horai.
*AN REMO - R. Domlnjos d»

Morais, 174 — "A pistola ío
mal", com Olinn Ford » Ar.
thur Xenned» — 10 «no» —
30 t 13 horas.

¦ANTA IN-a - Al. Ralnh»
Sant» — "Ptrpetuo contra o
«*qundrâo t». morte" — "Ar-
ranrada d» bravos" — 14 ano»

18,30 boras.
SANTA ISABEL — Rua Paraná,-A nanda muralha" — "Im-

perto doa espiões assassinos"
14 ano» — 18,30 horas.

BAO GERALDO - Trat. N. B.
da Penh», 34 — "A vlnsanc»
doa mohlcanos" — "Foía na
praia" — 18,30 horas.

SAO JOAO - Rua Don» Ma-
tilde, 171 — "Um dólar entr»
os dentes" — "Dois homens
violentos" — 14 anos — 19.30
horas.

SAO JOROE — Av. celso Oar-
cia, Í332 — Fone 295.0741 -
"Bandoleiro" (o preço de um

tovaidel — "O mundo perdido"Desd» 14 horas.
S.O LD1E — At. celso Oarcl»

"A lac» ocull»*, cem Msr-
loa Brando — kMe_uielra
trapalhão" — II «BOI — 17,50
horas.

RAO BEBA-TtAO — Ru» Ma.
ris Calda, lll — "Da homua
a mais- (trapa to choqu») —
"O Incomparavel apito" — II
horas.

SJO YICtXTt — Ru» OI.
travo — -O» Iria lnrtnel-
raU" — "Oa s.t_ home-ns dê
ouro* — 18 anoa -- U.30 h.

¦AMMARONE - Ru» SUta Rut.
no — "Jovens pra lr?n*e",
eom ftoaaxnanr. Jair RocLtl-
rie. t Oscarito — 11\ta —
Il.M, 17... • 20.M hons.

SARARA' - Rua Domin* , de
Moraes. lt>9 - ror.sr Ta-tns

"O prluciot • • menrUjo"
Iltre - 1», 16. II. M • 21

hOTOf.

baiuRnu - k. luatasta, *tt
"Johnny. • basiardo- —

"Aienti-ir«1r_T d» Torf-ía" —
lt hon».

n-OAPCRA - Ateniis ArMn»
Blincton. Z2M — "Um ml.hto
da dolsrtdi rcr s*i« asusslaos"

"üm deolie? d* Terio- —
11 snc» — 19.30 hora».

«OBERANO - tstr. do Varrorl.
ro — "Oa s-uo-i-iaía" — "An*
teZk* • aiii-jw-s 6>« anjo*"

II ama — ti.» hon».'
*OL - Ra Oteerai »uw

I«r.»l — "No .***.»:»- das sol-
ta.rroa_". eom Maaianypl —"A Mt'« iSc «rir..*»,;!» ri.- * —
-.« - nes _«.»

Cl [-OTL- - l. .» A ..»
314 ¦- "A frasca solta - •
Rt-if. . ten '..: .-'tz &ti*t

A*:»-a ATV4- — U •*>!
irtit 14 r-eas. •

IMM_L Ru Roa» Dl
rore »«>-l-»» - "Bill-. • •__>
_ritt-«íO" — 14 aav-« — iíJ9

:• .\ Raato
irtTRCVi - »t tvwtn »r»

-o ..-t, csíe_»r- — u.»
1I.N tom.

CflTmso - At. t»»» o_n_-
ns - rc.» u-Hii —"Xa pi-*:*-- ém» MMNMaf*
caaa ítirr* _c: — -r» -.* :>;•
«xa de pàr*~*z~f£a&~ — lm»

Dt»e. tx» -.ra*.

VALPARAISO - AT. TUCUTUTl,
"Ao mestre com carinho", '

eom Sldncy Poltier — llvr»
19,30 e 21,30 horas.

VERA - E.»tr. da Atu» m» -
"O homem que vnlla blllões"

"Dólar de Iobo" — livro
»— 19,30 hora».

ro, 611 — "No paraíso daa
ai telronas", com Manaropl —
livre — lt. 13. 18. :o » 23 h.

YPt — R. Maria Ainnlia de Ate-
vedo. 10M — "O homem nue
valia bllifcs" — "Dólar do
fogo*- — livre — 10.30 horas,

VITORIA " Av. Alva» Ramcs,
2l!00 — "A comando de mar-
Binais" — "Febro de cohlça"

14 anos — 19.30 horas.
tELRSA - Rua -elln»'. 331 -

"A serviço ío crime" — "A
Uha do terror" .— 18. tnos —
19,30 horaa.

Osoieo

CANAL 4 — lioje, t 21 bl"Sahan", eom numpbtrr
Bocarl (filme d» lona.
metragem..

Campinos
al;orada - Re*4nt» rui»,

*A noll» tol fella para rou-
bar" — -!vre — 20 horas.

BRASÍLIA - Barreto de Leme.
031 — "O homem de Canyon
City .— 14 snos — 15, 20 •
22 horas.

CASLOS OOMES - R. Campo»
-O homem que matou BH-

ly The Kld" — 14 anis —
18.30. 19.30 t 21.30 hora».

CASADLANC» - Fraca Correia
de Lemos. «0 — "Os sete de
ouro assaltam o Banco Inter-
nacional- — 14 anos — 20
horas

O-RO VERDE - Cr/nctlcto. 2tl
Fone 9-1129 — -RebeM»

Indomt-ver — 18 anos — —
14.30, 1» a 31.30 horas.

RRAL — O. Padro d» rondo.
1201 — Fone D-456J» — "O
fanUattco Robinson Crurot*

"Cavt-lelro da maacAra ne*
tra" — llvn — 19.30 horas.

RAO JOSE- - P»U1» BotlU. ar*
"O homem qua mston Bil-

& Th» Kld" — "Semlramls"
14 anos — 19.30 horas.

SAO JOROE - Amoreiru. IIN
Fon» 3401 — "O nl» du

boneca*" — "O Incidente* —
IA -mi» — 11.30 hons.

•DOA — Ru» AneMet». I —
Fone i-tl; - -3ahmlo • a
rainha rta sabt" — 14 anos —
'.<-•' 19.10 e 21.10 hotu.

V1NDSOR - R. oerwra» Om.
rto — -ItaTiy- — II sr» —
II. 16. II. 30 » 22 hont.

Guorulho.
SL FhANClíCO - »Ot dd«r

entra ot «f-tl** — 11.30 bc-
ras.

Jundiai

tSTORIL - Est. d» IW —
"Bancando » ama seca" —
-Meu tesouro 4 voei" — livra

10,30 horas.
OLAMODR - At. JoAo Batista,

"Anustcn, manequim e mu-
lher" — "Túmulo dos horro-
rea" — 18 anos - 18 hovis.

VARA — Av. dos Autonomistas,
6349 — "Mau» Bonita, ral-
nha do cansaço" — "A mar-
es do Zono" — 18 anes —
19,30 horas.

Poà
JOI.% — Frir» dos Exptdiclon».

rio» — "O bandido d» lua
vermelha" — "FBI contra o
Império do» sangsten* — 11
horas.

Ribeirão Freto
PEDRO II - Praça XV. 1281 -"O .randa roubo do trem" —

16 anos — 13. 20 • 31 horas.

Santos

1

ALVORADA - fon» tl-TI —"O Pantas»*" — 50 horas.
ro, lll — 'O botara to Mar-
rakeah*- — SO horaa.

ITIRANOA - -A» »nn*.n» «
Prter Paa* — (anenbo) —

-No rerse «o té-it-U- — 11-
m — 14 hon» — "O filho
to Djanto" — 14 •».-»«»-
1<JB. It • 11 -ocas

MARABÁ' - -A» a-..r.-irs» M
I*e:er P»_" — (dncehot —
l: •• - 14 toras - *Depea
«ir^el* btijo* — It saca —
11 e 31 horaa.

PO-ITEA-tA - ter--- nra

REPTBLIC» - -s» ma» d»
¦t.tt-_r - _m - is ton»
- "A 5-nd.ti» tm »»¦•-.
¦MB R-r*»-rt "Ta*-?.;'^ .*
Cr«-._c-ó - It ¦-*• - W

R. -.•;. i...'.'. - -O »».».•-,-¦ ec
. •> . . tiai.-*». -rm Vi.M
Se»»-. » Irta» T.« - -R»
TM.-» em »•'.-. _ (m -
Sl * íí
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Sto. André
ART R. Ester. 369 - fone

4-4130 — "Roleta russa" —
"C<>mo possuir Llssu" — 19,30
horns.

CAKIOS OOMES - e-nsío» Pl«.
(juer — "As libertina--" — 11
ai-os — 20.15 horns.

ROXl - R. In.tnterra. 1 - Po-
n» 46-3111 — "Roleta rii.sa"
mm HMonitro_ nüo amolem- •*
19,30 hons.

TAMOIO - Osl. *s-lla, 19* -
Fon» 41-4139 - "Nio brlnqu»
com o mosoulto", com Rita
Pavon» — tilorldo — llvr» —
14. II • tt hor»».

TANOARA' - Cri. 0-t-lra U-
ti» — "Nio brlnqu» com o
acaqulto", com Rna paton»colorido - Una - 14, II
a 31 hora».

SiO OtlMI-l
S. BtüMitlM» - Rua Var» -

Chal IModcro, 131» - "MM M.
03" — "Tr4s nottea de amor"

lt anca — ll„» hora».

S. Caetano do Sul
UMO - R Manud CWUii. M«

— "Ojatido duas m-ilherei
?ti»T. 

— 11 «IH» — I» •
I horas.

UA* - conda »r»!,.-.'ct> Mal»-
:_•:-.. 2S — *t_H ehacils" —-
11 ano» - IM» horas.

PRIMAX - S.» Amataau. i«*t
- Iras 0-2131 — -Vir»
D,'icto" — 11 tra — 11.45
horaa.

RAO CACTAXO - Rea Carla
d* <-ar»»aa, 1M — Prcsrraaa
tspa-to - it.tl tona.

vitoria — R. Btr-MT. «li —
foe» 4--1CN — -A ísn c-J-
U*. on Marlor-i Brando —
!}_-> !..-«».

SéoCoHos
A»nss:_i» - a. e_. t»r,-»

!3*i- — T-pJcaMcer. :"'-*-
0--U- — II ?• - 39 tora».

Itlt* - At Sa .-¦ '.» r»
to l-aa — -t.»!:Tista rc-
t-nvieat.»:- _ !:r» — l»J»
tana

São Mig-Ml
LAPUIBl - Raa i..---» m.

-» 1 e » - •» ••___-* d»
r* .-_.__' — t-'.;* «Ia*
->---- - lt ata — ilja b.

a -:.-__ - R A: __» ca»
-?• 11 - "Espe te. _a-aa-
— "Oa _»--*• yü5*5eírí-i* — 14
a--» — !» x bar-.
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BRASn.IA - At. Pedra lais».
487 — "Dma batsjha no tn-
ferno* — 14 anoa -' 11 • 10.30
horaa.

CAIÇARA - At. Oom, ríebla»,
849 — "A indomável Ante-
llca" - 18 anos - 14,30. 20
e 22 hora-i.

CARLOS CUMES - At. Aa»
Costa, 625 — "llombre* —
14.30. 20 e 23 hor.;.

COL,8EÍQ — Amador Bueno, toi
valho, 19 — "Esta noite ma
arnho" — livra — 14.30, 39
« 22 horns.

GLORIA - Av. Vlcent» dt c»r-
valho, 19 — "Ulo come ti
tino" — ll»'r» — 14,30, 20 •
22 horas.

OONZAOA - Ana Cata, lt» -
Fcstlvnl Columbl» — 14,30. 3.
fl 22 horns.

GUARANI - Andradu IW -
"O Icao visão" — "Plstoltl-
ro do no vermelho" — 10
anos — 14 • 20 hora».

INDA1A - At. An» Cos* 4»
"O fantnstlco KobtnaoB

Cnraoé" — livra — 14.30. M
e 22 horas.-NI)-"PENI*E*.--1A - At An»
Costa, 523 — "NM mereço
VOCê" — 14,30, 20 e 22 hoias.

IIOKASOA - Av. Ana U.l»
4ÍU. - "Crime sem perdfto*18 anos — 14.30, 20 • 21
horns.-.'.•JUUA - At. Pres, Wtuon.
1989 — '"Os sete úc ouro as-
sal-am o p tnco Iniern-iclo-
nal" — 14 anoa - 14,30, 10
a 33 horas.

JANOADA - R. Martins Aton-
SO. 461 - Fona: 1-2433 —
"Entre o desejo e a mort»'*

II tnos - 14.30, 3» a 3-
liso - "O tlnsador d» Ar-
-ansas" — 14 anoa — 10 t
33 hon».

WA-OUO - Psdro Uíss. 1*1 —
fon» 4-1.1» — --tura-a at»
Biar.tlco" - -Dm slrui» ta
orblti- - tt tao» - i» • 3»

OURO VERDE - -AK-Uto «o
pudor" — "Semlramls" — 11
anoa — 50 horaa.

PE--101H3L1S - At Antoaw
Emerick — "Viena do» ro»ua
•onho»" — "A Iel dos apa-
chet'* - II ano» - 11.4» bo-
TSS.

PRAtA PALACt - Ana Uo-ta,
410 — At mtllclaa de amoi"ítvT« — de«dje 14 botaa

ROSÁRIO - r-m O-tpat. Sil
I\>n« 1-431! - -A ttttt»n-

(s do pele termei&a'* — 10
anos — 14.30. 20 e 23 boras.

ROXV - Ana I.T.i. 441 _ ?_.
ct .--MJ. — "Wanied, • pro-
e*iTa-rO~ — 10 anos — 14 33»-».-•! nens

• JURO- At l_».«».i.p».
613 - Pen» •-:< 1 — -A ator.
te !ss> a.*n3a ati»** "Plaae-
tft dk» asetees" — 10 ea-*e

30 ii<r.-»
¦» x.s«- - l-_t?-l fM-L ar_»s í-ISt — "O m»a_>

do» tartnar•¦ — -O »»_#¦*•
>to lui tarntlka" — 11 uaa

20 b-Tie.

TEATROS
ALUNVA IH...Mu= A - *t ÍU-

ca» - tm» -.-TT**,
ANIBI-TA - ;..-.-. »=_-.-•

: . n-lllt
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Desfeito mistério do assassinato no Talacio dos Prazeres"

MM K

'•II

Malgrado o sigilo imposto

pelas autoridades, consegui-
mos apurar que a equipe
"A" da Divisão de Crimes
Contra a Pessoa, chefiada

pelo delegado Rui.de Abreu
Leme, já esclareceu o assas-
sinato da mundana Maria
Lidia dos Santos, que tinha
24 anos de idade e habitava
o, chamado "Palácio dos Pra-
zeres", na rua Barão de Cam-

pinas, 94, esquina da praça
Julio de Mesquita.

Até o momento em que
encerrávamos os trabalhos
desta edição, o delegado
Abreu Leme não havia feito

qualquer comunicação ofi--
ciai a respeito, muito embo-
ra se saiba que o assassino
cia mundana está preso e já
teria confessado ' o crime.
Ao que se informa, extra-

oficialmente, o delegado es-

pera apenas robustécer as

provas contra o algoz de Ma-
ria Lidia, para dar ciência
do fato à imprensa. De ou-
tra parte, informa-se que o
titular da Divisão de Crimes
Contra a Pessoa, sr. Frati
cisco Petrarca leio, já foi in-
teirado do andamento das
diligencias e, ontem, após
contato; com o diretor do
DEIC, sr. Mario Peres Fer- •

nandes, colocou varios ho-
mens e viaturas à disposição
do delegadq' Abreu Leme, a
fim de que ele possa ulti-
mar suas investigações, que
poderão estar concluídas nas
próximas horas.

FIO FOI ARMA
Recorda-se que Maria

. Lidia dos Santos, uma das
mais belas mundanas que

habitavam o "Palácio dos
Prazeres" foi estrangulada
com um fio de enceradeira,
em seu apartamento, o 24
da rua Barã ode Campinas,
94, durante a madrugada
do dia 8 de maio do ano

passado. Ao que se sabe,
Maria Lidia lutou o quanto
pôde com o seu algoz e .
tombou sem dar um .grito.
Praticado o crime, tránqui-
lamente o assassino revistou
rodas as gavetas e armários
do apartamento, tendo-sfc
apoderado, conforme se
presume, da imp.ortancict
de mil e poucos cruzeiros
novos, que ela retirara do
banco um dia antes.

AMOR & POLICIA
No deGorrer das investi-

guções, então sob o coman-
do do delegado Alipio de

,

General condenado:
20 meses de prisão

Um ano, 3 meses e 10 dias de reclusão íoi a pena imposta on-
tem ao general de Exercito, Elisio Saldanha Linhares e sua ama-
sia, Rosa De André, pelo juiz Benito Montesanti, da 18.a Vara
Criminal, por crime de extorsão. O processo, que é formado por
6 grossos volumes, tramitou por cerca de 3 anos por aquela de-
pendência judiciaria e versa sobre a extorsão praticada contra uma
industria, no valor de 400 mil cruzeiros novos. O militar e sua
amasia pretendiam extorquir aquela quantia, sob a ameaça de le-
var, ao conhecimento do fisco, irregularidades praticadas pela fir-
ma no tocante ã sonegação de impostos e pratica de contrabando.
Estavam, tambem, envolvidos no processo, Arnaldo Rudge de Mou-
ra Lacerda Junior, Danilo Franco Saccilotti e Daniel Gomes Fon-
seca, que foram absolvidos por falta de'provas.

IRRKGXJLARIDADES FISCAIS
Arnaldo de Moura Lacerda Junior, em 1962, valendo-se de sua

função de contador da firma, apropriou-se de documentos da mes-
ma. Por intermédio de Danilo Franco Saccilotti, tambem funcio-
nario da industria, veio a conhecer o general Elisio Saldanha
Linhares. Depois de algum tempo desse conhecimento, combina-
ram um plano para extorquir daquela firma a vultosa quantia.
Nesse propósito, em 1962, Arnaldo apresentou denuncia ao dele-
gado Mario Centola, na ocasião chefe do Serviço Federal de Re-
pressão ao Contrabando e Infrações contra a Fazenda Federal,
sobre contrabando e irregularidades fiscais, cometidas pela in-
dustria. Diante disso, uma devassa foi feita cm sua escrituração,
que durou cerca de um ano e resultando na obrigatoriedade da
firma em pagar cerca de 330 mil cruzeiros novos ao Fisco Fe-
deral e 73 mil cruzeiros novos ao Fii.o Estadual.'

¦ O general c os contadores Arnaldo e Danilo, primeiramente,
visavam participar da porcentagem nas multas a que têm direito
os denunciados de/irregularidades fiscais. No entanto, Arnaldo e
Danilo nada receberam, dada a sua qualidade cie ex-funcionarios
da firma, ocasião em que passaram para o campo da extorsão.

DILIGÊNCIAS
Durante o desenrolar das diligências, o general Saldanha esteve

em São Paulo, afirmando ser ligado aos altos comandos militares.
Dizendo-se portador de instruções do Conselho de Segurança Na-
cional e do Serviço Secreto do Exército, conseguiu iludir os agen-
tes do fisco, sendo, então, admitido para Acompanhar as diligências.

Rosa De André e seu ainásio, cm julho de 1963, entraram em
entendimento com os diretores da industria, tendo inclusive se
realizado uma entrevista entre os sentenciados c os diretores da
firma, no apartamento de Rosa, no Rio de Janeiro, ocasião cm
que o general Linhares exigiu a quantia de 400 mil cruzeiros no-
vos para devolver documentos comprometedores e parar com a
campanha que vinha promovendo.

QUEIXA CONTRA A EXTORSÃO
Paro se resguardar, a firma adotou uma série de medidas.

Foram gravadas várias conversações mantidas entre o general, sua
amante e o representante da firma, tendo, ainda, o fato, sido lc-
vado ao conhecimento do chefe do Estado Maior do II Exercito.
Depois de se precaver, a Industria repeliu as propostas extorsio-
nárias. Irritado com isso, o general formulou novas represen-
tações contra a firma e tentou, mais uma vez, participar das di-
llgêncins.
ma pelo general Elisio Saldanha Linhares e seus asseclas. Assim

Novas tentativas de extorsões foram praticadas contra a fir.
é que, em 19 de abril de' 1964, hospedou-se no hotel Pão de Açu-
car. ocasião em que recebeu o advogado da industria. Informou
o general ao referido causidico, que era tambem deputado, estar
êle em vias de ser cassado pela Revolução, exibindo, ainda, na
ocasião, documentos que comprometiam a firma. Todavia, o ge-
neral prometeu resolver toda a situação, mediante a paga de
vultosa quantia. Terminado o encontro, o advogado rumou para
o QG do II Exército, onde formulou queixa diretamente ao general
Amaury Kruel e, posteriormente, ao DOPS.

MULHER DENUNCIOU
Foi o brigadeiro Roberto Brandini, superintendente das in-

vestigações na Recebedoria Federal cm São Paulo que, alertado
pnr terceiros, representou ao presidente do Conselho Geral de In-
vestigações contra o general Elisio Saldanha, o que deu causa à
instauração dc um IPM, presidido pelo general Amaro Alves da
Silva Braga. Posteriormente, o IPM foi enviado ao Fórum Cri-
minai e transformado cm processo, após a denuncia formulada
pelo promotor Dirceu de Melo. No entanto, antes mesmo da instau-
lição do IPM, Rosa De André, amasia do general Saldanha, ven-
do-se abandonada por èste, escreveu uma carta endereçada ao ma-
ícchal Castelo Branco, denunciando com minúcias os planos de
extorsão de seu amasio.

Por outro lado, os advogados do general Elisio Saldanha, srs.
Arnaldo Rudge Lacerda Júnior e Daniel Gomes da Fonseca, re-
qucieram ao juiz da 18,o Vara Criminal, a extração de peças do
processo para serem enviadas ao procurador-geral da Justiça Fe-
deral em São Paulo, com vista à instauração de ação penal por
erhne dc contrabando e descaminho, contra diretores da indústria
r oessoas a ela ligadas. Afirmou o causidico que a ocorrência
tié-ses delitos ficou plenamente demonstrada nos autos, mas que
cir? nâo foram objetivos de punição. Mais adiante, o advogado
tequereu a citação nominal de todos os diretores da firma que
participaram dc sua direção, no periodo compreendido entre 1936
a 1962. periodo esse cm que ocorreram as irregularidades. Forne-
ceu. ainda, nomes de pessoas que teriam feito contrabando para
ji firma, nomes ísses que constam, abreviadamente, "dc mapas
do contrabando", efetuados por fiscais que devassaram a firma.

Finalmente, diz o advogado que representará junto ao Con-
selho de Segurança Nacional, Serviço Nacional de Informações e
outros órgãos governamentais, com vista à apuração de irrcgula-
ridades e crimes funcionais, com relação ao caso. envolvendo um
deputado estadual c advogado da firma, e os srs. Nicoláu Mário
Centola. Jorge dos Santos Costa e Antônio Vieira da Nobrega que,
na epoca, ocupavam os postos mais elevados de combate ao con-
tratando e que "não representaram no sentido de serem tambem
Instaurados os procedimentos criminais" contra a indústria.

Capotou na estrada

| São Vicente-Juquiá
S _NTOS 21 <Sucursal> — No capotamento do "Gordini"'

de placa 36^04-93. ocorrido ontem, às ultimas horas da noite, na
estrada S. Vicente-Juquiá. municipio de Praia Grande, ficaram
sravemente feridos o comerciante Vitor Beraldo. de 39 anos, mo-
redor à rua Nacá. 2. bairro da Penha, em S Paulo, que dirigia o
veiculo, e mais sôa c<pa=_. Maria Domino Ramos Beraldo. dc 29
anos. e seus filhos, Vitor Beraldo Filho, de $ anos, e Viviane Be-
caldo, de 4 anos.

Oliveira Flores, do 3.° Dis-
rrito, apurou-se que Lidia, a
mais cortejada de todas as
mulheres que freqüenta-

vam ou habitavam o "Pata-

cio dos Prazeres", tinha en-
tre.seus amores o motoris-
ta. Fausto, por coincidência
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Maria Lidia dos Santos, estrangulada no "Palácio

dos Prazeres" ,

lotado na mesma delegacia
encarregada dd solução do
mistério.

Com relação a, esse jo-
vem policial, apurou-se
tambem que o mesmo tive-
ra, tempos antes, ligações
com uma outra mulher de
vida fácil, assassinada em
seu apartamento da rua
Rocha.

4.c SEXO

No decorrer das investi-

gações, tambem entrou no
rol de suspeitos uma das
melhores amigas de Maria
Lidia, que habitava apar-
tamento no mesmo andar-
do "Palácio dos Prazeres".

Por diversas vezes houve
cenas de ciúmes entre as
duas mulheres, descobrindo-

Fundador dos Diários Associados: ASSIS CHATEAUBBIAND
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Diretor: EDMUNDO MONTEIRO
Ano XLIV S. Paulo, V-feira, 22 de janeiro ds 1969 N.° 13.32!

16 fugiram do 4.o Distrito
Dezesseis presos correcionais, conseguiram fugir do

xadrez do 4,o Distrito Policial por volta de meia-noite de
domingo. Os detidos, fizeram um buraco na parede e por
ele ganharam a liberdade. Como se sabe, a 4.a Delegacia
está instalada provisoriamente numa antiga residência da
rua Frei Caneca, a qual não oferece condição para o bom
funcionamento de um setor policial. A sede própria deste
Distrito deverá ser concluída nos próximos meses.

Tomando conhecimento da fuga o titular do 4.o Dis-
trito, delegado Severino Duarte, deu inicio a sindicância.
Determinou, ainda, aos carcereiros, qite façam vistoria nos
xadrezes a cada sessenta minutos. O titular da Primeira
Delegacia Auxiliar também foi informado.,, do ocorrido e
já tomou as providencias necessárias no sentido de que

sejam fortalecidas as celas daquele distrito policial. O
reparo no xadrez danificado pelos fugitivos, já foi conclui-
do e o cubículo está pronto para receber presos.

Entre os presos que conseguiram fugir do 4.o Distri-
to não havia nenhum do maior periculosidadc. São eles:
Paulo Rochaman, Francisco de Assis Oglearc, Jairo Ri-
beiro, Antonio Josó de Lima, Mareio' do. Oliveira Neves,
Paulo Francisco de Oliveira Borges, João Carlos Cheli)
Gedcon Ramola, Edson Augusto Ribeiro, Luis Santos Lima,
José Mauro Pires, Dionel Lúcio de Campos Contini, Alaor
Antonio Fiúza, José Roberto Rocha e Silva, Luis Carlos Ga-
bricl e Mareio Tomazini. Todos ele foram detidos rçcla
ronda da 4.a Delegacia, por não portarem documentos ou
estarem embriagados, perturbando o sossego publico.

M Peezão1' • <• J ii_ amigo de
tem metralhadora roubada

SANTOS, 21 (Sucursal) — Escoltado por um tenente

e 3 sargentos do Exercito, e um investigador da policia
de Osasco chegou, hoje, às 16,30 horas, a Santos, sendo
levado à presença do delegado Almeida Vinhas, adjunto

da DP da Zona Oeste, o perigoso ladrão José dos Santos

Faria Filho, de 20 anos, solteiro, conhecido pela alcunha

de Pelezão".
*

Esse marginal, acusado de tentativas de morte e en-

volvido em diversos casos de furto, inclusive um de arma

do Exercito, ocorrido no Parque de Armamentos do 4.° RI

em Osasco, foi trazido a Santos para esclarecer sua parti-
cipação em furtos aqui ocorridos e elucidados pelo invés-

tigador José Freire Dias, encarregado do Setor de Assai-

tos e Roubos, do Distrito Policial da Zona Oeste. Alem

desse motivo, outra importante circunstancia determinara

a diligencia que estava sendo realizada. E' que 
"Pelezão",

no furto de armas do Exercito, contara com a cooperação

de outro não menos perigoso meliante, Reginaldo Bernar-

do da Silva, vulgo "Regis", 
que em meados de dezembro

ultimo, tendo cometido um crime de furto em Guarujá,

havia sido autuado em flagrante e recolhido à Cadeia

Publica de Santos.

Entretanto, nem o depoimento de Reginaldo e nem
o auto de acareação que proceder-se-ia a seguir, pude»
ram ser obtidos pelo tenente e demais componentes da
caravana que escoltava "Pelezão". Este não pôde ser co-
locado frente a frente com o comparsa, uma vez que Re-

ginaldo Bernardo da Silva, por força de um habeas-cor-

pus, conseguido pelo seu advogado junto ao juiz de Direi-
to da comarca de Guarujá, fôra posto há muitos dias em
liberdade. De acordo com o que declarou José dos Santos
Faria Filho, no inquérito policial na delegacia de Osasco e
no IPM que corre no Exercito, Reginaldo está de posse de
uma metralhadora, marca "Ina", furtada do Parque de
Armamentos.
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se mais t§rde, que a amiga
de Lidia desejava, a todo
custo, fazê-la aderir ao cha-
mado 4.0 sexo, do qual a
suspeita era adepta fervo-
rosa.

Nesse terreno, as investi-

gações não progrediram
muito, esbarrando os invés-
tigadores numa serie de obs-
taculos, principalmente na
conhecida 

"lei do silencio"

que impera no submundo e

preconiza morte para quem
ousa- fazer delações.

MOTIVOS

Até o momento ignora-se
a identidade do assassino de
Maria Lidia, tendo o delega-
do Rui de Abreu Leme alega-
do que 

"qualquer revelação
agora, poderá prejudicar o

resto cios trabalhos", fj|
bém se ignora quais teriam
sido os motivos determinai..
tes do crime. Entre os rs.
porteres, ontem, faziam-ã
apenas conjecturas, prevals-
cendo entre eles a idéia dj
que o assassino seria um
ex-amante de Maria Lidia)
quem ela resolvera preterir
em favor de uni novo amer,

Muito embora nossas for,
tes policiais nada tenham r-,
velado com relação a isso
acredita-se que o delegado
Rui de Abreu Leme, para
bem fundamentar o inqueri-
to sobre a morte de Mari!
Lidia dos Santos, irá pro,
mover a reconstituiçào^
crime.

Texto: Dirceu Alvei

«Advogado do Diabo" fora
da lista de julgamentos

NITERÓI, 21 (Meridional) — O "advogado do Diabo", com
é conhecido Leopoldo Heitor, matador da milionária checa Danr.i
de Tetlé; ingressou no Tribunal de Justiça do Estado do Rio, toa
um pedido de habeas-corpus solicitando a sua liberdade,

Embora fosse absolvido no ano passado pela Justiça da tf?
marca de Rio Claro, Leopoldo Heitor permanece preso porque ã
Promotoria apelou da sentença. Numa cela especial do Quart;!
General da PM, aguarda novo julgamento. No pedido de "11..:

que enviou à Justiça o matador de Danna, alega que o ta
Otávio Nei substituto da comarca de Rio Claro, convocou os ]»
rados, para os julgamentos de janeiro, esquecendo dc IncluirM
nome' entre os réus a serem julgados.

Diz ainda que está recolhido à prisão há seis anos o coa
foi absolvido, teria de aguardar o julgamento enr libertai).
Possivelmente no próximo dia 28. o Conselho rte -usUça devtí
ep reunir, sob a presidência do desembargador Jose Peta>
vendo, nà ocasião apreciar a solicitação do "advogado do Diabo.

Luta contra
o lenocinio

Em diligencias efetuadas pelo agente Hélio Teíxdr^doft
tor do lenocinio do DEIC, foram consta adas rreguM ate*
seis estabelecimentos comerciais, que facilitam cha «da c™

permanência". Hicleip Nish.ye, por eiro do hotel WftMg
na avenida Brigadeiro Luis Antonio. 1.985 e.aew-MlcpüWJ
cindo Evaristo da Silva, do hotel Correia de Andrafe. foi-n..-

preenditlos e autuados em ílagran e pelos i oi clis T«'-^
ram feitas sindicâncias, nos seguintes estabdedmrttauHfe
constatação dc varias irregularidade.: bote Gol dn P>igi.J
velt 207). hotel Esperia (Rua Jaceguai, 61), nospedaria iw»

(Rua Jagliaribe, 182) e hotel Monte Re. (Rua Caetano Pinto,«

Carioca assaltada
numa lanchonete

bara, está passando ferias cm São Paulo Na nolt d ant

Katià entrou numa lanchonete, no numero t.013 da
João. e, quando lanchava, foi vitima de assalto.

Varios menores mt^nio^í'^^ $4
ram-lhe a bolsa, saindo.'em desabalada caneira, s

guém conseguisse alcançá-los

A bolsa continha. 80 cruzeiros nov°s cní din heiro, al n

documentos, promissórias, títulos MhBiWM™^ d *
200 mil cruzeiros novos O fato foi leva do ao um... ^ ^

Santos: um dia clc azai

para falsos hoteleiros
SANTOS. 21 (Sucursal) - O °'*-*;"™f£ j&

drogada, esteve quente pura os propuetano ou

existentes na "Boca do Lixo'. ... , do-B*"*
Severino Novaes Quintas, dono do GMJ»*1 

proCcr
kiin*. per irregularidades no registro de P»^1 ¦_ rll3 C*
ram. linje. o ultimo daqueles estabcl«iminw-- ^1
n_ral Camara 474 e ainda acusado «- w 

DWri,„P#
prostituição, íoi detido e levado ao cartoi io oo 

^
ciai da Zena Norte, para ser autuado em ••**?•.•* iu ltS_
vcrir.o — duas heras da madrugada *-.™L'paU**

daquela repartição, situada no terceiro andai uu^ 
^.j,

Pclíra c. assim, livrar-se rio tlágrante biui e*.-- t*jndjcj^
mandra inexpltcàvc!. vai provocar a abcrlu a w 

^ g)
para que o? fatoi fiquem devidamente apu*
Eido facilitada. ^

- Simcão Xavier de Oliveira, dc 56 an05, i»^
residente â rua Conselheiro Jóâo Alfredo. -,v'y 

Co.its*
quente o hoteleeo "XV do Novembro . a nia "*_,u 

<, ár*
l*3fi. bairro do Paquetá. Hoje. à tarde ele P"*^ pjrJjj
gado de serviço no Distrito Policial da •"•""_,. «r A.
queixar de qu ccslava sendo ameaçado de_ i.a ¦ - 

^
Mendes, dono daoiclc estabelecimento. W!»» ^tf
oue Aires Mendes quisera coatratá-lo para _•• çj^ &
o hoteleiro Silvestre Meroço dos Santos,
"Fát.nia" «* _íòVa*ÍonT_?7 waã morte do *£%%*tai.vna «* HOV_ Iorque . : cia iiiu»i= «•- ; rovcs.
pagar-lhe-ia a importância dc 5 mil cruieircs
Xavier dc Oliveira contou ao delegado que "TL^JIS*
esm a proposti e que revelara a intenção esc 

^^ ^
a Silvestre surgindo, dai. a ameaça de ni
pir parle do dono do hoteleeo * XV de N«w

Por outr» Hd«>. enquanto César Andr»
teiro do hoteleeo "Las Vcgas" era pie*« H&S&
graníe per exploração do lenocinio. em *~,.^, 0_\
luncis. rotuladas dc hotel e csiwlhsdas tp«<_ ^s»-"

José dos Santos Foria Filho particípcu de roubo de
armas

a_ ¦•.-.-.-$¦...
-. «.ípalh.i_-

aplicando o "conto do si
l*'_,
ut-*-s. apncaroo o con-.o -« -•—--- .. ..-.-, tx --.

vitin-^s Jan Oskar Ecrgslrom. tripulante rto w^ _&
doíra sueca, foi Ic=adc cm 300 cruzeiros ^1T & -**
Marti Helena do Kawin-.ento Cartcso. crt
-W \mm____%_\*t

\
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